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ORGANO O F I C I A L D E l A P O S T A D E R O B E L A R A B A N A 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a -
AL DIARIO OE LA MARINA-
H A B A N A , 
T E L E G R A M A S D E H O Y 
NACIONALES 
M a d r i d , I T de seplfembrq de 1806. 
NO Q Ü B O l ) K S O K l t l i l L A M I A N T O 
Son falsas tas noticias qus han c i ren-
lado respecto al descarrilamiento del t ren 
correo de la linea de Santander á Bilbao-
E X T R A N J E R O S 
Nueva York, 1 7 de septietnhte. 
N O T I C I A D E S M E N T I D A 
E l periódico de Rema /> ' í t a l i a pu-
blica el relato de una entrevista que ha 
tenido uno de sus redactores con el mar-
qués de ftudini, presidente del Consejo de 
ministros, en la cual és te negó que fuese 
cierta la noticia echada á volar por nn 
periódico y recogida por teda la prensa 
del antiguo y nuevo continente, de que se 
hubiese concertado la paz entre I t a l i a y 
Abishriai 
K V T I C I A S t o s m u i A U i s . 
JSueva Vorkf Seplumhre 10. 
á lasly 'f de la tarde. 
Onzas espaflolas, ft 5515.70. 
CenteueM $4.B0. 
Descuento pHpel comercial, 00 d/v., «le, 8 a 
U por cíeuto. 
Cambios sobre Londres, «O d/v.f banqneros, 
fi|4.82. 
Ideia sobre Taris, «O d |T. , banqueros, « 5 
francos 18}. 
Idem sobre UamburKO, BO d??., banquero», 
í 951, 
Bonos re^lstrartos de los Kstad os-Unidos, 4 
por ciento, ft ex-cupín , firme. 
tent inugas,u . 10,poL 9«t «Wt» f Belo, á 
Ont r í rn t ras en pla/a, si 3é. 
Femilnr buen refino, en plaza, %% 
kvxnnr de miol, en p>a?a, & í*. 
El mercado, HHnc. 
Mieles de Coba, eu bocoyes, nominal. 
Kantecadel Oestdi en lercerol.is, á ítMiVi 
nomiunU 
Barina iiatenl minnesoia. firme. íl $l.or> 
¡..oiidres. Sr^ficnt l t re ¡(i. 
A/!U'Br de remolacha, 8;1 U . 
Azñcar cenlrífiiga, p»1.9tt| llrme. a l*íí''-
Idem regular refino, íl r-ií:{. 
Consolidados, á 100, e^-interrts. 
Descoento*Banco Inglaterra, 2 i por 100. 
Cnalro por l(K> español, á ex-ínterés . 
Var i s , Scptiemhre /»». 
Benta 3 por ÍOífc ^ 101 firaoCM clS. M « 
bjlerés. 
{(Juvdapiolt ihida In fCjtwducúiÓH de 
¡os iéfegrihifaá <p«' (iptccfácú, arVegló 
a l ar t iculo M de ta LCIJ efe Propiedad 
Intelectual^ 
L a c s e s l i M. D i l M s 
ha U n i ó n p r o p o n e í a c o t i x í i c i ó u 
d«1 o r o e u !a B o l s a O f i c i a l . 
¿ P o r q u é ao se toma, dice, osa ínre-
rtida en la Bolsa Of i c i an 
¿ A c a s o es mejor que cada cual le 
asigne p r ivada ineu te el valor que le 
ció la gana siu r é s p ó u s a b i l i d á d de u in -
g ú n g é n e r o ? 
Desde el momento q»U3 los tenedores 
de oro no es t í in dispuestos á cederlo 
p a g á n d o l o eu bi l le tes siuo con una p r i -
ma m á s ó menos crecida, es m i l veces 
mejor que en el mercado p ú b l i c o de 
valores se cotice, y se sepa c u á l es el 
i n í n i m n m á que piensan ceder el oro 
los que lo tienen, y cu; i l es el m á x i -
n i u m á que quieren pagarlo los que lo 
necesitan. 
A'.ií en ía Bolsa se r e ú n e n unos y 
<Uros, compradores y vendedores de 
ovo; pues «pie ellos p ú b l i c a m e n t e arre-
g lan el p iec io de la m e r c a n c í a , cea-
ten , on:'.a ó lo que fuere. 
A d e m á s , ¿no se cotizan la p la ta y el 
b ronoe l ¿ P u e s q u é p r i v i l e g i o ba de 
tener el metal amar i l lo sobre los o-
tros? 
A l g u n o s ereen c á n d i d a m e n t e que el 
p a n d o probibe aquel la c o t i z a c i ó n . 
De n i n g ú n modo: lo que prohibe es 
la c o l i z a e i ó n del bi l le te , lo que es com-
pK-tamente d i s t i n to . 
C o t í c e s e , pues, el oro, y a s í se pon-
d r á t é r m i n o t a l vez á perturbaciones, 
abusos, y sobre todo á agiotajes de 
que y a se habla y une d i f í c i l m e n t e se 
e v i t a r á n si se tes deja ochar r a í c e s . 
E l A v i s a d o r Comercia l , A su vez, 
d i ce l o q u e s igue : 
¿ Q u e es lo que se debe hacer para 
(pie el b i l le te entre en la c i r c u l a c i ó n na-
tura lmeute y con conveniencia del 
pa ís* 
Gran medida s e r í a hacerlo admisi-
ble en pago de los derechos arancela-
rios. Esto y el dejar l i b r e su aprecia-
c ión , b a s t a r í a á colocarlo á la par del 
oro moneda, ó con muy escasa é insig-
n i ü c a u t e d e p r e c i a c i ó n . 
Q u i t a r al comercio la base de oro 
sobre que opera, a l lado de u n merca-
do de oro tan colosal, es, no peligroso 
siuo de funestos resultados. 
Dar al nuevo b i l l e te va lo r de p la ta 
pudiera haber sido una medida buena, 
como lo h a b r í a sido l a de dejar su co-
l izacaón deade un p r inc ip io . Hoy tic 
vemos o t r a s a l v a c i ó n que l a do dejar 
al m e r e n d ó operar sobre oro, o b l i g á n -
d o l e á rec ib i r el bi l le te por lo que ofíciai-
mente se aprecie en la Bolsa, á menos 
(pie, oyendo á, ciertos declamadores 
(pie esconden el c r o q u e recojen, se fu-
sile á todo el q u é no venda m e r c a n c í a s 
con un :W p ^ sobre sus precios nafu-
ra fes. 
Po r n u e s t r a p a r t o d e b e m o s d e c i r 
(pie, l a m e d i d a de a d m i t i r el b i l l e t e 
en pago do los de rechos a r a u c o l a -
rios, no es t a n i r r e a l i z a b l e c o m o n 
p r i m e r a v i s t a parece; p o r q u e si b i e n 
es v e r d a d (p ie los r e f e r i d o s dere -
chos e s t á n d e s t i n a d o s a l p a g o de l a 
D e u d a y este p a g o h a y q u e h a c e r l o 
p r e c i s a m e n t e e n o r o m e t á l i c o , c o m o 
q u i e r a que a d m i t i d o e l b i l l e t e eu las 
A d u a n a s , l o m i s m o que eu las de-
m á s d e p e n d e n c i a s d e l Es tado , sn 
d e p r e c i a c i ó n h a b r í a de ser m u y pe-
q u e ñ a , f á c i l m e n t e p o d r í a l a H á c i e t i -
(la p ú b l i c a ' a b o u a r a l B a n c o Colo-
n i a l la d i f e r e n c i a qne r e s u l t a s e en-
t r e el v a l o r rea l d e l b i l l e t e c o m p a -
rado con el o ro m e t á l i c o y el v a l o r 
n o m i n a l c o n (pie h a b r í a s ido a d m i -
t i d o p o r las A d u a n a s . 
Estas uo r e c a u d a n h o y n i c o n m u -
cho n n m i l l ó n de pesos a l mes; pe ro 
s n p o i i i e u d o q n e f n e r a e s a c a n t i d a d , 
y a d m i t i e n d o , lo q u e n o es poco ad -
m i t i r , q u e e n las c o n d i c i o n e s r c i e r i -
das Uubiese c u t r e el v a l o r de l cen 
t é u y el de l b i l l e t e u n a d i f e - c n c i a 
de un dos ñ o r c i e n t o , la p e r d i d a <le 
la i í a c i e n d a al a b o n a r e n o r o m e l á -
l i co a l B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l lo 
r ecaudado en las A d u a n a s s e r í a de 
v e i n t e m i l pesos a l mes y a l a ñ o de 
dosc ien tos c u a r e n t a m i l , c a n t i d a d 
b ien i u s i g u i l i c a n t e c o m p a r a d a c o n 
la i m p o r t a n c i a de l a s u n t o y c o t i l a s 
d i í i c n l t a d c s y c o n í l i c t o s que e v i t a -
r í a . 
Es to s i n c o n t a r c o n q u e el Es ta -
do p o d r í a i n d e m n i z a r s e de esa pe-
q u e ñ a p e r d i d a , a u m e n t a n d o en lo 
que fuese p rec i so l a c o n t r i b u c i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a qne, s e a ú n l o d i s -
puesto , ha de es tab lecerse p a r a l a 
a m o r t i / a c i ó n de l n u e v o b i l l e t e . 
4 
8 i n d u d a p a r a qne b a g a p e n d a n t 
á sus dec l a inac ioues en f a v o r de l a 
t r e g u a y á sus censuras c o n t r a t o -
do i n t e n t o de p r o v o c a r p o l é m i c a s 
personales , p u b l i c a L a U n i ó n u n a 
ca r t a , ó cosa p o r e l e s t i l o , q u e des-
de M a d r i d l e d i r i g e su c o r r e s p o n -
sal , e n c u y o esc r i to se e n s a y a n v a -
r iac iones sobre e l o r i g i u a l í s i m o te -
m a de a t a c a r a l DIAIÍFO D E L A MA-
L á n g u i d a y f a l t a d e i n t e r é s debe 
des l iza rse l a v i d a p o l í t i c a en l a V i -
l l a y C o r t e c u a n d o t o d o u n s e ñ o r 
co r r e spousa l con poderes a c r e d i t a -
dos ce rca d e l g o b i e r n o s u p r e m o , 
d i s t r a e s u a t e n c i ó n de los a l t o s 
p r o b l e m a s n a c i o n a l e s pa ra ded i ca r -
se á c o m b a t i r n o s , i n s i n u a n d o el te-
m o r de q u e sus c o m p a ñ e r o s d e e s -
tas l a t i t u d e s n o L a y a n p u e s t o e n 
f u s t i g a r n o s t o d o el ce lo q n e de-
m a n d a u n t a n l e v a n t a d o y p a t r i ó t i -
co e m p e ñ o . 
G r a c i a s m i l , co r r e sponsa l i l u s t r e 
y c u i d a d o s o ; mas ¡ p o r D i o s ! que t a -
les a taques se f u n d e n e n a l g o q u e 
p o r l o m e n o s n o sea á t odas luces 
c a l u m n i o s o . 
E l s e ñ o r A l c o r t a , n q u i e n se a l u -
de en la m e n c i o n a d a ca r t a , d e j ó de 
p e r t e n e c e r a l p a r t i d o r e f o r m i s t a 
m u c h o an t e s de m a r c h a r p a r a l a 
P e n í n s u l a : de sue r t e q n e a l p u b l i -
ca r en M a d r i d u n p e r i ó d i c o con e l 
t í t u l o y s u b t í t u l o L A PAZ, p o r me-
dio de l a a u t o n o m í a , n o o s t e n t a b a 
o t r a r e p r e s e n t a c i ó n q n e l a s u y a 
p r o p i a , n i e r a p o r t a e s t a n d a r t e d e 
n a d i e , q u e noso t ro s sepamos, y m u -
cho m e n o s d e l p a r t i d o r e f o r m i s t a , 
d e l c u a l se h a b í a separado . 
Y es to es t o d o ; c o n l o c u a l q u e d a 
r e c t i f i c a d o el e r r o r d e l c o r r e s p o n -
sa l i n s i g n e , á q u i e n deseamos con 
l a m e j o r b u e n a fe q n e a s í c o m o no-
so t ro s l e p e r d o n a m o s l a ma la v o -
l u n t a d (pie nos d e m u e s t r a , le per-
d o n e t a m b i é n F r a y L u i s de L e ó u , 
p o r h a b e r l e d e s t r o z a d o el m á s her-
moso d e sus versos . 
E L T I E M P O 
A la bondad del sabio Hdo. P. Gan-
g o i t i debemos la s iguiente comunica 
c ion. 
Habana, 17 septiembre de lS9(i 
á las 10 d. ni . 
Se fo rmó el 15 una d e p r e s i ó n baro-
m é t r i c a ins ign i t i can te , que se e x t e n d í a 
desde ba r loven to hasta el golfo de 
Méj ico , permaneciendo casi esraciona-
dos los b a r ó m e t r o s en la I s la , coa u n 
p e q u e ñ o descenso ayer en las costas 
or ientales y mer id iona l de loa Estados 
Unidos . 
íTo se puede asegurar con certeza l a 
exis tencia de un centro de a s p i r a c i ó n 
b i e n def inida; el l o los c. y es. conver-
g i au contusamente a l B. y e l 1(5 á las 
0.30 p. m. ve loc i r roso denso a l O.; lioy á 
las 6 a. m. , arco c la ro m u y bajo en el 
hor izon te a l O.; el b a r ó m e t r o comien-
za a sabir , pero uo me e x t r a ñ a r í a la 
o r g a n i z a c i ó n de una p e r t u r b a c i ó n c i -
c l ó n i c a cu el golfo. 
L. Gangoit i 6'. J . 
M E R O S OEL C O I R C I O 
S e g ú n h a b í a m o s anunciado, anoche 
se reunieron en la morada de nuestro 
respetable a m i í r o D . P i u d e n c i o Rabel l , 
Coronel Presidente, del M u y Benéf ico 
Cuerpo de Bomberos del Comercio, los 
jefes y oficiales del mismo, cou objeto 
de t r a t a r de var ios pa r t i cu la res de in-
t e r é s para d icha i n s t i t u c i ó n . 
E u p r imer t é r m m o se d i ó cuenta de 
una c o m u n i c a c i ó n nel General Gober-
nador Id i l i t a r y Subinspector del 1 us-
U t u t o de Bomberos, en que se deses-
t imaba la l icencia sol ic i tada por nues-
t ro i l u s t r ado amigo D. J o a q u í n Kwtz 
y Uuiz, Comandante, de l 4" b a t a l l ó n 
de A r t i l l e r í a y Jefe del Cuerpo de 
Bomberos del Comeiv.io n ú m e r o l de 
esta c iudad , disponiendo al propio 
t iempo fuera dado de baja como jo te 
de este ú l t i m o Cuerpo, por incompat i -
b i l i d a d con el que d e s e m p e ñ a en las 
l i las del E j é r c i t o . 
Seguidamente nuestro c o m p a ñ e r o , 
D . R a m ó n S. de Mendoza, Segundo 
Jefe de la S e c c i ó n Cercantes, hizo pre-
sente á l a j u n t a el sent imiento con que 
se v e í a la baja en el Cuerpo del 
s e ñ o r K u i z , proponiendo que cu 
prueba de g r a t i t u d para con e l Cuer-
po, se le nombrase P r imer Jefe de 
Honor del Cuerpo, p r o p o s i c i ó n que fué 
aceptada por u n a n i m i d a d . 
Procedieron d e s p u é s á c u b r i r las va-
cantes que e x i s t í a n de p r imero y se-
gundo Jefe del Cuerpo, a c o r d á n d o s e 
proponer á la C a p i t a n í a Genera l , pa ra 
c u b r i r dichas plazas, respectivamente, 
á los Sres. 13. Francisco Salaya y Ko-
dr iguez y D . Lu i s Z ú u i g a de la Ba-
rrera . 
T i í i n b i é n se a c o r d ó dar las m á s ex-
presivas gracias á la respetable s e ñ o -
ra v i u d a del Sr. P e q u e ñ o , alcalde mu-
n ic ipa l que fué de esta c iudad , por la 
d o n a c i ó n de un hermoso caballo que 
ha hecho al Cuerpo con des t ino al ma-
ter ia l rodado. 
A s i m i s m o se a c o r d ó nombra r una 
c o m i s i ó n compuesta del teniente coro-
nel D . C á n d i d o Zabar te , comandante 
don A u r e l i o Granados, y los jefes de 
secciones, para que estudie el Eegla-
mento del Cuerpo, y proponga las re'or-
inas que crea convenien t i s, t e n i é n d o -
se en cuen ta los diferentes acuerdos 
tomados en diferentes ocasiones por la 
j u n t a de jefes y oficiales. 
Por ú l t i m o , se d i ó cuenta de la apro-
b a c i ó n por el Gob ie rno M i l i t a r de la 
c r e a c i ó n de los Destacamentos del Ce-
r r o y J e s ú s del M o n t e . 
E l d o m i n g o p r ó x i m o v e n i d e r o se 
i n a u g u r a r á e n e l H o s p i t a l B e i n a 
M e r c e d e s , u n n u e v o a p a r a t o cons-
t r u i d o p o r D . A m a d o r T r e l l e s B l a n -
co, q u i e n se p r o p o n e f a c i l i t a r en e l 
t r a t a m i e n t o de las e n f e r m e d a d e s 
u n m e d i o a m b i e n t e a d e c u a d o á las 
neces idades t e r a p é u t i c a s . T a n t o e u 
l o que se r e f i e re á l a c a n t i d a d c o m o 
á l a c a l i d a d y t e m p e r a t u r a de l a i r e , 
p u e d e o b t e n e r s e en d i c h o a p a r a t o 
d e f á c i l m a n e j o . 
L a o b r a d e l Sr . T r e l l e s es de u t i -
l i d a d s u m a y merece ser c o n o c i d a 
p o r los profesores m é d i c o s . L o s ex-
p e r i m e n t o s d e l a p a r a t o C á m a r a . H i -
g i é n i c a se r e a l i z a r á n d e o c h o á nue-
v e de l a m a ñ a n a ; p r o m e t e m o s u o 
f a l t a r . 
E l a i s l a m i e n t o d e E s p a ñ a 
Le Voltaire, de P a r í s , pub l i ca un ar-
t í c u l o dedicado á examinar l a sicua-
c ión de nuestro p a í s cutí m o t i v o de la 
guerra de (Juba. 
Recoge las declaraciones del s e ñ o r 
Sagasta acerca de las alianzas de E s -
p a ñ a con las potencias europeas, y 
dice: 
" N o deben quejarse los e s p a ñ o l e s , 
porque antes les repor ta ventajas t a l 
estado d é cosas que no perjuicios, pues 
merced á su a is lamiento se ven l ibres 
de compromisos y de obligaciones one-
rosas en 15 u ropa. 
Po r su s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a , se e n -
cuen t ra E s p a ñ a , por deci r lo a s í , fuera 
de Europa; y nada tiene que temer 
del lado de los Pir ineos, pues Era ocia 
desea su amis tad , por e g o í s m o y con-
veniencia p rop ia para que el d í a en 
que las circunstancias ía ob l iguen á 
concentrar su esfuerzo m i l i t a r en la l í-
nea de! Nordeste y Sudeste, no tener 
qu ien lo inquiete á la espalda. 
Si E s p a ñ a logra sa l i r airosa de l a 
c u e s t i ó n cubana, ese mismo ais lamien-
to p o d r á serle de gran u t i l i d a d pa ra 
mejorar su Hacienda, para reponerse 
y trasforinarse eu una potencia fuerte 
y capaz de representar u n papel p r i n -
c ipal en el mundo, contando, como 
cuenta, con uu e j é r c i t o y una mar ina 
de bravos. 
Entonces no t e n d r á necesidad de 
buscar alianzas, porque v e r á sol ic i ta-
da la suya por todas par tes y p o d r á 
poner condiciones á e l la . 
Siga, pues, E s p a ñ a en su a i s lamien . 
t o y sepa u t i l i z a r l o , y no se cu ide n i 
poco n i mucho, ni nada do las la-
ment •ii iaa«*.í del •señor Sagasta." 
L O S E S P i l O L E S E l i É J Í C O 
Dice un p e r i ó d i c o que se ca lcu la 
asciende á 00,000 pesos mensuales el 
va lor de las cuotas que v o l u n t a r i a -
mente se han impuesto los e s p a ñ o -
les residentes en la cap i t a l para c o n -
t r i b u i r a l aumento de ja a rmada espa-
ñola . 
COCIM ECONOMICA EN COLON. 
E l jueves 10 del ac tual se e f e c t u ó en 
l a v i l l a de C o l ó n la i n a u g u r a c i ó n de la 
cocina e e g n ó m i c a , p romovida por nues-
tro quer ido colega el semanario refor-
mis ta , L a Unión . 
Las noches del m i é r c o l e s y jueves , 
y cou el objeto de dar á conocer á to-
dos las ventajas que el nuevo es tab le -
c imiento puede repor ta r á las.clases 
necesitadas, e x p l i c á n d o l e s a d e m á s su 
objeto y modo de existencia, r e c o r r i ó 
las calles de la V i l l a n u t r i d a c o m i s i ó n 
compuesta de las s i m p á t i c a s y l i l a u -
t r ó p i c a s s e ñ o r i t a s A n a V i l l a n u c v a , 
Blanca Graupera , Genoveva S u á r c z , 
H e r m i n i a L a r e d o , Ca r lo t a B o r r ó n , Ma-
r í a R e s e ñ a d a y las n i ñ a s Eve l i na y 
G l o r i a Godinez, a c o m p a ñ a d a s de l a 
s e ñ o r a d o ñ a B a l b i n a V". de R e s e ñ a d a 
y los s e ñ o r e s don J u l i á n Godinez, don 
Pelayo V i l l a n u e v a y don Francisco 
Sainz. 
A m b o s d í a s (lió p r i n c i p i o l a comi-
s ión por r epa r t i r g r a t i s y á domic i l i o 
en t re las famil ias necesitadas de que 
t e n í a conocimiento, g r a n n ú m e r o de 
bonos que la ca r idad le h a b í a confiado 
para su repar to , y d e s p u é s de agotados 
a q u é l l o s , r e c o r r i ó las casas de las fa-
m i l i a s pudientes y los p r inc ipa les es-
t a b l e c í mieu tos, expendiendo en ellos 
cuantos l levaban y con los que h a b í a n 
de m i t i g a r el hambre de t an to pobre. 
E l resul tado obtenido por l a comi-
s ión no pudo ser m á s l isongoro: uo 
e n c o n t r ó la m á s ins igni f icante ob j ec ión , 
siuo agrado y correspondencia en 
cuantas puer tas l l amaron , á cuantas 
personas se d i r i g i e r o n . 
A h o r a es preciso que el pueblo se 
fcompeuetre de lo h u m a n i t a r i o de l a 
obra y que apoye el c a r i t a t i v o esfuer-
zo, excluyendo la l imosna en m e t á l i c o , 
que muchas veces, en vez de remediar 
una necesidad, a l imenta un v ic io , sus-
t i t u y é n d o l a p o r l a l imosna en bonos, 
que t iene la segur idad ha de ma ta r e l 
hambre del postulante . 
su 
H e a q u í l a c o n m o v e d o r a a l o c u -
c i ó n q u e e l s e ñ o r A r z o b i s p o d e 
C o m p o s t e l a d i r i g i ó á las c o m p a ñ í a s 
d e l b a t a l l ó n c a z a d o r e s d e l a H a b a -
na , d e s t i n a d a s á C u b a , y q u e p u b l i -
ca n u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o JEl 
Pensamiento Gallego: 
"Señores jetes, oficíale»? soldados del ba-
tallón cazadores de la Rabana: Invitado 
por el muy digno coronel de ostazona. ven-
go á saludaros con el entusiasmo qu» me 
inspira el amor á la Religión, a ía patria y 
á la justicia. Destinados á partir muv en 
breve para la isla de Cuba, vais á cnmplir 
una misión de altísima importancia para 
nuestra querida patria. 
Vais á la isla de Cuba qm; el inmortal 
Colón descubrió para España hade cuatro-
cientos años, á la isia de Cuba, á donde Es-
paña envió Obispas, Heiigiosos, curas pá-
rrocos y Misioneros que enseñaron á susha-
bi taníes la doctrina y ley de Cristo; á la is-
la ¿ o Cuba, pui te integrante del territorio 
español, en que Uá ondeado sin interrup-
ción nuestra bandera; á la isla de Cuba, 
donde España urganizó la Adminisiración 
pública por medio de leyes tan justas, tan 
sabias y tan bfimanitarias, que son hoy 
misniu la adniiracién de loa más célebres 
jurisconsultos; á la isla de Cuba, on fin,que 
es la perla de los Antillas, terreno feracíbi-
mo, cuyas riquísimas producciones puedeu 
sostener una población cinco visees mayor 
(pie la nue tiene. 
Mas ¿si qué v a i s á la isla de Cuba? A com 
batir contra todos ios enemigos de España, 
lo mismo contra los negros y mulatos qne 
contra los blancos y criollos; contra los (pío 
ingratós á la madre patria y abusando de 
la libertad que ésta les ha concedido, fé ba-
cen una guerra cruel con las amias en la 
mano; contra los que soñando tai la autono-
mía y en la independencia, sostienen la 
insurrección, sin reparar eu (pie, sepa-
rados de España , bajarían al nivel do 
Haití y de Santo Domingo; contra los que 
pretendieron cortar pura siempre los vineu-
los que unen á Cuba con la Península, favo-
recen el protestantismo, el masónismo, el 
librepensamiento y la libertad de cultos. 
Vais, por lo tanto, á sostener una guerra 
de lieligión, porque los insurrectos destru-
yen las iglesias, impiden el culto divino y 
favorecen todo niaato es contrario ;i la Ca-
tólica España. 
No debéis arredraros por niiignini cYásti 
de peligros, porque sois liijos de una nación 
de héroes, desc.eniléisde áquclioa valerosos 
españoles que triunfaron en Covalonga. 
Clavijo y las Xavas de Tolosa: de los (pie 
detuvieron los pasos de! capitáo del siglo, 
de Napoleón I , y os bailáis en IH tierra en 
que nació Ménde/, Núñez, aquel gallegom-
signe que demostró en el Callao que nuis 
quena honra sin b'ircM q ie bnrcD-i sin ¡ion-
ra. V nosotros y todos (¡IUMCIUOS que Ks 
paña defienda á todo trance su honor > 
legítimo derecho. 
Empero como soldados cristianos no bas-
ta que empleéis las a r iñasmater ia les contra 
los enemigos ae España , sino que es pre-
ciso que seáis animados de absoluta con-
fianza en el Señor ¡nos de los Ejércitos, y 
que imitando á nuestros antepasados, iuvo-
quéis Henos de fe al Apóstol Santiago para 
implorar el auxilio del Altísimo. 
Vo invoco sobre vosotros la protección do 
Nuestra Señora del Pilar y el poderoso va-
limiento del Pa t rón de España para que os 
llene de fortaleza en el cmnpbraíeuto do 
vuestro deber. 
Y ahora recibid todos la bendición quo 
os doy, en el nombre del Padre, de' t l i io y 
del Espíritu Santo. 
¡Viva el Apóstol Santiago! 
¡Viva España! 
¡Viva Cuba españolal 
¡Viva el Ejército español!,, 
E N E L C A L V A R I O , 
Í J n a fiesta s i m p á t i c a y p a t r i ó t i c a 
t u v o efecto el martes í) de l co r r i en te 
en el vecino pueblo del C a l v a r i o . Se 
t r a t a b a de la b e n d i c i ó n de los l i e s 
fuertes levantados para la defensa de! 
poblado, presidiendo la ceremonia el 
Exorno. Sr. D . E m i l i o Fagoaga, I n t e n -
dente general de Hac ienda , c u y o nom-
bre l leva uno de los fuertes, siendo el 
de los o t ros ' 'Teniente Coronel D o m i n -
g o " y u F a i i c . " 
E l r ico p rop ie ta r io , Sr. Gelaber t , ob-
s e q u i ó á los concurrentes é i nv i t ados 
de la Habana cou un e s p l é n d i d o ban-
quete en su elegante mocada. 
E n t r e los concurrentes se encontra-
bau el Cura P á r r o c o , Sr. Schol l ; el 
.Juez M u n i c i p a l , Sr. Abasca i ; el Secre-
tar io , Sr. de Paz (L). A n g e l G.) , don 
( 'ar los de Salas, D . K i c a r d o F l o r i t , 
el Comandante ¡VÍilitar, D. Migue l ü ó -
1110% M a r t í n e z , l>. -Juan Farro , I ) . Eu-
da ido G e l i , \ ) . N i ó o m e d e s L a y a y los 
tenientes l u c h a r t e ó I m p e r i a l . 
Eci ic i tamos á los vecinos del C a l v a -
rio, que t ienen y a fuertes p.tra la de-
fensa de l poblado. 
B U Q U E S J ) E G U E R R A 
A y e r entro oii puerto o! buque de 
nuestra armada ('onda de Venadiia, y 
hoy, por la m a ñ a n a , lo e f ec tuó el tú i 
na ñ l n a drs. 
A c o n s e c u e n c i a de la c r i s i s p o r q u e e s t a m o s a t r a v e s a n d o , se r e a l i z a n 
á p r e c i o s b a r a t í s i m o s l a s g r a n d e s e x i s t e n c i a s de j o y a s , p i a n o s , l á m p a r a s , 
c a m a s , m á q u i n a s de cose r V i b r a t o r i a y D o m e s t i c y u n v a r i a d í s i m o sur-
t i d o de m u e b l e s n u e v o s y, visados d e l a l m a c é n i m p o r t a d o r de T o y e r i a 
y m u e b l e r í a B L P U B B L C . 
Se a l c u i l a n e n I O c e n t e n e s l o s e s p l é n d i d o s a i t o s de es ta casa. 
Ange les 13 y E s t r e f l í i tó, t c U t ' o n o I ( i l 5 . 
(íñ04 alt látl l5a-20 A' 
A instancia de varios marchantes, asiduos concurrentes á 
este acreditado establecimiento, sus dueños Felipe González y 
Sobrino han prolongado por la parte de la calle de San Pedro 
la fresca 7 pintoresca azotea que la casa ya tenía por la calle 
del Sol, colocando en el nuevo y hermoso tramo mesas de va-
rios tamaños, libres del Sol y del agua, puesto qne las cubre 
un magníñeo toldo; con este motivo los altos reciben una 
ventaja que antes no tenían, puesto que los baña como siem-
pre la brisa, y se ven exentos del resol que molestaba algo 
sobre todo por la mañana. 
Con estas reformas que se inauguraron el dia 8 , y el buen 
nombre que el H E S T A U R ^ i N T goza hace muchos años, 
es de esperar sean las mesas pocas para contener el número 
de parroquianos que lo favorecen constantemente. 
Siempre encontrarán en esta casa los mejores mariscos y 
los mejores vinos, sin que falten jamás los famosos y bien a-
creditados "Ojo de Gallo" y "Rioja Pobes." 
^ t ^ f t 
En el antiguo y acreditado C A F E D E T A C O N 
se sirven los mejores refrescos y sorbetes de la Habana, y con 
el mayor esmero se atiende á las familias, así como á la esco-
gida sociedad que diariamente lo favorece. 
En este café se encuentran constantemente los mejores 
vinos de Jerez, y los especiales de Molina y Comp. representa-
dos en esta Isla por Felipe González. 
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S i e n a ñ o s a n t e r i o r e s , p o r e s t a é p o c a , f i n d e t e m p o r a d a , L A G R A ^ Í S E Ñ O R A e s t a b l e c í a u n a l i q u i d a c i ó n p a r c i a l d e t o d o s l o s g é n e r o s d e v o n m o , h o y v a m á s a l l á y l a h a c e 
e x t e n s i v a á. t o d o s l o s a r t í c u l o s , s i n e x c l u i r l a s c r e a s , l o s w a r a n d o l e s , a l e m a n i s c o s y c o t i n e s , c u y a s c a l i d a d e s y p r e c i o s n o t e n e m o s n e c e s i d a d d e e n c a r e c e r , p n o s si e n t i e m p o s n o r m a l e s s i e m p r e h n n 
^ i d o l o s m á s b a j o s , b o y , c o n l a l i q u i d a c i ó n v e r d a d q u e d e e l l o s h a c e m o s , d e m á s e s t á d e c i r q u e l a c o m p e t e n c i a s e h a r á i m p o ^ i h l e v q n e l o s p r e c i o s s e r á n v e n t a j o s í s i m o s p a r a e l p ú b l i c o . 
L o s l > ; O í s t ; i s y n a i i R n k s f r a n c e s e s í l « 
3 0 y 3 5 c t s . , á . l 0 , 1 3 y l 5 c t 8 . s 
T Ó í l n s l o s p e r c a l e s , t o d a s l a s p a . j i -
P i é z a s d e c r e a fínísinm c o n 3 3 v a -
r a s , p r o p i a p a r a c a m i s o n e s , á $ 4 1 ^ 
p i e z a . 
P i e z a s d e c u t r ^ I d n u c o p a r a s a y a s , 
c o n 3 3 v a r a s y v a r a d e a n c h o , Í l l 4 r s . 
W a r a n d o l 2 v a r a s d e a n c h o í i 1 r e a l 
v a r a . 
A l e m a n i s c o d e n n i ó l i , d o s v a r a s d e 
a n c h o , á 2 r s . v a r a . 
J u e g o s d e m a n t e l c o n s u s s e r v i l l e -
t a s , á 1 2 r s . j u e g o . 
C o l g a d u r a s p u n t o b o r d a d a s q u e v a -
l e u 6 p e s o s , á $ 3 1¡2. 
P u n t o a m e r i c a n o , 2 v , a n c h o á 2 0 c. 
C o t í n u n i ó n 2 v s . a n c h o , a :50 e l s . 
C o t í n d e h i l o p u r o 2 v a r a s a n c h o , 
á Í 5 0 r e n t a v o s . 
T o a l l a s d e f e l p a d e c o l o r e s b u e n 
t a m a ñ o , á 1 4 r s . d n a . 
T o a l l a s d e g r a n i t o m u y g r a n d e s , á 
8 r s . d n a . 
P a f i n o l e s d e s o d a d e c o l a r e s , p a r a 
b o l s i l l o á n n r e a l . 
P e l e r i n a s 6 v i s i t a s I n i d e s o d a , c o n 
C i n t a s d e r a s o , ú S r s . 
J f f K t r r f l a n f f t j s e t i U H r f / t a * p Ó T ñ 
s a i / a * , d ,')() c f s . 
Sedán de todas clases, todas superiores^ á 4 rs. 
Y n o s e g u i m o s e n u m e r a n d o a r t í c u l o s n i p r e c i o s p o r q u e e l e s p a c i o d e m a n u n c i o p o r e x t e n s o q u e f u e r a , r e s u l t a r í a r e i d i t c i d o p a r a q u e e n 61 p u á l f c r a n e n u m e r a M e X o ^ s ^ ^ ^ 
G R A N S E Ñ O R A G r a n d e s A l m a c e n e s d e t e j i d o s cou v e n h v s a l p o r m a y o r y a l d e t a l l . O B I S P O N . 8 3 >' C O l V l P O S T E L A i ^ v * ™ 
T o d o s l o s p e r -
t a s d e maisB d e c o l o r e s , t o d o s l o s n a n -
M i k s b l a n c o s , d e c u a d r o s y d e l i s t a s , 
n m s e l í n a s b o r d a d a s y r a s o d e a l g r o -
d ó n , a r > e t s . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - S e p l k n b r o 3 7 í e 1 8 9 « 
M L E C T U R A S 
[ E 1 C A R D O PALMA] 
]So soy e rud i to , uo, n i quiero serlo. 
L o poco que ent iendo y só lo a p r e n d í 
{ l aé roeando aqu i y al l í en la r ica b ib l io-
teca de mi flifanto padre, m á s aban-
«liuite, luucl io m á s abundante, en l ib ros 
viejos que en nuevos. Desde que tuve 
uao de r a z ó n , mi a t i c ión A la lec tura 
fué grande y verdaderamente excep-
citíiial. A l e n t a d o con el ejemplo de un 
i lu s t r e padre, que robaba las Loras a l 
BueQo para dedicarlas al estudio, que 
c o m í a , v ia jaba y pascaba cargado cíe 
aquellos de sus l i b io s m á s queridos y 
predilectos, yo , ansiando i m i t a r l e , pa-
saba las horas muertas incl inado ante 
Jas mejores obras de nuestros clasicos, 
emuebecido, extasiado, d e v o r á n d o l a s 
con los ojos, poniendo en ellas todo m i 
ser, el c o r a z ó n y el a lma. Kecuerdo que 
era (y cada d í a lo soy m á s ) muy amigo, 
pero muy amigo de la s e l ecc ión . E n m i 
j a m á s ha l l aban cab id i i los autores ma-
los, vu lgares y sosos: esos an torc i l los , 
j ó v e n e s por lo eo tnún , que, s in inspi ra-
c ión , i n s t r u c c i ó n n i gusto, escriben hoy 
obras á destajo con el ú n i c o y poco en-
v id i ab l e objeto de matar , ó entretener 
a l menos, l a hambre mald i t a . A s í , e l 
a l imen to con que mi e s p í r i t u se n u t r í a 
v regodeaba, era de lo m á s sano, de lo 
m á s apetitoso, de lo m á s retinado y ex-
quis i to ; lo i n ú t i l , l o s u p ó r f l u o , l a i n m u n -
d i c i a fuera. Con sistema t an acer-
tado ó h i g i é n i c o , mi e s p í r i t u iba for-
m á n d o s e , i l u s t r á n d o s e y r o b u s t e c i é n -
dose poco á poco y con medida , y hoy 
a q u í 1c t ienen ustedes t a n orondo y 
fresco, pud iendo casi casi decir lo de 
aquel la sentencia l a t ina : Síéns sana m 
oorporc sano. D i c h o sea esto s in pizca 
de soberbia n i van idad . 
Que á q u é viene lo a r r i ba manifesta-
do y o t ro t an to que me callo por no 
a la rgar m á s este p r e á m b u l o ? Pues vie-
ne sencil lamente á qite con ei presento 
i naugu ro una serie de a r t í c u l o s , cuyo 
p r i n c i p a l objeto s e r á presentar á los 
lectores que tengan humor para leer-
me, la s i lueta de aquellos escritores 
que, si b i en y a conocidos y admirados 
de todos, merezcan serlo m á s , ora por 
l a í n d o l e especial de su ta lento, ora por 
l o que representan é in t luyen en las le-
t ras c o n t e m p o r á n e a s , ó por otras seme-
jan tes causas. Cier tamente que y o no 
pre tendo decir nada o r i g i n a l n i nuevo, 
n i menos s e ñ a l a r diversos y m á s tras-
cendentales derroteros á la c r í t i c a , 
pues me feiltan para ello, no solo t a l en 
t o é i n s t r u c c i ó n suficientes, s i r ó tam-
b i é n esa madurez de ju i c io y es tab i l i -
d a d de pensamiento que el t iempo con-
cede a l i n d i v i d u o , i in ten to ún i co y 
exclus ivo, es, boy por hoy, ensayar l a 
p l u m a y p repara r la para obras de a l -
g ú n alcance, u t i l i d a d y provecho. 
Pero basta y a de prefacios y d igre-
siones, y entremos de lleno á. hablar de 
l i i c a r d o Pa lma , que es el escritor-pro-
tagonis ta del presente a r t í c u l o , 
* 
* * 
L a pr imera vez que oí nombrar á E i -
cardo Pa lma, fué leyendo en la conoci-
d a Revis ta L a E s p a ñ a Moderna, una 
excelente c r í t i c a de D . J u a n V a l e r a , 
en la cual, con ponderat ivas razones, 
recomendaba e l g ran c r í t i co e s p a ñ o l á 
sus lectores las Tradiciones Peruanas 
del s i m p á t i c o y muy discreto escri tor 
l i m e ñ o . Las alabanzas del Sr. V a l e r a 
in fund ie ron en mí gran cur ios idad por 
conocer d icha obra, y en t an to no lo 
c o n s e g u í , estuve descontento y malhu-
morado. A l fin, l o g r é l a s a t i s f a c c i ó n 
de tener en mis manos la pr imorosa 
e d i c i ó n de M o n t a n e r y S i m ó n (Barce-
lona, 1893), que contiene, uo todas, si-
no las m á s selectas tradiciones que 
b r o t a r o n de la f é r t i l í s ima i m a g i n a c i ó n 
del Sr. Pa lma . Declaro que mis espe-
ranzas no sal ieron fal l idas. Las T r a d i -
ciones Peruanas, á m i entender, son de 
lo m á s curioso, delicado y discreto que 
se ha escrito en el g é n e r o , y son d ig -
nas de la inmensa popula r idad que han 
alcanzado t an to en A m é r i c a como en 
Eu ropa . 
Los modernos escritores hispano-
americanos, como observa muy bien e l 
Sr . Valera en su reciente a r t í c u l o so-
bre la Obra Pósfnma de Juan Montalvo, 
publ icado en E l Liberal , t ienden á ins-
pi rarse en la l i t e r a t u r a europea, i m i -
t ando á sus cu l t ivadores con c ier ta 
f ru ic ión , deleite y gusto. De esta fa l ta 
de o r i g i n a l i d a d en las letras america-
nas, q u e j á b a s e con ha r t a r a z ó n el dis-
t i n g u i d o escri tor argent ino D , J u a n 
M a r í a G u t i é r r e z , pues, v e n í a á decir , 
A m é r i c a tiene en sí bastante v i t a l i d a d 
y sér propio para insp i rar á. sus i lus -
t res hijos obras de nueva, o r i g i n a l y 
v i v í ficante p o e s í a . A s í lo ha compren-
dido t a m b i é n R ica rdo Palma y por eso 
sus in imi tab les "Trad ic iones ' , profun-
damento americanas en el fondo, logra-
r o n p o p u l a r i d a d tan l e g í t i m a como re-
sonante y esplendorosa. 
¡Qué buen poeta es el Sr. Pa lma! 
I n s p i r á n d o s e en el pasado, que t a n t a 
p o e s í a y s e d u c c i ó n encierra para los 
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D E L 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
ros 
E M I L E K I C H G B O U K G 
(Ksta rovela, rulilícada por la ."aja áe Garnler 
liermacas. Farií, íe b»li:i lie '•ecia e i l» librería 
•La Modetiiji Fociía», Obicpat l'JS 
Desde que h a b í a recibido la v i s i t a 
de l s e ñ o r de Korsenne, Susana era la 
m á s desgraciada de las mujeres. Fe-
b r i l , ansiosa, t emblando á cada mo-
mento de ver aparecer á su a n t i g u a 
s e ñ o r a , iba y venia como a lma en pena. 
H a b í a ad iv inado la l legada del pa-
d re de Edmundo á Hrunoy . V i o caras 
siniestras pasar y repasar delante de 
s u casa, y profundo terror se a p o d e r ó 
de. ella. 
A las seis, cuando su mar ido v o l v í a 
de su trabajo, l e hizo comer de pr i sa , y 
luego 1c d i jo : 
—Estoy m u y i n t r a n q u i l a , porque 
preveo que si l a s e ñ o r a que viene al-
gunas veces á v i s i t a r al n i ñ o por la no-
che, viniese hoy, una desgracia espan-
tosa p o d r í a suceder. Por lo tanto , te 
vas hacia l a e s t a c i ó n ; la r e c o n o c e r á s 
bien pronto l í a sabes que e s t á 
que tenemos gustos a r t í s t i c o s , evoca 
v a l i e n t « ; u e n t e ¡i los h é r o e s legendarios 
y :1 los peraonajes muertos, y los hace 
desfilar ante nuestros des lumhrados 
ojos t a l cual los engendrara y concibie-
ra la inagotable f a n t a s í a de l pueblo. 
L o repi to : lie pasado unos d í a s del icio-
sos leyendo las Tradiciones Peruanas: 
me he remontado ¿i loa t iempos colo-
niales y paseado á m i sabor por l a a-
legre c iudad de los lucas y conversa-
do amigablemente con aquellos con-
quistadores, con aquellos v i r reyes , con 
aquellos frailes y con a<iuellas monjas, 
que la br iosa f a n t a s í a del poeta supo 
descr ibir con l a u t a v iveza , a n i m a c i ó n 
y e n e r g í a . 
Una de las cnalidades que m á s re-
comiendan l a obra que examinamos, 
s in duda, es l a r iqueza de la forma, la 
incomparable belleza del esti lo, l i i c a r -
do Pa lma posee el i d ioma castel lano 
admirablemente y lo maneja con s in 
i g u a l d e s e u í a d o . Su lenguaje es co-
r rec to , abundante y castizo; su est i lo, 
sencillo y n a t u r a l , s in dejar de ser ele-
gante. Usa á, menudo frases y locucio-
nes llenas de picaresca ma l i c i a y gra-
cia. En las "Trad ic iones" desparrama, 
a q u í y a l l í , refranes s iempre opor tu -
nos, graciosos é intencionados. E n ñ n , 
por lo que á la forma respecta, las Tra-
diciones Peruanas es una obra d i g n a de 
proponerse por modelo y de que la es-
tud i e la j u v e n t u d apl icada. 
Claro e s t á que en Pa lma no son to-
do perlas, que como escri tor t iene sus 
defectos y que sus t radic iones no son 
todas de i g u a l m é r i t o y p e r f e c c i ó n 
Pero e l cuento es que d e s p u é s de t an-
to e logiar le (con j u s t i c i a , eso sí) no me 
siento con fuerzas para censurar le en 
sus flaquezas y c a í d a s . A s í , pues, en-
comiendo humi ldemen te á otros e s p í r i -
tus m á s fuertes y vigorosos t a n i n g r a -
ta labor. 
E n r e s í í m e n : Ricardo Pa lma es u n 
g ran ingenio , u n ins igne l i t e r a to . Sus 
A r m o n í a s y Pasionarias le ca l i f ican de 
ex imio poeta; sus Anales de la I n q u i -
s ic ión de L i m a le honran como i n f a t i -
gable e rud i to ; sus servicios á l a E e p ú -
b l ica peruana y en p a r t i c u l a r á la B i -
b l io t eca Nac iona l de L i m a , e u a l t é c e n -
le como honrado y n o b i l í s i m o p a t r i o t a . 
¡Oh! D e todas suertes, aunque él no 
reuniese tantos y tan tos m é r i t o s , sus 
hermosas " T r a d i c i o n e s " h a r í a n su me-
m o r i a pe rdurab le . 
JULIÁN G. ORBÓN. 
Habana , sept iembre, 189ü. 
Cuantos h a y a n hecho la cor ta y a-
g radab le t r a v e s í a entre Cienfuegos y 
B a t a b a n ó , en los c ó m o d o s vapores de 
la Empresa de M e n é n d e z y Compa-
ñ í a , — d i c e el D i a r i o de Cienfuegos,— 
h a b r á n v i s to el p o n t ó n - f a r o de l que-
brado do Diego P é r e z . Pues ese que-
brado que l en tamente v a surgiendo 
de las aguas y que y a asoma su cebe-
za en la superficie, s e r á andando el 
t i empo u n Cayo. E n 25 a ñ o s , la ca-
beza ó n ú c l e o de f o r m a c i ó n , ha subido 
m á s de un metro , y lo p robable es que 
á l a v u e l t a de dos ó t res siglos, sea 
u n Cayo completo, de forma e l í p t i c a , 
cub ie r to de v e g e t a c i ó n y con su co-
r respondiente lago en el cent ro . 
E l quebrado de D i e g o P é r e z es u n 
modelo g rá f i co para es tud iar el géne -
sis de los Cayos. Las m a d r é p o r a s y 
otros diversos grupos de colonias o-
breras que t r aba jan en el fondo del 
mar, producen en cier tas condiciones, 
si b i en len tamente , los arreci les que 
se conv ie r t en en Cayos, luego en Is las 
y a l fin en Cont inentes . A s í de l seno 
de los fondos submar inos han su rg ido 
y surgen cont inuamente mater ias nue-
vas que t r a s fo rman las l í n e a s g e o g r á -
ficas en toda la e x t e n s i ó n de l p l a -
neta . 
Observamos ahora lo que sucede en 
el quebrado de D i e g o P é r e z , y vea-
mos c ó m o t iene las condiciones g e n é -
r icas de l Cayo, ó is la baja, que t a m -
b i é n se l l a m a a to l l . E l arrecife sub-
mar ino v a creciendo incesantemente, 
merced á las osamentas de las m i r í a -
das de m a d r é p o r a s de d iversas clases 
que nacen y mueren en sus aguas . 
Unas se as imi lan la cal que ex is te en 
s u s p e n s i ó n en el agua del mar , e l i m i -
nando e l á c i d o c a r b ó n i c o , o t ras l a sí-
l ice , y a s í v a n amontonando l e n t a -
mente esas mater ias pe t r i fo rmes has-
t a que l leguen á l a superficie. E n 
Diego P é r e z , como en el g é n e s i s de 
todos los Cayos, la a c u m u l a c i ó n de 
materias es mayor por ba r loven to ; lo 
que induce á creer que, l a m a d r é p o r a s 
t i enen en esas condiciones, m á s ele-
mentos de t rabajo y ade lan tan por 
consiguiente m á s eu su faena de cons-
t r u c c i ó n . P o r el lado pues de las co-
rr ientes reinantes que a l l í buzan apro-
x imadamente de Sub á N o r t e , ha sur-
gido el p r i m e r asomo de roca. U n a 
vez en l a superficie, su in f luenc ia es 
aun mayor, y l a f o r m a c i ó n r e su l t a m á s 
r á p i d a . Cada a ñ o se vó palpable-
mente e l adelante de l a ma te r i a con-
solidada, s iempre en fo rma de arco, 
siendo e l p u n t o m á s avanzado n a t u -
ra lmente , l a p r imera e m e r s i ó n á cuyo 
apoyo i r á surgiendo á la superf ic ie en 
proceso lento y constante, e l a r rec i fe 
submarino, que l l e g a r á á fo rmar una 
elipse, en forma de corona a n u l a r , 
s i n duda por la fa l ta de a c t i v i d a d 
de las corrientes en el cen t ro d e l t u 
t u r o Cayo. 
Es te f e n ó m e n o parece i n d i c a r que 
el t raba jo de las m a d r é p o r a s neces i ta 
de los eiementos que a r r a s t r a n las co-
rr ientes; a s í sucede que cesa el t r a b a -
j o ó se e f e c t ú a con e x t r e m a l e n t i t u d 
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siempre cubier ta coa un velo. Le d i r á s 
que se abstenga de ven i r y que el pe-
q u e ñ o E d m u n d o e s t á lleno de sa lud . 
Pero es preciso que la veas: abre bien 
los ojos. 
—¿Y ei viene por el camino en coche? 
—No es probable. E n todo caso, 
ent re el paso de los trenes v i g i l a r á s e l 
camino, 
—^Hasta q u é hora? 
— Toda la noche, si es preciso. 
— ¡ S i n g u l a r m e c á n i c a ! — m u r m u r ó . 
Pero, como adoraba á su mujer y le 
era m u y sumiso, s a l i ó s in pe rmi t i r s e ta 
menor o b s e r v a c i ó n . 
Y a sabemos por q u é Juana no fué á 
ver a l n i ñ o . 
E l s e ñ o r de Borsenne, en su cuar to , 
A n t o n i o M i n g u e t , Pedro y sus hombres 
ve laron en balde tocia l a noche. 
—Hemos perd ido una noche—se d i -
j o el s e ñ o r de Borsenne, v iendo a p a r e -
cer les pr imeros rayos del so l .—La car-
ta, ma l d i r i g i d a , no ha l legado á su 
poder ó ha ad iv inado un lazo. 
Y entouces p e n s ó en uua t e n t a t i v a 
m á s a t revida . 
Cuando Pedro fué á ver le , le d i ó or-
den para que marchara inmedia tamen-
te con sus hombres á Vi l l enenve-Sa in t -
Georges á buscar a l Loncher y de es-
perarle en e l camino, á la en t rada d e l 
pueblo. 
A las once, el s e ñ o r de Borsenne en-
t r a b a en un res taurant de V i l l eneuve , 
seguido de su criado; p i d i ó de almor-
zar y que le s i rv i e r an eu uua hab i t a -
c ión separada. 
E l Loncher, íiel á su coasigna, habí11 
pasado la noche al rededor de la v i l l a . 
L a s e ñ o r a del velo no se h a b í a dejado 
ver . 
J o rge L a m b e r t , a c o m p a ñ a d o por un 
cr iado, h a b í a tomado el t ren que pasa 
por V i l l eneuve á las ocho. 
E n fin, e l Loncher cont inuaba su fac-
c i ó n , tumbado en medio de uu sembra-
do_de alfalfa, quedando, por io tanto, la 
seuora do la v i l l a sola cou su doncel la 
y o t ro criado. 
Ente fué el par te que se d i ó á su amo, 
— E s t á b ien—di jo el s e ñ o r de B o r -
senne.—Lo que no hemos hecho du-
r a n t e l a noche, lo haremos deu t ro de 
u n momento. 
— ¡ E n pleno d í a u u r a p t o ! — e x c l a m ó 
el ariado. 
— C u a n t a m á s audacia empleemos, 
m á s segur idad en e l é x i t o , pues nadie 
puede figurarse que á esta hora vamos 
á sacar una muje r de su casa usando 
medios violentos. M e h a b é i s d icho que 
una puer ta del j a r d í n t iene sal ida a l 
campo eu un camino poco frecuen-
t ado . 
— S í , s e ñ o r . 
— H a b r á que a b r i r esa puer ta . 
—Es empresa fác i l , porque el L o n -
cher tiene siejupre las her ramientas 
met idas en loa bols i l los . 
—Es, pues, por esa puer ta por d o n -
de e n t r a r é solo. Cuando rae v e á i s en-
t r a r en la casa, vos con otres t res e n -
t r a r é i s en el j a r d í n , en l í o n d e c i t a r é i s 
a tentos á m i voz, 
— Y los d e m á s ¿ q u e harAnf 
— E l uno q u e d a r á v i g i l a n d o l a puer-
ta y e l otro cerca del coche, el cua l se 
e s t a c i o n a r á á l a en t r ada de l camino 
desierto. 
— S e ñ o r — d i j o humi ldemente e l c r ia -
do ,—permi t idme deciros que l o que 
vais á hacer es muy arr iesgado. 
—Puede ser, pero estoy resuelto: so-
bre todo, no tengo t iempo para esco-
ger medios. 
— L a seuora se d e f e n d e r á , y los cr ia-
dos g r i t a r á n y p e d i r á n socorro. 
— T e n é i s cuerdas; los a t a r é i s y Ies 
p o n d r é i s mordazas. 
Pedro no q u e d ó convencido, pero no 
se a t r e v i ó á repl icar . 
A las dos, Juana ba jó á uu s a l ó n de 
la p l an t a baja, y con uu l i b r o eu la 
mano se s e n t ó para leer, cerca de una 
ventana que daba al j a r d í n . E s t a es-
taba ab ier ta , pero el stor h a b í a s ido 
echado. 
L a doncel la estaba ocupada, en el 
piso p r i n c i p a l , eu l lenar b a ú l e s de ro-
pas y otros efectos, que h a c í a n supo-
ner un viaje p r ó x i m o a efectuarse. £ 1 
criado estaba igualmente ocupado en 
faenas de la casa. 
Juana o y ó andar por el i a r d í u , l u e -
go en el v e s t í b u l o ; so a b r í a n y cerra-
han puertas: segura de que no h a b í a 
nadie m á s que sus criados en l a casa, 
no se p r e o c u p ó de bada; ma ; de p r o n -
to se a b r i ó l a puer ta de l s a l ó n en que 
se hal labaj a l z ó l a v i s t a , daudo u n 
g ran g r i t o . 
E l s e ñ o r de Borsenne estaba delan-
te de e l la . 
e n l a p a r t e i n t e r n a del arco, porque 
a l l í no l l ega ó l l egan m u y debi l i t adas 
las corr ientes . Fo rmado as í eso an i l l o 
de carbonato de cal y de s í l i ce , emer-
g ido de las aguas, empieza la vegeta-
c i ó n , s iempre por ba r loven to , lo que 
demuest ra que es por las corr ientes 
por donde e l arrecife recibe el ge rmen 
de l a flora que h a b r á de c u b r i r m á s 
ta rde el Cayo. Es ta v e g e t a c i ó n se va 
ex tendiendo á todo el an i l lo , t e rminan-
do en la pa r t e de sotavento, donde por 
mucho t i empo no se c i e r ra el an i l lo , a 
causa de la l e n t u d con que t r aba jan 
las m a d r é p o r a s , debido á las malas 
condiciones de s i t u a c i ó n , en l a que so-
lo aprovechan apenas a lgunas corr ien-
tes der ivadas , exhaustas y a de los 
p r inc ip ios cons t i tuyentes , que vecinos 
m á s afor tunados han u t i l i z ado , como 
sucede por desgracia, bajo sus diver-
sos ó r d e n e s , en el mundo social. 
Nos l l e v a r í a n demasiado lejos las 
consideraciones g e o l ó g i c a s que este 
ejemplo p r á c t i c o nos sugiere, y que por 
o t r a par te s e r í a n improp ia s de este 
luga r ; daremos pues por t e rminado 
nues t ro esquicio que solo t iene por ob-
j e t o presentar de un modo conciso y 
g rá f i co l a f o r m a c i ó n de los Cayos en 
los mares in te r t rop ica les , á las perso-
nas curiosas que son agenas á estu-
dios de este g é n e r o . 
C o r r e o N a c i o n a l 
D e l 27 de agosto. 
E N B A R C E L O N A 
L A S P R O C L A M A S . — T R A M A S D E S C U -
B I E R T A . — E L O G I O S A L J U E Z . 
Barcelona, 27 12 m. 
Continúan con gran actividad al Juzga-
do la práct ica de diligencias en averigua-
ción de los autores de las proclamas. 
Ha sido detenida Kutina Cano, cu cuyo 
domicilio se concertó la impresión de las 
hojas. 
Puede decirse que toda la trama del ne-
gocio ha quedado descubierta, 
Ignacio Hó fué quien llevó las cuartillas 
á la imprenta de Soler, comisionando á Nar-
ciso Bas para que éste conviniera ei precio 
sin reparar eu dinero. 
ffínia Bisbal, esposa de Soler, el cual se 
halla preso en las fortalezas de Montjuich, 
aceptó el encargo, eu ausencia de su mari-
do, por la cantidad de 40 pesetas. 
Dna vez compuesta la proclama, se llevó 
á la imprenta de Planuch, en donde se tiró. 
Los ejemplares se llevaron á la casa do 
Hufina Cano, á cuyo sitio lueron á recoger-
los Bas y Bó, cou objeto de repartirlos, 
Bó niega haber redactado la proclama, y 
dice que dos sujetos, que á su juicio han 
desaparecido de Barcelona, le encargaron 
que buscara impreuta, l imitándose el á eje-
cutar dicho encargo. 
^ Es muy elogiada la conducta del juez, Sr. 
Español , quien, con gran celo y perspica-
cia, ha logrado ponerlo todoeu claro. 
M i sa cb c a m p a ñ a . — U n a plá t ica elocuen-
te.—Hecuerdos del pasado y esperan-
zas del porvenir. 
Algeciras, 27, 12l30 tarde. 
á é á b á do celebrarse una misa de campa-
ña, á la que nan asistido el general, jeíes y 
oficiales de distintos Cuerpos y el rog mien-
to expedicionario de laKeína. 
El oüeiante, don.Antonio Vargas, dirigió 
la palabra á las tropas, eiponieudo las vir-
tudes cívicas del puobk) español y las glo-
rias del Ejercito, que siempre se ha mos-
trado propicio á deiramar su sangre geno-
Vosa pof la patria. 2 ' 
"Si el pasado ha sido piempro vuestro— 
dijo—vuestro tiene también que sor el por-
venir.,, 
Y terminó con una hermosa súplica á la 
Reina de los Cielos para que acompañe y 
proteja á los que van á luchar en defensa 
de la integridad del suelo patrio. 
En la iglesia de Nuestra Señora de las 
Mercedes, donde se celebró este conmove-
dor acto religioso, había más de 40.000 per-
sones.—Sánchez. 
Las proclamas filibusteras. 
Barcelona 20, 3 í. 
El juez del Parque, don Pascual Espa-
ñol, ha practicado la noche pasada va-
rias importantes diligencias en averigua-
ción de los autores de las proclamas lilibus-
teras. 
El resultado de sus trabajos no ha podido 
ser más satisfactorio, pues parece plenamen-
te confirmado que se hau descubierto los 
verdaderos autores. 
La esposa del dueño de la imprenta cu 
la cual se hab ía operado un registro, se-
gún telegrafié, parece que se ha clareado 
algún tanto cu la declaración que prestó 
ante el juez; y José Navarro, regente del 
establecimiento, dió también varios deta-
lles á la policía que dieron lugar á la p r i -
sión de Iguacio Bo,director del periódico 
Campesino, órgano de los labradores socia-
listas. 
El tal Bo es el presunto autor de la pro 
clama filibustera, á pesar do que él, eu 
sus declaraciones, niega sean ciertas las 
declaraciones que contra él bau formulado 
sus cómplices. 
Barcelona 26, 3 t. 
Luis Masó y Narciso Pan, colaboradores 
del diario republicano ya suprimido}- que se 
ü t i ú a h a Diario dclPiiehlo, aparecen, según 
me aseguran, como cómplices del autor do 
las proclamas. 
Cuando telegrafió su detención no pesaban 
sobre ellos, como boy, los cargos que des-
pués han aportado la dueña de la irupreuta 
el regente y los cajistas. 
X I 
L a j ó ven quiso levantarse; poro e l 
t e r ro r que le produjo ta presencia de 
su mar ido p a r a l i z ó <te t a l manera sus 
miembros, que q u e d ó s in m o v i m i e n t o . 
Sus ojos ex t rav iados , su m o r t a l pa-
lidez y los movimien tos convuls ivos 
de sn fisonomía demostraban c lara-
mente el estado en que se encontraba. 
— T r a n q u i l i z ó o s — l e d i jo el s e ñ o r de 
Borsenne—es un amigo y no un ene-
migo el que os viene á ver. No lo pon-
d r é i s en duda cuando s e p á i s que, sa. 
b i é n d o l o todo, os disculpo, perdono y 
o l v i d o . 
L a s e ñ o r a de Borsenne debe vo lve r 
a aparecer en l a sociedad, orgul losa y 
respetada. Es preciso que no pueda 
alcanzar le n i l a sorntu-.i do una sos-
pecha. 
D e v o l v e r é i s l a fe l ic idad ;í vuestros 
padres, á quienes a m á i s , y t e n d r é i s á 
nuestro h i jo al lado vuestro, p u d i é n d o -
le acar ic iar cuando q u e r á i s . No hablo 
de mí , pues uo puedo ofreceros mas 
que m i a b n e g a c i ó n y só lo p i d o el de-
recho de vo lveros al mundo y á vues-
t r a f ami l i a . 
V iendo que no r é s p o m l í a , p r o s i g u i ó : 
— D e b é i s comprender que y a es im-
posible que os o c u l t é i s : J uana de P r é -
cour t debe aparecer ante los que la 
conocen del brazo de m marido, que 
es ú n i c a m e n t e quien tiene el derecho 
de pro teger la y defenderla. Y o puedo 
decir , si K> q u e r é i s , que h a b é i s v i v i d o 
d u r a n t e diez y oellú me^es en F r é j u s 
SV bál coulirmado qnc en dicha imprenta 
era donde se tiraban las pren lamas. 
L a actividad dcsplc-ada por el juez y por 
el gobernadores grandísima. 
Jlan trabajado hasta el ainanoccr. 
En este momento so dirige el juez á la 
cárcel, doude interrogará á los detenidos. 
Otrcs dos de ten idos .—Más detenciones. 
Tcáo descubierto. 
Barcelona 26, G'T /. 
Además de la detención de qao di cuenta 
en uno de mis telegramas de esta tarde, barí 
sido detenidos también Erancisco Oliver, 
maquinista, y José Planuch, dueño de la im -
prenta en donde se tiraron las proclamas 
separatistas. 
Informes fidedignos me permiten asegurar 
que durante la madrugada se efectuarán al-
gunas otras detenciones. 
También se da como seguro que M 
tienen todas las tramas descubiertas.—/'Y-
guerola. 
—Se reciben nuevos detallesdc la aborta-
da conspiración filipina. 
E l capitán general, señor Blanco, desplio 
ga gran actividad para descubrir todas las 
ramificaciones del complot. 
Eu cuanto se ulfunon estos detalles de i n -
vestigación, se procederá al castigo do loa 
culpables. 
Zaragoza 27, ( l - l o n i . ) 
Con motivo del proceso formado á con-
secuencia de la aparición de pasquines i n -
citando á los soldados á no embarcarse y 
de la circulación de los números del Corsa-
rio ha rido detenido un individuo tlaiuado 
Emilio Capaz, cubano, residente cu esta ca-
pital hace tiempo y muy conocido en la bue-
na sociedad zaragozana. 
E l jaez del Pilar que entiendo en el pro-
ceso se inhibirá hay.--Vario. 
R E F U E R Z O S Á C U B A 
B&N'DICIÓN 1»E LA .BANDERA. —UAKQÜE'IT.' 
Oviedo, 26; O'20 «. 
Ha quedado definitivamente acordado el 
día 6 de septiembre para la bendición de la 
bandera del batal lón de voluntarios del 
principado. 
E l acto resu l ta rá solcamísimo, y á é l asis-
tirán todos los generales asturianos residen-
tes en esta provincia. 
Se hacen grandes preparativos pa-a el 
banquete que la prensa ovetense asociada 
d a r á al batal lón el día Ijj del mismo mes en 
los líaseos del Campo de San Erancisco. 
Las obras del decorado son hermosísi-
mas y se deben al arquitecto señor Laguar-
dia. Consisten en preciosos pabellones pa-
ra seis compañias 6 imitan casas de cam-
paña . 
En las fuentes del paseo se colocará un 
grupo alegórico de grandes proporciones, 
con los trofeos militares, consistoutes eu 
cañones, fusiles y grupos de banderas. 
L a bendición do la bandera a t r ae rá n u -
merosos concurrentes á esta capital. 
Durante el acto tocarán las bandas de 
música del regimiento del Príncipe, muni-
cipales de Oviedo, Aviles y Cijón, y otras. 
Se espera que el banquete será prendido 
por el comandante en jefe de este ejército. 
Despedida de tropas 
Coruña, 25, 11 n . 
(Hccibido el 20 á las I I de la noche.) 
A las cinco de la mañana de hoy lian em-
barcado fuerzas del regimiento de Luzón y 
del batallón de la Habana. 
E l generalMacías estuvo á bordo presen-
ciando el embarque, durante el cual la 
guardia civil do caballería impidió que el 
público entrase en el muelle. 
E l vapor Co'ón es una excelente nave de 
cuatro palos y dos chimeneas. 
L a oficialidad de las fuerzas expedicio-
narias recorre l a población. 
Mañana á las diez embarcará el resto do 
las fuerzas de Zamora y Burgos, y las au-
toridades irán á bordo á de-[•edirse.—Fa-
hra. 
E l "San Fernando". 
Despedida entusiasta. 
Cartagena, 2(i, 5'2ó t. 
Boy ha zarpado de este puerto el vapor 
San Fernando, á bordo del cual han em-
barcado aqui dos compañías del regimiento 
de Sevilla, compuestas do 400 hombres. 
Dichas fuerzas han sido ol'jeto de una 
despedida entusiasta por parte del vecin-
dario. 
Desde el cuni leí hasta el muelle acompa-
ñaron á las compañías de Sevilla buen nú-
mero de comisiones presididas por los gene-
rales y el Ayuntamieutt» y numeroso pú-
blico. 
La corporación municipal obsequió á los 
expedicionarios con dinero y tabac-.*. 
Los oficiales fueron también obsequiados 
cou habanos. —Z'CÍ/Í/C/ÍÍS. 
Despedida entusiasta 
Málaga, 20, ()'2ü 
TToy han embarcado á bordo del vapor 
Buenos Aires las dos compañias expedicio-
narias del regimiento de Horbón y otras 
dos del de Pavía. 
L a despedida hecha á dichas tropas ha 
sido entusiasta en extremo. 
Desde sus respectivos cuarteles se d i r i -
gieron los expedicionarios á la iglesia de la 
virgen de la Victoria, imágen muy venerada 
en esta ciudad. 
Después emprendieron la marcha con d i -
rección al muelle de Llercdia, uu donde so 
verificó el embarque. 
Las calles recorridas por las tropas esta-
ban invadidas por imponente mult i iud, que 
no cesaba de vitorear con entusiasmo á Es-
paña , al ejércít» y á Cufia española. 
Los soldados marchan contentos. 
Los balcones de las casas situadas en la 
avenida de Larios y demás calles del t rán-
sito, estaban ocupados por preciosas mala-
gueñas que so despedían de los soldados 
agitando los pañuelos. 
con vuest ra madr ina , cou m i autor iza-
c ión . Juana , sa l id de la oscur idad que 
os rodea. M a ñ a n a , si lo q u e r é i s , esta-
r é i s en los brazos do vuestra madre. 
L a j o v e n s i g u i ó guardando si lencio. 
—2sTo comprendo que v a c i l é i s — r e p u -
so cou a l g u n a impaciencia:—lo que os 
ofrezco es la v i d a , la r e h a b i l i t a c i ó n , e l 
o lv ido completo de una fal ta que per-
dono. P o d r í a invocar las leyes y va-
lerme de los derechos que ine dan; pe-
ro no quiero hacerla, pa ra probaras 
que soy vuestro n r^ ig^ verdadero. 
V e n i d , Juana, v e c M : l o q u e os ofrez-
co es la paz de l c o r a z ó n , y esto, creed-
lo, vale m á s que uu amante. 
A i oir esta palabra la j o v e n se es-
t r e m e c i ó , y , l e v a n t á n d o s e len tamente : 
—Cabal lero,—dijo con tono g rave ,— 
Juana de T r é c o u r t ha muerto; a q u í no 
hay m á s que la s e ñ o r a de Pradinea. 
Cuando uua mujer como yo ha tomado 
uua r e s o l u c i ó n , esfo es, i n q u e b r a n t a -
ble, v ive como bien le parece, o muero. 
M i existencia, que os parece tan som-
br ia , sólo á vos la debo; pero no quie-
ro deberos nada m á s . ¡Sois un hombro 
fa ta l ! Me a n u n c i á i s nuevas desgra -
cias: no rae i m p o r t a nada; me h a b é i s 
ai .ostnmbrado á soportar las . 
P o d é i s perderme; pues in t en tad lo s i 
os a t r e v é i s . Es toy resignada á todo, 
menos á reconoceros n i i i g n n derecho 
sobre m í . N o t e n d r é i s (¡un ar ras t rar -
me á los t r ibunales : os s e g u i r é a el los 
gustosa. 
{¡Se t o n t i m c i r d j 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - ^ . t i e n i b r o 1 1 de 1 8 9 6 . 
El Ayuntaraitinto, coiporaciones y sooie-
<|¡nlcft hnn obsequiado á la tropa con dinero 
y cajetillas do ó iganos , y los pficiaíoa con 
liábanos. 
En el nuielltí de llcrodia, la rónVtitüd era 
impoüetfte; á pe.-ar de eso no bü ocurrido 
el menor incidente desaij adable. 
La (U siiedida que este vecindario ha he-
cho hoy á los exiiedicionanos de BotbóQ y 
Pavía , ha sido digna de los sentimientoa 
patTi&teoa que ¡iiuniau á los hijus de Aiala-
g á . — F i L ¡•nesjAinsal. 
Cád iz 25. 
l i a llegado A las cinco de la mañana un 
tren militar, conduciendo las compañías 
expedicionarias de Granada y Soria. 
Las recibió el general Rodas con todo el 
tlemento militar. 
MaroharoD ¡i los muelles, embarcándose 
rj] bitfandrúdy vapuiu toó . 
Dirigieron el embarque las autoridades 
de Marina, sin incidentes. 
Los soldados, entusiasmados, daban r u i -
dosos vivas. 
En los mr.elles se enconlrabau fuerzas de 
faballería y guardia civil . 
Muchos soldados del regimiento de Soria 
ron hijos de Cádiz. 
Con este motivo so han desarrollado tris-
ios escenas de despedida. 
A las seis do la mañana llegó do Córdoba 
f 1 tren que conducía las compañías de ca-
radores de Cuba 
Embarcaron seguidainento, en igual for-
ma que las anteriores. 
Después embarcaron 50 voluntarios de 
este depósito do Ultramar. 
Desde ol apanecer había gran animación 
en los cuarteles. 
A las seis de la mañana salieron las fuer-
zas de Avila y l'avia, con las bandas de 
rmiídca y acompañadas por todos los jetes 
y oficiales do los regimientos. 
Alul i i tud de curiosos los rodeaban. 
Kl paso de los oxpodicionarios por el po-
pular barrio de Sauta María y por la fábri-
ca de tabacos se hacia imposible. 
Se desan olianm tristísimas escenas. 
Los soldados, muy animados, procuraban 
consolará sus familias con (rases enérgicas 
y patr iót icas. 
Los expedicionarios desfilaron auto el 
Ayuntamiento, donde los esperaban los go-
heruadores civil y ¡mlitar, los concejales y 
el elemonro militar. 
E l destile fué brillante. 
Se elogia el excelente estado de las tro-
pas. 
Kl embarque se, hizo como los autiMÍores. 
En los muelles y en los balcones habia 
mult i tud do personas. 
A l zarpar los vaporcitos que condncíau 
las (ropas al t rasat lánt ico, ei general Ko-
das, que estaba á caballo, dio vivas á. los 
royes, :1 Cuba española y á Espaju, qito 
luerou contestados con ontusiasmo. 
Después les gritó: 
—¡Soldados, á cumplir como buenos es-
pañoles! ¡Hasta la vuelta! 
La música fué tocando la marcha de C á -
d i z hasta llegar á bordo. 
En el niomento tle separarse los vaporci-
tos de los muelles, los vivas atronadores se 
confundían con los lamentos de las famUias 
Sé los expedicionarios. 
Las autoridades fueron á boido." 
El general Kodas, el gobernador c ivi l , el 
alcalde, y el delegado de la Tiasatiantica, 
hablaron desdi" el puente á los expedicio-
naiios, quienes cotitetttabaa cou vivas es-
truendosos. 
El buque ofrecía un hermoso cuadro. 
Lleva el t rasat lánt ico US'.)? pasajeros, 
ejOre ellos el geneial de división don A u -
dfps González Muñoz. 
El buquo zarpó á las tres de la tarde. 
Hoy hace un año que se embarcaron los 
batallones de Avila y l'a.via. 
Momentos antes de zarpar hoy el trasat-
lántico se recibió do Cuba un cablegrama 
de aquéllos recordando el aniversario y fe-
licitándose de que fueran ahora más com-
pañías de los mismos regimientos. 
Se les contestó con otro cablegrama muy 
eutusiasla y patr iót ico.—Uahii ia . 
N O T I C I A S D E L A 
raSÜRRECOION. 
De mieslros oorrespousalcs especiales. 
(POR C O R R E O ) 
D E V U E L T A A B A J O 
A n n q á o ya hemos dado «.menta dé-
l a b r i l l an t e defensa de, Los A r r o y o s , 
insertamos la siguiente carra , por los 
interosantes detalles que coutieue, has 
t a ahora no conocidos por el p ú b l i c o : 
IÍGS ARROYOS 
S e p t i e n i b e , 7 de 1890. 
A y e r 6, como á las 7 y media de la 
m a ñ a n a , l a misma numerosa p a r t í 
da que a t a c ó á D i m a s el d í a 2, se pre 
s e n t ó á la v is ta de este embarcadero 
y sus t r i iudieras , atacando á la guer r i -
l l a local que estaba forrajeando, la 
cual , ad v i r t i e n d o el pel igro , se b a t i ó 
en re t i ra t la , ganando las t r incheras , 
las cuales se r e p l e g ó , coAtinuando las 
descargas y fuego graneado que ha 
c í a n á nuestros lor t iues . 
Jnmodiatameate las cornetas toca-
ron l l amada , y la fuerza de W a d - I í a s 
que se encuentra a q u í , a s í como ios 
vo lun ta r ios de i n f a n t e r í a , c a b a l l e r í a do 
I \ l an t i i a , y de M a r t i n a s (una secc ión) 
gue r r i l l a local y urbanos cou sus res 
peetivos jefes y o ñ c i a l e s , se pusieron 
sobre las n r i ñ a s , d i r ig idos por el s e ñ o r 
coronel de W a d - l í a s , I ) . Lu i s P é r e z 
de A l a m o , dispuesto á repeler ol fue 
go que h a c í a el enemigo, bien cerca 
do las t r incheras por cier to, pues los 
v e í a m o s perfectamente en sus moví 
micntos , siendo en su m a y o r í a gente 
de A pie, y de color casi todos, muchos 
medio desnudos y con el correaje so 
b re la p ie l . E m p e z ó el fuego á las sie 
te y media de la m a ñ a n a y c o n c l u y ó á 
las nueve de la misma, hora en que se 
r e t i r ó el enemigo. 
Las dos píezafe de a r t i l l e r í a de la 
columna, se s i tua ron frente A, la t r i u 
chera, lado izquierdo del fo r t ín de la 
entrada, funcionando perfectamente y 
haciendo de 15 ó 20 disparos entre las 
dos piezas. H u b o bote de granada 
que fué íl caer en medio de uno de los 
g rupos , pues se v e í a m u y bien porque 
temamos al enemigo de frente y muy 
cerca. E l coronel fel ici tó á |los a r t i l l e 
ros por el buen compor tamiento y uiay 
Ot' acierto en los disparos. 
Sent imos muchas de las explosivas 
que sonaban como cohetes, cuando 
es ta l laban encima de las casas. 
E n t r e las famil ias a q u í residentes 
ec produjo u n g ran p á u i c o , debido 
que el fuego se pro longaba algo, sin 
re t i ra rse el enemigo. 
Tenu inado el fuego, y como á la hora 
de haberse re t i r ado el enemigo, s a l i ó 
una c o m p a ñ í a de W a d Ras, c a b a l l e r í a 
(¡e Muí t inas y g u e r r i l l a local , á prac 
Tu ar un rccouocimicQto, ha l lando m u 
phOS rastros y charcos do sangre, as 
como fragmentos de huesos y carne 
l iumana . masa cucefalica, etc., etc. 
(efecto sin duda do las granadas.) Uc 
cogieron, a d e m á s , var ios sombreros, 
muchos calderos y latas destinadas ó 
cocinar, machetes, inmensa c;isquille-
r í a vac í a tle mahser y i'eiufagfcttii. 
Se ha l l a ron s e ñ a l e s de palos corta-
dos, con los que sin (inda h ic ieron va-
rias camil las , pues se l levaron todos 
lo* moertoa que tuv i e ron , que es de 
sappnor f iesen en nu aero crecido, 
debido á que se acercaban bastaute a 
la»» t r incheras , y contó oran en n ú m e r o 
c iec ido , o f rec ía mejor blanco á las des-
cargas cerradas que h a c í a n las com-
p a ñ í a s . 
Á l a misma hora estaba a rd iendo 
todo el v e g u e r í o de Sania Alar ia , pues 
v e í a m o s d e s ü e esta la candela y bu 
maredn: éri este punto h a b í a acampa-
do la noche antes la p a r t i d a y parece 
que quiso despedirse cou fuego, como 
hacen siempre estos salvajes. 
Varios j ud iv iduos que se ha l l aban 
fuera de tr .ncheras, cor tando madera 
y cuidando ganado, Iniyeron á los mon-
tes, cuando el fuego, abandonando ca-
ñ e t a s , bueyes, ete; de los fugi t ivos unos 
han llegado a q u í pero se ignora la suer-
te de los d e m á s . 
A q u í t uv imos un soldado de W a d 
Ras muerto, un vo lun t a r io de c a b n ü e 
n a de Mroi tua , muer ta t a m b i é n , uu 
a r t i l l e ro herido grave en la ingle, o t ro 
herido cu un bn-z ; la d e m á s fu- rz i 
sin novedad, só lo var ias cas is pasadas 
á balazos. Xo sé como no hubo m á s 
dcsgimeias. pues las bal--s l l o v í a n y 
as familias iban corr iendo por la callo, 
p i r a el m u e ü e . bus( ando refugio mien-
t ras que. las balas c a í a n delante y en el 
nismo muelle. 
L a secc ión de c a b a l l e r í a de M a r t i -
nas, que e s t á a q u í con la columna, pi-
d ió permiso ai coronel en lo m á s v i v o 
del fuego para sal i r fuera de t r inche-
ras á bat irse con el enemigo; como era 
ocura descabellada, el coronel no lo 
p e r m i l i ó ; entonces e c h ó nie á t i e r ra 
y e m p e z ó á hacer fuego eu las t r i n c h e 
ras. A l pract icar reconocimiento fué, 
1 p r imera que sa l i ó delante, flanquean-
do á la C o m p a ñ í a que s a l i ó á recono-
cer el terreno. 
H o y han puesto fuera de t r incheras 
punto nombrado el M a r a u ó n , que está . 
un cuar to de loí rua de a q u í , avanza-
das de c a b a l l e r í a , que se re levan cada 
os horas, por un cabo y tres n ú m e -
ros montados. Estas avanzadas la cu-
bren, Mar t inas , c a b a l l e r í a de M a n t u a 
y g u e r r i l l a local de A r r o y o s , alterna-
t i vamen te . 
Des le ayer no tenemos m á s fuego, 
n i se, han sentido mas t i ros , pero ig-
noramos la d i r e c c i ó n que h a b r á toma-
do el enemigo y por donde se encuen-
t ra , porque loa que vienen a q u í no sa-
ben nada. Por lo menos a s í dicen ellos. 
A las 10 de l a m a n a u a de hoy se les 
d i ó cr i s t iana sepul tura á los defenso-
res de la pa t r ia . losé C o r d ó n y Benig-
no Rubier, de W a l d Ras y C a b a l l e r í a 
de Mantua respectivamente, que su-
cumbieron en el fuego de ayer, v i c t i -
mas del cumpl imiento de su deber; un 
numeraso p ú b l i c o y l a fuerza franca 
de servicio, a c o m p a ñ ó los c a d á v e r e s á 
su ú l t i m a morada, v i é n d o s e varias co-
ronas dedicadas por los e u e r p o ü á sus 
c o m p a ñ e r o s do armas. 
Los dos a r t i l l e ros her idos el d í a 9̂ 
s iguen mejor; uno es herido leve y el 
otro grave: é s t e es un verdadero va 
l ieute, pues al rec ib i r el balazo que ie 
a t r a v e s ó la cadera; c a y ó sobre el ca-
ñ ó n g r i t a n d o ¡ V i v a E s p a ñ a ! y dando 
á n i m o á sus c o m p a ñ e r o s , siendo ne-
cesari • separarlo de la pieza, pues no 
q u e r í a abandonarla : dec ia que senta-
do p o d í a d isparar sobre esos cobardes 
mambises. 
E l Corresponsal. 
por 25 hombres al mando del jóvon y entu-
siasta seRundó teniente don José González; 
que m unonuH antes había salido á tomar 
posieiones, de-de doudo desalojó con nu-
tridos y certeros dísp u-os de las suyas al 
enemigo quo sin cesar disparato á nuestras 
fuer/as. 
Si^ ñó el fucío duiMute todo el día y no-
che y I ) misan al s u iidiuo dia IT"5 
El siguiente día ó en las primeras horJfe 
de la irtañaná, el díjíno comandante militar, 
capi tán don Federico Kscobar. dió las opor-
tunas oí denos para hevar raciones á los 
fuertes que hasta este ¿ ta estaban suminis-
trados. 
En efecto, púsose en marcha el convoy 
proterrido por S) bravos, á cuyo frente Iba 
s Meno el capitán Escobar y bajo su5 ó r d e -
ues los valk-iitoá oficiales y no maños sere-
nos don Ruperto Serrano, don Bhls Sánchez 
y don Pedro Tardío, quedando entretanto 
los fortines del poblado bajo la vigilancia 
do los oiicialcs duu Juau Lambs y doa Josj 
Goiizale/. 
Al ser vista nuestras fuerzas por el ene-
migo, empezó vivo tiroteo, que fué contes-
taito con descargas y fuego graneado por 
las fuerzas indicadas y por los fortines ex-
teriores, desaloj.iudolo de sus posiciones y 
haciendo un reconocimiento en los puntos 
donde estuvieron acampados, observando 
varios rastros de sangre que demostraron 
las bajas caus.idas al enemigo, y despojos 
do res!ó saa'i i j . t las dítú'aate los días aate-
ríores que denm.-traban juntamente cou los 
da.'os tomados del jefe del destacamento 
del Heliogratü que ol enemigo ascendería á 
unos mil h tinhre's, eutro ellos como 200 do 
infantería. 
Tengo la satisfaccióa de mencionar al 
paisano D. Dámaso Agnado, entusiasta 
ara.iíonés por ta integridad de su patria, 
que UK-Jiame permiso del señor capitán 
Kscobar salió armado do tercerola cou la 
fuerza, siendo un valiente más con quien 
contaba ol jefe dé la pequeña columna y el 
primero quo subió á ia corro del lieliógrafo 
dando un viva á España y al bravo señor 
Escobar. 
Rizosa el racionamiento, teniendo quo 
amentar-por nuestra porte dos soldados 
heridos levomeute, onoontráudose la fuerza 
l su regreso al poblado cou la llegada de la 
columna del coronel Martín. 
Durante las prirbéras horas de perma-
nencia de. la cohunnaen el pablado, siatió-
onsc alguna que otra descarga del tuerto 
del Heliógrafo contestando á las del ene-
migo que había vuelto á molestar. 
Por la tardo tirotearon el poblada desde 
la. loma/VO.-Í (.'t-iü-ttilcs, c o n halas explosi-
vas, que hirieron á una pobro mujer llama-
da Tula, en su casa, y como siempre.-con • 
testó la fuerza con nutridas descaigas, na-
ciéndoles huir. 
Los jefes do los destacamentos que tan 
bizarramence dofeiuiiiiron sus ionines son: 
do! lieliógrafo, ol sargento D. MariunorFer-
nándoz; del fortín núm. 1 ol do igual gra -
duación Sr. Vilchet y dol fortín intoruiedio 
d cabo Tejedor. 
Con eoiuandaates militares serenos, va-
ientés y precabidos como el señor capi tán 
ü . Federico Escobar y oficiales tau dignos 
sus órdenes como los ya citados, no hay 
descalabros nuuca. 
1 ^ a i é M s p i r i i i i s 
Septiembre, 10. 
E l bloqueo de A r r o y o B l a n c o . 
Hemos tenido ocasión de hablar con va-
rios amigos de Arroyo Blanco, que fueron 
testigos presenciales del tiroteo de aquel 
importante poblado por los insurrectos. Uno 
de aquellos facilita estes interesante deta-
lles: 
Serían las siete do la mañana del 30, 
cuando ol enemigo, convonientemente em-
boscado, comenzó un nutrido fuego á la es-
casa fuerza que salió del poblado al mando 
del primer teuiente D. Kuperto Serrano y 
do los segundos D. José González y D. Hlás 
Sánchez con objeto de abastecer de agua ol 
filarte del Heliógrafo y fortín intermedio dis-
tante el que menos rail metros del poblado. 
La fuerza y los referidos fortines contesta-
ron con descargas cerradas al enemigo, ha-
cióndoles abandonar sus posiciones quo más 
tarde fueron reconocidas, siuó minuciosa 
mente por hitber couienzado un vivo tiroteo 
al poblado, creyendo prudente el señor Se 
rrano volverse cou la fuerza (pie mandaba, 
trayendo al comandante mili tar sombreros 
y otros efectos y algunas piedras y yerbas 
ensangrontadas que, con varios rastros de 
sangre que pudieron observar, demostraron 
las bajas causadas al enemigo, teniendo que 
lamentar por nuestra parte un soldado ho-
ndo eu un muslo v un sargento coutuso de 
bala. 
Durante todo el día y noche continuó 
el enemige tiroteando el poblado y fortines 
exteriores, los quo contestaban con sereni-
dad con descargas cerradas. 
A l día siguiente, 31, continuó el enemigo 
el fileno á los fuertes índicadosy al poblado, 
siendo siempre coutestado por nuestras 
fuerzas. 
Por la noche pudo observarse en las iu 
mediaciones del poblado, porción de bogue 
rasque acusaban la proximidad del enemi 
go á corta distancia y eu uúraero crecido 
que repelía la voz de alerta de nuestros ceu 
tinelas. 
A l amanecer del día 1? vióse al enemi 
go. distante del poblado 500 metros y á 
los quo los fortines hicieron varias des-
cargas con bastante acierto, pues vióronso 
caer á unos cuantos de los caballos que 
montaban. Continuó el fuego de una y otra 
parte durante todo el día y noche de los 
fortines del poblado y fuertes exteriores, 
como tambiéo el campamento en la proxi-
midad del poblado. 
Con una gritería inmensa, á la vez que 
con repetidas descargas intimaba la ren-
dición del fuerte y de los otros dos exterio-
res, contestando los fortines con nutrido 
fuego. 
Durante todo el día y con cortos inter-
valos prosiguió el fuego á los fuertes cita-
dos y los del poblado, siendo siempre con 
testado por las sufridas tropas, 
Al anochecer, y sieudo más vivo el t i ro-
teo, tuvimos la desgracia de que hiriesen 
mortal mente á un centinela. 
Coiuiuuó el fuego durante la noche á los 
citados fuertes exteriores, dejando de oh 
servarse laé hogueras en las proximidades 
del poblado, demostrando el enemigo babor 
levantado el cainpauieuto. 
EJ día 3, como los anteriores, seguía nu-
trido ütogo por una y otra parte, saliendo 
el teniente señor Lames con veinte hom-
bl éfc ¡i coüduí Ir el cadáver del soldado he-
rido el día anterior al cementerio de este 
poblado, di&laúte 400 metros y protegido 
Septiembre, 12. 
E n l a C á r c e l 
A b o r d o del vapor del aur , lleirado á 
este puer to en la noche del Jueves úl t i -
mo, v ino , en ca l idad de preso á esta 
(dudad, el s e ñ o r don A g u s t í n Bes ta rd , 
corresponsal de ese p e r i ó d i c o . 
E l quer ido c o m p a ñ e r o i n g r e s ó en la 
C á r c e l incomunicado, siendo puesto en 
c o m u n i c a c i ó n t a u prouto como se le 
t ornaron d ee 1 ara cienes. 
P a r a F i r m e z a 
H o y debe sa l i r para las minas de 
F i rmeza , á donde ha sido dest inado, e l 
b a t a l l ó n de A s i a . 
Las Inerzas del b a t a l l ó n de Toledo, 
que se encuentran de g u a r n i c i ó n en los 
fuertes que protegen dichas minas, 
v e n d r á n á guarnecer esta plaza. 
U n a part ida 
Ent re los poblados del Caney y Cris-
to fuó v i s t a hace dos d í a s una p a r t i d a 
enemiga de unos 15 hombres. 
T e n í a n s i tuada una avanzada de o 
hombres montados, que se ocuparon en 
despojar de cuanto l l evaban á var ios 
campesinos quo t u v i e r o n la poca suer-
te de tropezarse con ellos. 
fué sorprendido en la Macagua hace 
como seis |ir.eses y estaba en l a c á r c e l 
de Cieufuegos; se l l ama A r t u r o . P i z a r r o 
G a r c í a . Desde que l l egó e s t á en ca-
p i l l a y s e r á fusilado hoy á las cinco de 
l a ta rde . -t 
D a r é m á s detal les en m i p r ó x i m a co-
rrespoudoncia . 
E l Corresponsal. 
D E M A T A N Z A S 
Septiembre^ 15. 
Con ftcha de anteayer, 13, dice desde 
Cárdenas el coronel Bueno, que en la ma-
dnikíada de dicho día salió con la columna 
dividida eu dirección á Lagunillas, enca-
minándose una de las fracciones, la de la 
derecha, á Lagunillas y la de la Izquierda, 
á Cárdenas, reconociendo ésta los ingenios 
demolidos San Vicente y Santa María, y la 
otra los sitios y colonias do su tránsi to has-
ta Hogar á Lagunillas sin novedad. 
Al marchar do ese pueblo, y en su misma 
entrada, sorprendió la fuerza dos insurrec-
tos, uno armado.de fusil maüser y machete, 
llamado Francisco Muñoz, según pase que 
llevaba y el otro cou tercerola y machete, 
los cuales trataron de hacer fuego, siendo 
uno muerto de un tiro y huyendo el otro, 
que fuó alcanzado y muerto también, ocu-
p indoseles cinco caballos que llevaban y los 
dos que montaban, así como las armas. 
El coronel Molina salió al amanecer del 
12 de Santa Rita, dirigiéndose á la Mon-
taña , donde encontró eu terrenos del inge-
nio Dos Hermanos, Manguito, una avanza-
da enemiga que fuó arrollada por la extre-
ma vanguardia, recogiendo uu muerto que 
abandonaron en la huida, una tercerola y 
municiones. 
Continuada la persecución por Raíz del 
Jobo, una emboscada parapetada eu una 
corea de piedra, rompió un nutrido fuego 
contra la fuerza, quo la desalojó á la bayo-
neta, tomando prontamente los rebeldes 
posiciones por el fronte y flanco, que fueron 
también tomadas, ocupándose después un 
campamento en el que se hallaron 20 caba-
llos con monturas, municiones y rifles en 
cantidad consiuerable y mucha ropa y efec-
tos. 
Dividida la fuerza siguió rastro en direc-
ción de la Sierra de Prendes, encoutrando 
nuevamente al enemigo parapetado en cer-
cas y montes, rompiendo un nutrido fuego 
que so$tÉvo la cuarta compañía de Cuenca, 
que á i^iis órdenes avanzó ou aquella direc-
ción, ah-ollfindolo y dispersándolo después 
de media hora de fuego, continuando la 
persecución el resto quo acudió, y termina-
do el fuego á las .12 del dia, dispersándose 
oi onemigvi 011 distintas direcciones, por lo 
que ordené se continuara persiguiendo á 
los cabecillas, t'racciouáudose la fuerza 
también. 
U i escabrosidad del terreno de la acción 
hace imposible precisar las bajas del 
enemigo, que calculo sean considerables 
por ta duración del fuego, siendo los rebel-
des batidos los de las partidas de Morejón, 
Pancho Varona y otros. 
Por nuestra parte resultó muerto el sol-
dado do Cuenca José Díaz Sánchez, herido 
grave ol guerrillero de la Macagua Manuel 
González, dos heridos leves, uu desapareci-
do de Cueuca, más tres asfixiados por el 
excesivo calor que reinaba y la acelerada 
marcha en porsocución del enemigo. Tam-
bién sufrió contusiones graves el cabo de 
Cuenca, Hipólito Carreras, á consecuencia 
de una caída. 
El mismo coronel Molina, llegó el 14, por 
la noche al ingenio Santa Rita, de Baró, 
habiendo salido á las cinco de la ma-
ñana del ingenio Nena, do Araujo, hacia la 
sierra ,(U\ Prendes, eucoutrando el rastro 
del eDémtgó batido el día anterior por la 
columna Navarra, hrbioudo |ostenido va-
rios tiroteos sin resultado por dispersarse 
en el monte el enemigo. 
A las cinco de la tarde sorprendió un cam-
pamento de SO á 100 hombros, en su mayo-
ría á pié, que desde el monte rompió un 
nutrido fuego, huyendo al ser acometido á 
la bayoneta, por la compañía do Cueuca, 
que iba á la vanguardia. 
El enemigo dejó en el campo tres muer-
tos, yjéijdosele recojer varios heridos y ocu-
pándose dos armamentos. 
Por nuestra parte herido love ol soldado 
de Cuenca, Francisco Labajo. 
Se ha confirmado la noticia de la muer-
te del cabecilla Morejón, á consecuencia de 
uua herida que recibió en el último en-
cuentro cou uuestra columna. 
Septiembre^ 14. 
L o s n i ñ o s 
Los n i ñ o s de este pueblo regresaban 
hoy d é l o s colegios, c o n t e n t í s i m o s , con 
t á u d o l e s á sus padres que hasta iS"o 
v iembre no h a b í a m á s clase, s e g ú n ies 
h a b í a manifestado el profesor. 
P r i s i o n e r o 
A y e r fué conducido á este pueblo 
por o rden del teniente de L u z ó n , d o n 
V i c t o r i a n o Her re ra , encargado del des 
taca Miento del ingenio ' 'Esperanza", u n 
bal Cabrera , por e n c o n t r á r s e l e con me 
dicanientos sacados de l a farmacia de 
los s e ñ o r e s K i c o y G ó m e z . 
F o r r a g e o 
Estando en el forrajeo unos pocos 
gue r r i l l e ros del Cascajal, fueron ataca-
dos por una p a r t i d a iusurrecta . Los 
guer r i l l e ros t u v i e r o n siete muer tos . 
A l m u e r z o 
D , Pedro O r t í z y Goicoechea coman-
dante de l e s c u a d r ó n de movi l i zados de 
Santo D o m i n g o , m a n d ó p repara r u n 
almuerzo en la l inca de l Ingles, p a r a 
obsequiar á los oficiales de l b a t a l l ó n 
de L u z ó n que estaban francos de ser-
v i c i o ; t a m b i é n fueron i n v i t a d o s var ios 
amigos pa r t i cu la res del s e ñ o r O r t í z . 
R e o o n o c i m i e n t o 
Teniendo not icias el comandante m i -
l i t a r de esta plaza, don Severo A . L u 
g í n , de que por e l b a r r i o de Arenas , 
merodeaba una par t ida , d ió o rden a l 
cabo G a r c í a para que con diez v o l u n 
t a r ios del e s c u a d r ó n , p r ac t i ca ra u n 
minucioso reconocimiento . 
A l l legar al punto ind icado , se en 
c o n t r a r o u con los majases, que á los 
p r imeros disparos de los v o l u n t a r i o s , 
se dispersaron, dejando nna vaca que 
fué recogida y conducida á este pue 
b le por l a p e q u e ñ a columna. 
L a s bajas de l enemigo no las puedo 
precisar j los vo lun ta r io s t u v i e r o n u n 
cabal lo her ido. 
E l corresponsal. 
E l coronel Serrano, desde J a g ü e y Gran-
de, dicq con fecha 13, que salió á las tres 
de la madruí íada de Cuevitas á Guamaja-
íes, desde donde pasó al potrero Juan Ja-
cinto, destruyendo allí una prefectura y 
sacrificando 8 caballos y ocupando uno en 
regular estado. Después do reconocimien-
tos por Casimba Alta retrocedió al ingenio 
Santa Ana, donde descansó para el rancho, 
siendo allí hostilizado por algunas avanza-
das que dispararon algunos tiros que nojse 
contestaron, reconociendo después del M u -
lato, Guamajales, San Antonio y Vega, y 
llegando á las tres al pueblo sin novedad. 
E l teniente coronel Armeudariz, dice 
desde Cuevitas con fecha 13, que dicho d ía 
reconoció colonia Modelo, Gallardo, Pren-
des, Santa Ana, Jabaco, las lomas de 
Oriento y Asturias, sosteniendo fuego la 
vanguardia en sitio Méndez, Jabaco, cou la 
partida do Pepe Roque, haciéndole un 
muerto que resultó ser un individuo de ape-
llido Sosa, al que so le ocupó una cartera 
con documentos, un rifle, revólver y ma-
chete, cogiéndose también tres caballos 
cou monturas, viaudas y dos arrobas de 
cafó. 
E l comandante Ambel, de Navarra, dice 
desde Amarillas, Colón, con fecha 13, que 
que por la m a ñ a n a de dicho dia encontró al 
enemigo y lo bat ió cinco veces, en las fin-
cas San Cipriano, Manuel Alfonso, M a -
nuel Abreu, San José y Puerto Escondi-
do, tomándole posiciones escogidas y as-
pilioradas. 
E l enemigo tuvo 4 muertos recogidos y ' 
más quo se llevó, ocupándoseles 9 tercero 
las, dos escopetas caballos y 2,000 car tu-
chos Remington en cajas. 
Por nuestra parte un soldado de Navarra 
muerto y seis heridos graves, quo fueron 
remitidos á Colou. 
El comandante de Armas del Manguito, 
dice cou fecha de ayer 14: 
Comandante de la guardia c ivi l de Ama 
rillas dice quo comandante Ambel le comu-
nica que según confidencias, las partidas 
con que se bat ió ayer eran las mandadas 
por Varona y un titulado comandante l ia 
mado Rafael, de la de Menóndez, quien dijo 
quo tuvieron 20 muertos y 32 heridos, l a -
mentándose de que una columna tan peque 
ña les causara tantas bajas, apesar de las 
buenas posiciones quo ocupaban. 
El coronel Serrano, desde Cuevitas, con 
fecha 14, dice que teniendo noticias de que 
en los montes de Casimba Al ta habia una 
porción de bohíos habitados por diferentes 
cabecillas, salió de Jagüey á las cuatro de 
la madrugada por Alfonso y potrero Gallar-
do, Sánchez y otros y al llegar al de Benigno 
Alemán, encontró la vanguardia de uu gru-
po, al que batió, haciéndole un muerto y 
cogiéndole 8 caballos y uua muía, aai como 
un Mauser y dos monturas. 
También halló una enfermería de 22 bo-
híos de grandes dimensiones, que destruyó. 
U L T I M A 
H O H A 
O F I C I A L E S 
D e S a n t i a g o d e C u b a 
E l d í a 5 de l ac tua l fuó atacado e l 
poblado de M a y a r í por las pa r t idas de 
Torres y Car tagena, las cuales quema-
r o n var ias casas, siendo rechazadas 
con grandes p é r d i d a s . 
L a g u a r n i c i ó n t uvo seis muertos y 
seis heridos. 
E l comandante m i l i t a r de l Cobre, 
con fuerzas movi l izadas y g u a r n i c i ó n 
de A s i a , en reconocimientos sobre Er -
m i t a ñ o , b a t i ó una p a r t i d a eaemiga. 
D E L A S V I L L A S 
E l Coronel La ra , operando por l a 
zona de Manica ragua , b a t i ó diversas 
veces á las pa r t idas , c a u s á n d o l e s cua-
t r o muer tos y siete her idos . 
L a columna de Ga l i c i a , recorr iendo 
l a zona de Sagua, hizo seis muertos. 
L a co lumna Palanca b a t i ó 4 los i n -
surrectos en e l ingenio Lu i sa , recogien-
do tres muer tos y nueve caballos, t e -
n iendo por su par te un her ido y t res 
cabal los muertos . 
L a co lumna A r m i u á n , protegiendo 
l a l í n e a f é r r e a de S a n c t l - S p í r i t u s á Z a -
za, e n c o n t r ó y p e r s i g u i ó á l a p a r t i d a 
de M i g u e l G ó m e z , hasta los montes de 
Banao , h a c i é n d o l e bajas. 
L a co lumna t u v o n n muer to . 
D E M A T A N Z A S 
A n t e s de anoche fueron incendiados 
los ingenios San Lorenzo y Lu i sa . 
Los exploradores de l a c o l u m n á de 
B a i l e n ba t i e ron en Camar ioca un g r u -
po insurrec to , matando a l t i t u l a d o te-
n iente L a O. 
L a co lumna de V a l e n c i a e n c o n t r ó 
e l d i a 13 en San Rafael g rupos enemi-
gos, h a c i é n d o l e u n muer to y u n p r i -
sionero. 
' ' ; L 1 j ü 
E l teniente co rone l Bueno e n c o n t r ó 
en el ingenio A r a v j o y en l a colonia A -
l ic ia u n g rupo insur rec to , sobre el 
que c a r g ó una s e c c i ó n de An teque ra , 
h a c i é n d o l e cinco muertos y recogiendo 
siete cabal los. 
Presentados 
E n Matanzas , uno; en las V i l l a s , o-
t r o , y en l a Habana , t a m b i é n o t ro . 
El general Otoegon 
E s t a m a ñ a n a es tuvo en Pa lac io y 
c o n f e i e n c i ó cou el genera l W e y l e r , el 
de B r i g a d a Sr. O b r e g ó n , que estaba o-
perando por Sanc t i S p í r i t u s . 
E n f e r m o s M i l i t a r e s 
D e los KJO.OOO hombres que forman 
hoy este e j é r c i t o , cou derecho á hosp i -
t a l i d a d , hay solamente en los c incuen-
ta y cinco hospitales y e n f e r m e r í a s , 
1,148 atacados de la enfermedad e n d é -
mica . 
N ó t a s e , pues, uu decrecimiento en 
la t e r r ib le enfenuedad. 
E L W H I T N E Y . r«« 
Este vapor tomó puerto e s t a ' m a ñ a n a , 
procedente de Nueva Orleaus, trayendo 
carga general y 3 pasajeros de t ráns i to . 
E L M E X I C O . 
Procedente de Veracruz tomó puerto esta 
m a ñ a n a el vapor español México, condu-
ciendo carga y 10 pasajeros. 
M E R C A D O M O N E T A R I O . 
P l a t a de l cuflo e s p a ñ o l . — S e cotizab.a 
á las once del d í a : 13J á 14 descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $6.0G y por cantidades 
á G.08. 
L O N J A D E T I T E R E ; 
V E N T A S E F E C T U A D A S 
6 
HOY 
7 1(2 reales 100 sacos arroz semil la , a 
saco. 
2.5 tabales robalo, á $ 5 1(2 qu in ta ! . 
50 i d . pescada, á $ 5 i d , 
40 sacos garbanzos, á 9 rs. a r roba. 
10 latas manteca, á $ 14 q u i n t a l . 
E l s T Q U a V í L B A C O A 
A y e r tarde, h a l l á n d o s e formada una 
c o m p a ñ í a del b a t a l l ó n p rov is iona l de 
Cuba, en l a cal le de Venus, G u a n a b a » 
coa, u n soldado d i s p a r ó su carab ina 
con t ra el sargento Susano O r t i z Oí te-
ga, d e j á n d o l o muer to en el acto. 
E l c a d á v e r del desgraciado O r t i z fuó 
conducido a l cementerio de P o t o s í , y 
el agresor pudo ser desarmado, tras-
l a d á n d o s e l e a l cuar te l á d i s p o s i c i ó n d ó 
la a u t o r i d a d m i l i t a r . 
C R O N I C A D E P O L I C I A 
NOTICIAS V A R I A S 
A y e r m a ñ a n a se p r e s e n t ó en l a c e -
l a d u r í a de l P i l a r d o n K a m ó n K í e t o 
M u ñ o z , d u e ñ o de la bodega s i tuada e n 
l a cal le de Fe rnand ina , n ú m e r o 46^ 
p a r t i c i p a n d o que a l levantarse en l a 
m a d r u g a d a de d icho d í a , o b s e r v ó que 
estaba ab ie r t a l a pue r t a que da a l pa-
t i o y que se comunica con una casa de 
v e c i n d a d , presentando var ios ba -
rrenos, notando la f a l t a de 150 pesos 
p l a t a y u n reloj que t e n í a guardado en 
u n ca jón . 
P o r aparecer autores de este hecho 
fueron detenidos don A l e j a n d r o Anees , 
don M a n u e l R o d r í g u e z , don E m i l i o 
H e r n á n d e z D i a z , don R a i m u n d o M o r a 
y don V i c e n t e P r i e t o L ó p e z , quienes 
ingresa ron eu el V i v a c á d i s p o s i c i ó n 
del s e ñ o r Juez de l d i s t r i t o . 
H a s ido detenido por el celador d e l 
segundo b a r r i o de San L á z a r o , don Fer* 
nando Santana, acusado por d o ñ a I )a* 
m i a ñ a J u a n y Kodr ignez de naber le 
estafado c ie r ta c a n t i d a d d e d inero . 
L a menor d o ñ a Mercedes D i a z Ca-
bezas de A r m a d a fué lesionada p o r 
d o ñ a C a r m e n de l a Cruz . 
U n i n d i v i d u o desconocido le c a u s ó 
var ias contusiones leves a l pardo F lo -
r en t i no I l e r n á n d e z Eeyes, vecino de l a 
calzada de J e s ú s d e l M o n t e . 
Á las dos de l a t a rde de ayer se pre-
s e n t ó en l a c e l a d u r í a de Pueblo l l u e -
vo, el a s i á t i c o F ranc i sco Lorenzo , 
q u e r e l l á n d o s e de que l a morena Ga-
br ie la D í a z le h a b í a causado una her i -
da leve en la r e g i ó n pa rpe t r a l . L a acu-
sada fué detenida. 
D O N A T I V O 
E l vapor e s p a ñ o l México, que t o m ó 
puer to esta m a ñ a n a , t rae de Veracruz , 
consignado al s e ñ o r Gobe rnado r Ge 
nera l , 130 caballos, donados por nues-
t ros compat r io tas residentes en Mé-
xico . 
B O M B E R O S A C A M P A Ñ A 
E l Sr. G o n z á l e z M o r a , coronel p r i 
mer jefe de los Bomberos Munic ipa les , 
nos comunica que esta m a ñ a n a salie-
ron c incuenta hombres do aquel cuer-
po, al mando del teniente D . Francisco 
A r e a , los cuales van dest inados á l a 
cus todia y de la v í a estrecha de Zaza 
Nos complace consignar que no h u 
bo necesidad de sorteo para l a forma-
c i ó n de esa s e c c i ó n , pues los c incuenta 
i n d i v i d u o s que h a b í a n de formar la se 
pres taron v o l u n t a r i a m e n t e á salir 
c a m p a ñ a . 
E N L I B E R T A D 
A y e r fueron puestos en l i be r t ad clon 
F lo renc io D o m í n g u e z y d o ñ a M a r í a 
T r u j i l l o , que se ha l laban guardando 
p r i s i ó n por d i s p o s i c i ó n g u b e r n a t i v a . 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
E L SENECA. 
Esta m a ñ a n a entró en puerto el vapor 
americano Sénrca, procedente de Nuera 
York, conduciendo carga general ^y 2ó pa 
sajeros, de ellos 20 de tránsi to. 
D E P A L M I R A 
Septiembre, 15. 
A consecuencia del a taque á este 
pueblo en noches pasadas, que comuni-
q u é eu m i correspondencia anter ior , 
r e su l t a ron cuat ro insurrectos heridos, 
que dejaron ras t ros de sangre e n la 
loma de Vives . 
Es ta mauana l l egó a q u í en el t r en de 
gobierno u n pridiouero de guerra que 
L a V u e l t a d e A n d r é s 
E P I S O D I O D E A J l A f l C O 
O R I G I N A L D E V . J O S É E . T R I A Y . 
e s t r enado con e x t r a o r d i n a r i o é x i t o en el t e a l r o de " L a A l h a m b p a " 
E s t a o b r a e m i n e n t e m e n t e p a t r i ó t i c a , se h a l l a d o v e n t o 
e l d e s p a c h o de a n u n c i o s d e l D I A R I O D K L A M A ¡ : I N A y e n 
l i b r e r í a LA MÜEYA P O E S I i , O b i s p o , 1 3 5 , á 2 5 
Á la c e l a d u r í a de T a c ó n fueron pre-
sentados, por una pareja de O r d r n 
P ú b l i c o , D ^ A n t o n i o V á r e l a , D5! Josefa 
G o n z á l e z y I ) . M a n u e l G ó m e z , por 
estar en reyer ta , y haber amenazado 
el p r imero cou una. manopla íi uno de 
los guardias . 
E l alf i ler de oro quo. 1c fué arreba-
tado á Da Dolores Lacevelle, a l i r en 
coche por el ba r r io do C o l ó n , fué en-
contrado por T>. Oc tav io S. R o d r í g u e z , 
en la ca l le de Crespo, esquina á T r o -
cadero, l u g a r donde fué detenido el 
moreno J o s é Lu i s Sotolongo, autor de 
diebo robo. 
B n San A n t o n i o de los Ranos fuó 
detenido D. Rasi l io M a r t í n e z , por ha-
b é r s e l e ocupado un cuch i l lo de pun ta . 
L a morena G e r t r ú d i s 'Ponente fuó 
lesionada por l a de. su clase M a r i ; , 
Regia O r t a , que no fué defonida. 
E n la casa n ú m e r o So de la calle d*̂  
la Sa lud tuvo la desgracia de caers 
de nna barbacoa el Joven don J u a n 
F igueras R o d r í g u e z , i n l i r i ó n d o s e ana 
herida, en la cabeza. 
A y e r se c a y ó de un c a r r e t ó n , en e! 
pat io de la E s t a c i ó n del Fe r rocan a 
de V i l i a n u e v a , don J o s é Pomar L ó p e z , 
sufriendo la f rac tura de varias c o s t i -
llas del lado izquierdo. 
A la voz de ¡a ta ja ! fuó detenido el 
moreno . J e r ó n i m o A r a g ó n , por estafa 
d» 4. pesos 80 centavos á don J e s ú s 
F e r n á n d e z , vecino del Mercado de Ta-
c ó n . 
D . J u a n A n t o n i o n a r r e i r o fué dete-
nido por heridas menos graves á dou 
Manue l Premero, cuyo h e d i ó o c i u r i ó 
en el ba r r io de Santa Teresa. 
A don A n t o n i o F é l i x L ó p e z , vecina 
de la calzada de la Reina, le fueron 
hur tados un c e n t é n y «-los pesos p la ta , 
por un i n d i v i d u o blanco que uo sido 
h abido. 
E l menor Fernando H^nn'indcz P é -
rez, vecino de Cuba 18, su f r ió var ias 
quemaduras en diferentes partes del 
cuerpo, a l caerle encima lio Jarro de 
café ca l ien te . 
G O W N i G A D U S . 
e n 
l a 
P A R A E L D I A l í>, 
M A N U E L G U T I E R R E Z 
lueo 2a-15 
4 D I A R I O D E L A I V I A R I I M A . — ^ p ^ - m ^ n de 
Y U N K E Y M A L O 
Erase una vez un rey malo que hacia 
muy desgraciado á su pueblo. Todo 
el mundo lo detestaba; y las personas 
que él enviaba ó que mandaba matar , 
de buena gana le hubie ran zur rado la 
badana. Pero ¿cómo hacer lo! E l era 
mas iner te , era d u e ñ o , no t e n í a que 
dar cuenta pe sus acciones á nadie, y 
cuando le d e c í a n que sus subdi tos uo 
estaban contentos, r e s p o n d í a : «A m i 
¿qué se me da? Poco me i m p o r t a . L o 
cual es una respuesta m u y lea. 
Como con t inuaba d e s e m p e ñ a n d o su 
oficio de rey , y de d í a se v o l r í a m á s 
malvado, una pu lga que no v a l í a g r an 
cosa, se puso 11 ret lexionar sobre el 
asunto; pues, eso s í , t e n í a un buen co-
r a z ó n . Las pulgas por lo regular , uo 
son a s í , pero é s t a h a b í a sido muy b i e n 
educada y no picaba á las personas si-
no con m o d e r a c i ó n , y solamente cuan-
do tema mucha hambre. 
—¡Si yo pud ie ra corregir al rey y ha-
cerle en t rar en r a z ó n — s e d e c í a l a p u l -
ga .—El lo es peligroso, eso no impor t a . 
Probemos. 
L legada la noche, el perverso rey, 
d e s p u é s de haber hecho toda clase de 
cosas malas duran te el d í a , se fué ador -
m i r t r anqu i l amente , cuando s i n t i ó una 
p icadura semejante á un alfi lerazo. 
— ¡ P i c a ! — r e f u n f u ñ ó — y se v o l v i ó de l 
Ciro lado. 
— ¡ P i c a , pica, pica! 
— ¿ Q u i é n me pica a s í ? — p r e g u n t a el 
rey con voz t e r r i b l e . 
— Y o — r e s p o n d i ó una voceci l la casi 
impercep t ib le . 
— ¿ T ú ; q u i é n eres t ú? 
— Una p u l g u i t a que te quiere c o -
r r e g i r . 
— ¡ U n a pu lga! E s p é r a t e , ahora 
T e r á s . 
Y el rey sal ta de su cama, l evan ta 
o l cobertor, sacude las s á b a n u s , todo lo 
cua l era i n ú t i l , porque la buena de la 
p u l g a se h a b í a ocul tado entre l a espe-
sa barba rea l . 
— ¡ A h ! y a se ha ido—di jo el rey;— 
ahora p o d r é d o r m i r bien. 
Pero apenas hubo recl inado la cabe-
za en e l a l m o h a d ó n . . . . 
— ¡ P i c a ! 
— ¡ C ó m o ! ¡Qué! ¿ O t r a vezl 
—Pica que pica. 
— ¿ T e atreves á volver , abominable 
bicho? K e t í e x i o n a lo que e s t á s hacien-
do, l í o eres mayor que u n grano de 
arena, y te a t reves á picar á uno de los 
reyes m á s poderosos de la t i e r ra . 
— ¡ Y d m í q u e se me da! ¡Poco me im-
p o r t a ! — r e p l i c ó la pu lga remedando a l 
r ey . 
— ¡ A b , s i te l lego á coger! 
— L o creo; pero a ú n no lo has lo-
grado. 
E l rey malo no pudo d o r m i r aquel la 
noche y se l e v a n t ó a l d í a s iguiente de 
m a l humor , dispuesto á matar á cual-
quiera . 
I r r i t a d o r e s o l v i ó acabar con su ene-
miga . 
D i ó orden para que se l i m p ara el pa-
lacio de a r r i b a abajo, y especialmente 
su alcoba; su cama fué hecha y deshe-
cha y v u e l t a á hacer por diez viejas, 
m u y h á b i l e s en el arte de cazar pulgas, 
Pero no ha l l a ron nada, porque la 
buena de la pu lga so h a b í a ocul tado 
bajo el cuello de la casaca del rey. 
Po r la noche el t i rano , que no p o d í a 
tenerse en pie, de s u e ñ o , se a c o s t ó dis-
puesto á d o r m i r como u n l i r ó n . 
Apenas h a b í a apagado la bu j í a , cuan-
do s i n t i ó l a pu lga en el cuello. 
— ¡ P i c a ! ¡P ica! 
¡ —Por v i d a de ¿ Q u é es esto? 
—Soy la pu lga de ayeri 
— ¿ P e r o q u é quieres bri'ooua, ¡ n s o 
por table pulga? 
—Quiero que me obedezcas y que ba-
gas íe l iz á tu pueblo. 
— ¡ A q u í ! ¡ V e n g a n mis soldados, el 
c a p i t á n de mis guardias , mis minis t ros , 
mis generales! ¡Todo e l mundo! ¡To-
dos ustedes! 
Todo el mundo l legó. E l rey estaba 
t a n furioso que todos t emblaban . Ko-
p r e n d i ó severamente á toda la s e r v i -
dumbre de palacio; dijo que iba á hacer 
azotar á las viejas que no h a b í a n dado 
con pulga . Peinaba la mayor cons-
t e r n a c i ó n . D u r a n t e todo aquel t iem-
po la pulga, b ien t r a n q u i l a i se mante-
n í a escondida en el gorro de d o r m i r 
del rey. 
Se doblaron los guardias; se d ie ron 
leyes y decretos; exp id ie ron edictos 
c o n t r a í a s pulgas; hubo procesiones y 
rogat ivas p ú b l i c a s para ped i r al cielo 
que ex t e rmina ra la pulga y concediera 
u n s u e ñ o apacible al rey. 
Todo fué i n ú t i l . E l i a fo r tnnado mo-
narca no p o d í a acostarse n i aun sobre 
l a yerba, s in que le picase su obst ina-
enemiga; l a p u l g a buena uo le dejaba 
d o r m i r un minuto , pica que pica 
Por la noche, el t i r ano que no p o d í a 
tenerse en pie, de s u e ñ o , se a c o s t ó d is 
puesto á d o r m i r como u n l i r ó n . 
Apenas h a b í a apagado la bu j í a cuan-
do s i n t i ó l a pu lga en el cuello. 
— ¡ P i c a ! ¡P ica ! 
— Por v ida de . . ¿ Q u é es esto? 
—Soy la pu lga de ayer. 
S e r í a largo de contar los golpes y 
porrazos que. e l rey se d i ó para mata'r 
á la pulga; baste decir que estaba lle-
no de contusiones y cardenales. No 
p o d í a dormir , iba de u n lugar á o t ro 
como a lma en pena, e n f l a q u e c í a dia-
r iamente , y h a b r í a con segur idad muer-
to , si uo hubiese resuelto o b e d e r á l a 
p u l g a buena. 
—Me r i ndo ,—la di jo en una o c a s i ó n 
en que la pu lga v o l v í a á p icar le de 
nuevo. I m p l o r o t u clemencia: h a r é lo 
que quieras . 
—Bueno, solo á esa c o n d i c i ó n p o d r á s 
d o r m i r . 
—Gracias. ¿ Q u é debo hacer? 
— Haz feliz á t u pueblo. 
—No he aprendido eso; no sé c ó m o 
hacerlo 
—Nada m á s fáci l : lo ú n i c o que pa ra 
ello tienes que hacer es marchar t e de 
una vez para siempre. 
— i L l e v á n d o m e mis tesoros? 
—Sin l l eva r t e nada. 
— ¿ P e r o c ó m o v iv i ré s i no t enso u n 
ocbavo? 
—¿Y á m í que se me da? ¡poco me 
i m p o r t a eso! 
Pero la p u l g a , que no era mala , de-
j ó , al t in, que el rey se l lenara los bol-
s i l los de d inero antes de p a r t i r . 
Y el pueblo h a l l ó el modo de ser muy 
fel iz . 
VÍCTOR H u a o . 
G A C E T I L L A 
PEHIÓDICOS.—A l a v i s t a tenemos 
el n ú m e r o 75 de L a Caricatura, con re-
t r a to , de mi l i t a re s que se han d i s t i n -
gu ido en la ac tua l c a m p a ñ a , t res v i s -
tas de Matanzas y a r t í c u l o s y versos 
propios de su í n d o l e ; el Mensajero Ca-
tólico que corresponde a l a c tua l mes. 
L a T r a l l a COR n u r e t r a to de la be l la y 
elegante Marquesa de L a r r i n a g a ; e l 
n ú m e r o 32 d e i a Región, al que a c o m -
p a ñ a un p l iego de " E l A l b u m " con 8 
retratos , entre ellos el de nuestro q u e -
r ido amigo del V i c e n t e V a d a L ó p e z , 
segundo teniente abanderado del 0° 
B a t a l l ó n de Voluntar ios^Cazadores , y 
el 18 de .La Gaceta de los Ferrocarr i les . 
A s i m i s m o nos han v i s i t ado e l p r i -
mer n ú m e r o de M Esidiante, rev i s -
t a que ha empezado á p u b l i c a r en 
Santa C la ra la s e ñ o r i t a M a r g a r i t a J . 
M o l i n a , y el p r imer n ú m e r o t a m b i é n 
de L a Revista Habanera, semanario 
fundado por los estudiosos j ó v e n e s A r -
tu ro R. de Car r ica r te , Carlos A . S i e -
r r a y J o a q u í n V i d a l y Casanova y que 
d i r i g e el laborioso escri tor , c o m p a ñ e r o 
nuestro, J o s é B . T r i a y . Saludamos á 
lo1* nuevos colegas, d e s e á n d o l e s v i d a 
p r ó s p e r a , que no dudamos] alcancen, 
merced a l entusiasmo de sus noveles 
redactores. 
EN BUSCA, D E UN SANTO.—LOS fo tó-
grafos h á l l a n s e hoy preocupados con 
la idea de ponerse bajo l a a d v o c a c i ó n 
de un santo, pues han c a í d o a l fin y 
al cabo en l a cuenta de que ten iendo 
todos los oficios y todas las p rofes io -
nes su correspondiente p a t r ó n en la 
corte celest ial , ellos no son menos d i g -
nos de tenerlo t a m b i é n , 
Y deseando real izar su pensamiento 
los f o t ó g r a f o s franceses, han o r g a n i z a -
do un verdadero plebisc i to entre todos 
ellos para ver c u á l es el santo que se 
escoge por sufragio un ive r sa l pa ra 
que los prote ja é i l u m i n e en sus faen s. 
ENGORDE A E T I F Í C I A L . — T r a t a n d o 
de las razas puras comparadas con las 
razas infer iores , un conocido c r iador 
i n g l é s pub l i ca u n interesante t raba jo , 
de l que ex t rac tamos las s iguientes ob-
servaciones: 
' ' U n a de las d i f icul tades con que 
t ropieza á menudo el ganadero en la 
e l e c c i ó n de animales para la repro-
d u c c i ó n , es e l ac tua l sistema vicioso 
de engordar a r t i í i c i í i l m e n t e productos 
p a r a fer ia . 
— Y o - dice—tengo por m i par te , que 
c r ia r una clase especial para fer ia y 
o t r a para el servicio de m i estableci-
miento . Es imposib le saber á ciencia 
c i e r t a si l a g o r d u r a de un an ima l es 
consecuencia de p r e d i s p o s i c i ó n natu-
r a l , ó debida en cambio a l pernicioso 
s is tema de engorde a r t i f i c i a l . 
A l mismo t iempo el c r iador debe 
buscar animales.aparentes para engor-
dar, y son las ferias donde se encuen-
t r a n generalmente productos que r e ú -
nen estas condiciones. 
Seria t a m b i é n uu error creer que 
acuellas clases ü e animales que en-
g o r d a n y l l egan á l a madurez m á s r á 
p idamente , son los menos ú t i l e s y pro-
vechosos. 
Por el contrar io , como regla general 
se puede a t i rmar que estos animales 
son los que dejan mayores u t i l idades 
al estanciero, aunque sea muy infer ior 
la a l i m e n t a c i ó n y mala la adminis t ra -
c i ó n del establecnmlento. 
Los hacendados p r á c t i c o s saben bien 
que las razas puras prosperan a h í don-
de las inferiores se m a l o g r a r í a n , y Que 
es una venta ja pos i t iva en todos los 
casos dar la preferencia á aquellas so-
bre é s t a s . 
S i nos concretamos a l ganado lanar , 
veremos que las razas que se desarro-
l l a n m á s temprano son las L i n c o l n , 
Oxfordsh i re , Sul fo lk y Cüs tsvo ld , y 
preferentemente las cruzas de cuales-
quiera dos, cuando se combina la san-
gre D o w con la de lana larga. 
E x i s t i a ant iguamenee l a preocupa-
c i ó n de que las razas puras t an to la-
nares como vacunas, eran, á semejan-
za de las p lantas de i n v e r n á c u l o , po-
co aparentes para res is t i r las crudezas 
de la e s t a c i ó n y de la in temper ie . Este 
es un error vu lga r . 
Cuando hablo de las razas puras no 
quiero refer i rme á los animales excep-
c 'onalmente cuidados. Las razas infe-
r iores pueden tener l a p^el m á s fuerte 
y poseer mayor resistencia cons t i tu -
cional para los grandes fnos y la c ru-
deza s iber iana de los c l imas m o n t a ñ o -
sos, por cuya r a z ó n estas ú l t i m a s ra-
zas pueden ser m á s convenientes en 
tales condiciones; pero, aun a s í y todo, 
é s t a s s e r á n siempre m á s p roduc t ivas 
cuando puras. 
Las clases inferiores son igua lmente 
anl iprovechosas en las l a t i t m l e s al tas , 
como en los valles calientes y las p a m -
pas abiertas." 
¡QUÉ C A L L E S , Q U É C A L L E S ! — E n la 
de Glor ia , entre K a s t r o y Belascoain 
exis ten dos bander i tas amar i l l a s con 
la V negra, una enfrente de a t ra , i n -
dicando Viruelas, y entre las dos ca-
sas se ext iende un pantano que ar ro 
j a olores f é t i d o s . ¡ V a y a una co inc i -
dencia fa ta l , Sr. Inspec tor de Calles! 
Pero ni por esos casos se le han echa-
do ni se le e c h a r á n piedras a l a lud ido 
bache verdoso. ¡ C u á n t o abandono! 
A p é n d i c e : en las calles de Samari-
tana y de San J o s é , como en la de San-
ta E m i l i a ( J e s ú s del Mon te ) , t a m b i é n 
ex is ten lagunatos pestilentes. A q u í 
hacemos todo lo posible para que las 
epidemias tomen incremento y se d e -
sarrol len, mas parece que Dios nos mi -
ra con ojos de piedad. De l ma l e l me-
nos. 
H A B L A D O R E S . — ( P o r Sant iago I g l e -
sias.) 
Cuaudo oigo hablar á un lorovoc ingiere, 
rae parece que el pájaro profana 
el don excelso, la palabra huurna , 
que es de todos los dones el primero. 
Si meditando en ello considero 
que se celebra su elocuencia vana, 
sin poder remediarlo, me da gana 
de apretarle un cordel en el guargüero, 
Pero al oir á ciertos oradores, 
de estos que no son más que charlatanes, 
lo mismo en la tribuna que en el foro; 
teniendo que elegir, entre habladoras, 
disculpo al pajarraco sus desmanes 
y al fin me reconcilio con el loro. 
L E C T U R A D E A C T U A L I D A D . — C o m o 
todos los m i é r c o l e s , ayer por la m a ñ a -
na l legaron á L a Moderna P o e s í a , co-
lecciones de p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s y 
neoyorquinos, que fueron d i s t r ibu idos 
en un ins tante enrre los suscriptores y 
los capataces que se dedican á l a ven-
ta por las callea. Respecto á semana-
rios, vimos a l l í á Blanco y Negro, E l 
E n a n o , ' M a d r i d Cómico, L a Esqnella, 
L a Campana de Gracia, Barcelona Có-
mica, el Nuevo Mundo y muchos otros . 
E n la p r o p i a l i b r e r í a se han empe-
zado á rea l i a r lai , obras de texto p a r í i 
l a U n i v e r s i d a d , el I n s t i t u t o , las A c a -
demias M i l i t a r e s y las Eacuelas de 
A r t e s y Oficios. 
— E n l a A d m i n i s t r a c i ó n de E l F í g a -
ro , Obispo entre Compostela y A g u a -
cate, se rec ib ie ron colecciones de F l 
Hera ldo de M a d r i d , cuyos n ú m e r o s al-
canzan hasta el d í a 2 del corr iente . 
Grac ias por el paquete enviado á esta 
r e d a c c i ó n . 
" M U É R E T E Y V E R Á S . " ' — U n a v i u d a 
puso una l á p i d a en el sepulcro de su 
mar ido , con la s iguiente i n s c r i p c i ó n : 
" M i do lo r es t a n grande que no 
puedo v i v i r 
U n a ñ o d e s p u é s , se v o l v i ó á casar é 
hizo a ñ a d i r en la l á p i d a ' 'sola." 
¡ A h mujeres, mujeres! 
ESPECTACULOS 
P A V R E T . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á -
t i c a de N a v a r r o . L a zarzuela, en tres 
actos. E l Rey que R a b i ó . — A las S. 
A L B I S Ü . — C o m p a ñ í a de Bufos d i -
r i g i d a por don Gonzalo H e r n á n d e z . 
Beneficio de los Coros y empleados en 
el Tea t ro . D o ñ a Chumba Trancazo, L a 
G a n z ú a de J u a n J o s é y G a r r a f ó n . Gua-
rachas y zapateo.—A las 8. 
I R I J O A . — O o m o a m a cómico - l í r i c a de 
Bu los «Migue l S a l a s » . — L o s Hierheros 
y Los Dineros de M a r t í n . — Guarachas. 
— A las 8. 
A L Í I A M B R A . — A las 8: Virgen y M á r -
tir.—A las 9: Ybor City.—A las 10: 
l rn A m i g o L a p a . — Ba i l e al final de ca-
da acto. 
SALÓN D E V A R I E D A D E S . — ( A n -
t i g u a A c e r a del L o u v r e . ) — L a D i o -
sa del A i r e . P r e s t i d i g i t a c i ó n , M a r i o -
net tes . T í t e r e s , Fantoches, Panorama. 
D e 7 á 11, todas las noches. 
PANORAMA D E ÍSOLEII.—Bernaza 3 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 
CAFÉ D E L "CENTRO ALEMÁN."— 
N e p t u n o frente al Pa rque .—Exhib ic io -
nes por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s do ó p t i -
la y de f a n t a s í a . — D e 7 á 11. 
GRAN C A R B O U S E L L . —Solar Pub i -
l lones, K e p t u n o frente á Carneado. 
F u n c i o n a todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche. P é g a l o a los n i ñ o s de un ca-
b a l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani -
fiesto en el mismo local . 
C A B R O U S E L L . — E n el si tuado en 
Zu lue t a , frente á V i r t udes , e s p e c t á c u -
lo g r a t i s para los n i ñ o s que sepan 
leer, todos los d í a s , de o á 5̂  de la 
(arde. 
m m & 
Imírn S i i í a i s l i c i l s s 
Desinfecciones verificadas el ¿ ia 13 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones del 
dia anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
S e p t i e m b r e 1 4 . 
N A C I M I E N T O S . ' 
* CATEDRAL. 
1 varón, blanco, legítiu'io. 




1 varón, blanco, natural. 
1 varón, blanco, legitimo. 
JESUS MARIA. 
2 varones, blancos, legitimo^. 
1 hembra, blanca, legitima 
FILAR. 
5 hembras, blancas, legitinns. 
CEKllO. 
No hubo. 
M A T R I M O N I O S . 
OUADALUPK. 
Juan José Simón Monje, con Jiracclia 
Margar i ta Blanco. En la Catedral. 
CERRO. 
Don Saníiago Alorda Canudos, con doña 
I n á s Mar ía de la Caridad M a ñ e r o y Jorge. 
E n la iglesia del Pilar. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
No bubo. 
B E L E X . 
Don Juan Mayo Vega, 5 años, . l . inana, 
blnnco, Compostela, 6(5. Tifus. 
Elias Cuesta, 18 meses, Cabanas, negro, 
San Isidro, 7C. Enteritis. 
M a r í a de la Cruz Zayas, 30 años, Africa, 
negra, Cárdenas , número 33. Arterio escle-
rosis. 
GUADALUPE. 
D o ñ a Adriana González de la Vega, 31 
años , Kayarno, blanca, Crespo, 35. Encefa 
l i t i s aguda. 
Pilar Rojas, 5 años. Pinar del Rio, negra, 
Industr ia , 140, Hemorragia cerebral. 
Don Autauio Matos J iménez , 4G años, 
Cád iz , blanco, Reina, número 14. Arterio 
esclerosis. 
Francisco Moreno, 40 años, negro, Salud, 
30. Esclerosis. 
Doña Concepción Lazo de la Vega, 42 
años, Madrid, blanca, G allano, 92. Lesión 
cardiaca. 
JESTÍS MARÍA. 
D o ñ a Ramona Espino, 38 años. J a g ü e y 
Grande, blanca. Aguila, número 294. V i 
ruelas. 
Tomasa Rcjarán, 50 años, Candelaria, 
negra, Alambique, 53. Viruelas. 
Don Ramón Mart ínez, 6 años, Habana, 
blanco. Angeles, Gü, Viruelas. 
Teodoro Trnj i l lo , 60 años. Habana, mes-
tizo, Sitios, 110. Enteritis. 
María Elozegul, 6 años, Habana, negra, 
Misión, 85. Fiebre remitente. 
Doña Josefa Rabasa, 30 años, Guane, 
blanca, Estrella, 3. Viruelas. 
Leoncio Gerona, 1 d í a . Habana, mestizo, 
San Nicolás, 163. T é t a n o infantil 
P I L A R . 
Don Prudencio Agui r rúa Sobe, 20 aWm 
Gnipuzcua, blanco, Hospital Madera. Fie 
bre infecciosa. 
Doña Caridad Rodríguez Ramos, 22 años 
Canarias, blanca. Quinta de Garcir i . V i 
metas confluentes. 
Herminia Rodríguez y Cuesta, l i años 
Habana, mestiza, San Rafael. 122. Bronco 
pneumonía . 
D o ñ a Adolfina Márques , 21 años. Haba 
na, blanca, Gervasio, G4. Tuberculosis pul 
monar. 
Al ip io Vl l la l ta y Urrut ia , 3 años. Haba 
na, mestizo, Salud número BC. Tuberculosii 
pulmonar. 
Don Adolfo Sabairo y Zubizarreta, 40 
años , Santiago de las Vegas, blanco. Esté-
vez, 15. Gastritis aguda. 
Marcelino Morales, 59 años. Cantón, 
Marqués González, 37. Tuberculosis pul-
monar. 
Don Francisco Romero Fuster, 05 años. 
Habana, blanco, Concordia, 04. Insuficien-
cia mitral . 
Don Antonio Rodríguez y López, 54 años 
Asturias, blanco, Salud, 134. Cáncer del 
estómago. 
D o n j u á n Corrales González, 29 años, 
Toledo, blanco. Hospital Madera. Fiebre 
amarilla. 
CERRO. 
Don Bartolo Estévoz, 1 año, blanco. Ha-
bana, estancia Factor ía . Enteritis. 
María Iterial , 21 años. Palos, mestiza, 
J. del Monte. Tuberculosis. 
Victoriana Alvarez, 4 años. Habana, 
mestiza, Jesús del Monte, número 219. V i -
ruelas. 
Antania Zuazo, 80 años, Africa, negra, 
San Joaquín , 33. Enteritis. 
Domingo Hernández, 25 años, Alquízar, 
negro, Vigía, 4. Viruelas. 
Don Abelardo A. García, 1 mes. Habana, 
blanco, estancia Las Cañas. Enteritis. 
Don Pedro Yáñez Ruiz, 2 años. Habana, 
blanco. Cerrada, 12. Tifus. 
Luís Cberot Cordero, 2 años, Habana, 
mestizo, Cádiz, 71. Escrofulosis. 
Don Isidro Carreras, 30 años, Barcelona, 
blanco. L a Purísima. F. amarilla. 
Don Alejandro González, 24 años, Ha-
bana, blanco, L a Purís ima. Herida en el 
cráneo. 
Don Aniceto Cayar, 22 años, blanco, As-
turias, La Benéfica. F. tifoidea. 
Alejo Griega, 34 años, Cabañas , negro. 
Castillo, G2. Viruelas. 
José Alúm, 40 años, Africa, negro, Ce-
pero, 22 Viruelas. 




S e p t i e m b r e 1 5 -
N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL. 
1 varón, blanco, legítimo. 
1 beinbra, blanca, legítima. 
B E L E N . 
1 varón, blanco, legítimo. 
3 hembras, blancas, legitimas. 
GUADALUPE 
1 varón, blanco legítimo. 




2 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra, mestiza, natural. 
CERRO. 
No hubo. 
P l i E V E L 
cuar to cola, chico, casi nuevo, barato . 
Obispo 9S, altos. C909 4a-12 
S a g r a d a s O r d e n e s . 
E l Exorno, é JUmo. Sr. Obispo Diocesauo Cf-níeri-
rí en la Igloia de Ntra. Sra. (Je ia Merced, el 19 del 
corriente. í'.J.ado de las cnalro téaipuras á loa indi-
viduos signieutes: 
SUBD1ACOXADO; 
D. Franciíco García j Vega y D. ADIPDÍO Barra 
Darruro. 
C U A T R O O R D E N E S M E N O R E S 
D. Agiiitín Pitcira y Romero. .D. José Cañedo y 
GasomaDí y D. Tomás Ruiz y Gutiérrez. 
Con tal motivo á las 6̂  de la maiiana S. S. I . ce-
lebrará el Santo Sacrificio de la Misa en la que Labra 
ComuniíSn general. 
Se suplica la asistencia á los fieles á estos piadosos 
actos. 7128 Sd-I? 1al7 
GRAN T R E N D E CANTINAS de Antonio Cal -vet, Teniente Rey 37, entre Compostela y Haba-
na. Se sirven estas k todos puntos con mucho aseo y 
meior condimentación, pues esta casa hace una va-
riación Uiaria. sin competencia y los precios arre-jla-
dos á la situación. 1M2 4d 13 4a 14 
M A T R I M O N I O S . 
R E L E X . 
Andrés Rio y Suárez, 35 años, Oviedo' 
Habana, 14, con Alejandrina Valdés, 22 
años. Habana, Habana, 14. Civil . 
Alfonso Haro Cano, 38 años, Almería, 
Aguiar, 81, con Angela Lorenzo Zayas, 20 
años, Habana, Tejadillo, número 415 Canó-
nico. 
PILAR. 
Clemente González y Calvo, con Rosa 
Rovial y Pérez. Parroquia del Pilar. 
Juan María González Moreno, con Pas-
tora García y Fernández do Córdoba. Pa-
rroquia del Mouserrato. 
Juan de Mata Azov, con Margarita Ba-
callao. Parroquia tic Guadalupe. 
Florentino Mantilla y Gutiérrez, con Ma-
ría Josefa Viera y Hernández . Su casa. 
Zanja, 04. 
José Miguel Rodríguez y Anil"o,, con Ma-
ría Josefa Bolívar y Acosta. Parroquia del 
Monserrate. 
D E F X J N C I O N S S . 
CATEDRAL. 
Doña Dolores Estévez y Rodrigncz, 70 
años, Habana, blanca. Hospital de Paula. 
Afección cardiaca. 
Don Severiano Vázquez Cheinendry, 17 
años. Habana, blanco, sin domicilio. Asfi-
xia por sumersión. 
Don Ramón Quinta y Suazo, 03 años, Ga-
licia, blanco, San Pedro, número 2. Lesión 
cardiaca. 
, BELÉN. 
Don Juan Moreno Muñoz, 40 años , Te-
lado, blanco, Maestranza de Ingenieros. F. 
amarilla. 
Doña María Caridad Cromaja, 9 meses. 
Habana, blanca, Habana número 124. En-
tero colitíé. 
GUADALUPE. . 
Doña Ki ta Ózcgiiera y Mart ínez, 04 níios, 




P I L A B . 
Don Antonio Escobar García , 31 anos, 
Soria, blanco. Hospital de Madera. Fiebre 
amarilla. 
Don Venancio Otero Mart ínez , 20 años, 
Pontevedra, blanco. Hospital de Madera. 
F . amarilla. 
Leoncio Castillo y Hernández , 3 días, 
Habana, negro, Pocíto, número 28. T é t a n o 
infantil , 
Agustina Herrera, 12 días, Habana, ne-
gra, Gervasio, 83. Té tano infantil . 
CERRO. 
Doña Amalia Díaz y Bacallao, 43 añosi 
Managua, blanca, Madrid, número 8. T u -
berculosis. 
Doña Emilia Granados, 55 años, Valen-
cia, blanca. Cerro, número 747. Hemorra-
gia cerebral. 
Eusebia Menéndez, 54 años, Habana, ne-
gra, San Cárlos, 15. Insuficiencia. 
Don Ernesto Figueroa, 20 meses, Haba-
na, blanco, Luyauó, número 24. Menin-
gitis. 
Don Rafael Sánchez, 17 años. Habana, 
blanco, J e sús del Monte, número 484, T u -
berculosis. 
ü n negro desconocido, sin generales. Es-
clerosis. 
Don Marcial Gutiérrez Pérez, 30 años , 
Santander, blanco, L a P u r í í í m a . Fiebre 
amarilla. 
Don Francisco de la Guardia. 54 años, 
Habana, blanco, Trinidad. 27. Fiebre per-
niciosa. 
Doña María Regla Cabrera' 7 día?. Ha-
b a ñ a , blanca, Cristina, número 14. Té t ano 
infanti l . 
Don Ramiro Ruiz y Serna, 9 meses, blan-
o o, Tul ipán , 23, F. perniciosa. 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos y ventilados altos de la casa Drago-
nes 38 entre Galiano y Ag nía. E n el café dtl piso 
bajo está la llave y en la caile del (Jbisao esquiaa á 
Mercaderes, Banco de Borjes. impondrán, 
7123 cC-17 a6-17 
O b i a p i a a . 14 , esq . á M e r c a d e r e s 
Se alquilan en el piso principal y á precio medico 
un magnífico salón y maguílicas habitaciones con 
balcón á la calle. 7Ü30 4d 13 4a-U 
M á q u i n a d e e s c r i b i r . 
Se v.-nde una máquina de escribir, el último pa-
tente de la Caligr tph. Gal ano n. 18. 
7111 d4-17 a-17 






Cufac ioo f a i a i d e l o s H e m o i d e s 
( A L M O R R A N A S . ) 
l'OR E L 
D r . D . A l f o n s o L o s a d a . 
Sin operación quirúrgica ni uso de grasa ni sustan-
cias molestos ó que manchen latí ropas. L a curación 
radical de esta penosísima enfermedad se verifica en 
el corto tiempo de cuatro á quince dias por antiguas 
ó rebeldes que sean y sin dietas ni cuidados de nin-
gún géLero, sin ser tampoco obstáculo el embarazo. 
E l precio módico, y no se pagará basta la cura-
ción. 
E l Dr. Losada consulta diariamente incluso los 
festivos en su Gabinete, Neptuno 117, esquina á Es-
cobar, de 8 do la mañana á 7 de la noche, 
7127 8-17 
o i n i i s g a M m i 
v i u d a de D o n D o m i n g o M o r a , ó á 
q u i e n p u e d a dar r a z ó n de e l la , s e 
so l i c i ta e n e l C o n s u l a d o D o m i n i -
cano, C á r l o s I I I 1 9 3 . 
C 1070 10-17 
A L 1 
2,000$. 1,500$, l.OOOjfc. 
Se dan con Lipoteei. Galiano 59 y Campanario 8 
d«-,jar avigo. 7121 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera p.nin u'ar de dos meses 
de parida con buena y abundante leche paja criar 
á leche entera: tiene personas que respondan por 
ella: impondrán calle del Moarc n. 9. 
7103 4-17 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E PARA cocinar á una familia de moralidad, es bu na y 
tiene quien respondí por su con dicta. Compostela 
94 da'án razón, catre Sol y Muralla. 
7104 4-17 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de:ea colocar ̂ e de er ada de mano, sabe coser á ma-
no y á máquina y tiene buenas referencias; darán ra-
zón en San Lázaro D ó e n l a accesoria que da á la 
calle. 7112 4-17 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de cocinara ó criada de mano: sabe 
cumplir con su obligacióny tiene buenas referencias. 
Informarán Inquisidor 7, altos. 7124 4-17 
AG E N C I A E L NEGOCIO.—Aguiar 63, Teléfo-no 486.—Tengo cocineros, cocineras, cocheros, 
caballericeros, lavanderas, camareros, crianderas, 
criados, criadas, repartidores, manejadoras, porteros, 
costureras, dependientes, institutrices y 700 liomhres 
para gaerrillas. R. Gallego. 7122 4-17 
H E R A L D O D E M D S I D 
PERIODICO POLITICO INDEPENDIENTE 
E l H E R A L D O D E M A D R I D es uno de los pe-
riódicos más importante y de más circulación de la 
Corte. 
Esta periódico debe serleido en esta Isla poi cuín-
tos deseen estar al tanto de la opinión peniosularen 
los asuntos de Coba. 
E l H E R A L D O D E M A D R I D trata los asuntos 
políticos de esta Isla con urna extensión. 
Agencia general para toda la Isla : Imprenta 
. . E L FIGARO.» Obispo n. €2. 
Lo^mi^rcoles y sábados llegan las colecciones por 
la vía de Tampa y se vendeu 
á D O S c e n t a v o s e l n ú m e r o 
en la Agencia General exclusiva para su venta en 
esta Isla. 
I M P R E N T A " E L F I G A R O . " 
O B I S P O 6 2 . O B I S P O 6 2 . 
A L L A D O D E L P A L A I S R O Y A L Y F R E N T E A 
X j a S e c c i ó n X . 
C litóO 8-13 
S E A L Q U I L A N 
San Miguel TJt con cinco cuartos, agua, etc.: la 
llave cufíente, y Zanja Ití esq. á ICayo, tres cuartos, 
la llave en el n. 3. De ambas informarán Consolado 
17. 71'6 '-17 
Se a'quila la espaciosa y ventilada casa n. 63 calle del Prado e*q. á Trocadero. compuesta de sala, 
saleta, comedor, 5 cuartos bajos, 6 altos y 2 entre-
suelos cuarto para baño, cocina, inodoro y escusado, 
«aguan,patio y traspatio, comedor lavadero y hermo-
sa azotea y agua abundante. L a llave está en el u*? 
Cl de (¡icba calle é iuformaráu Merced n. 12. 
7114 6-17 
E n -2 onzas y m e d i a oro se a l q u i l a 
La casa Santos Suárez n. 2, á media cuadra de la 
calzada de Jesús del .Monte, por donde pasan los ca-
rritos. Tiene tagnán. sala, saleta y tres cuartos de 
mosaico con sus mamparas: ademán na hermoso ba-
ño con ducha; cuatro cuartos con piso de tabloncillo 
comedor frente á la cociua. cuatro patios que contie-
nen flores y frutales y una hermosa p-ijarera. Eu c 
ii;imer« l está la llave y tratarán ion su dueño Cal -
zada de Jesús del Moute 116. 7113 4-17 
C A F E 
El remodío contra el calor se consigne v i -
shando ol S A L O N H ; primero, por 
muy veutilado y segundo, porque enesla 
onsa se coufecciona el mejor M A N T E -
C A D O y H E L A D O S de todas clu-cs; 
y con lomar uuo de ellos, <J en sn defecto 
nno de loe afíimados T Q R T O N I S (sni ge-
ncrls) el resultado es fresco y favorable. 
Especialidad en leche pura. 
Foresto, Ia« fíimiJias» raísselectas de e<ta 
capital coucurreu al S A L O N 
| r > B t o d o | 
¿ $ £ ' 3 - i'&í? & ^ X i * ^ 
| - U N P O C O | 
A m i h i j a , 
80NF.TO. 
¡María, ini ilusión, mi fe, mi anhelo, 
raí esperanza, mi sol idolatrado! 
Tú en cl desierto do mi pocho helado 
germinaste la fuente del cousuelo. 
Tú me brindas amor, y yo desvelo 
en esa amarga vida que te lio dado. 
¡Con ese triste ser te di un pecado, 
y tú con existir me das uu cielo! 
Si en pago do mi afán he de besarte, 
no hay para mi ni ohstáculos ni abrojos; 
no tengo otra ambición que contemplarle. 
Mirándote se acaban mis enojos; 
¡y pues que sólo vivo por mirarte, 
cuando no exista ya, cierra mis ojos! 
Jase Jackson Vcgán. 
Las reputaciones conquis tadas peco 
á poco son las que t ienen m á s profun-
das y s ó l i d a s bases. Los bongos n a c í , 
dos en una noche no du ran m á s quo 
u n d ia . 
F . Sarccy. 
L a muerte es la m á s anunciada y l a 
menos esperada de todas las v is i tas . 
G. M . Valtour . 
F R E N T E A L P A R Q U E C E N T R A L 
C 1032 28-4 St 
S E V E N D E 
En 1000$ una casa S. Nicolás En 1.500$ Bavoua. 
Eu 2,500$ Cieepo. En 1.500$ Amistad. En ]"200$ 
KevilltgUedo. E n 1,000$ Misión ED 1,000$ Gloria. 
Fn 1,000$ Corrales. En 1.2^0$ Factoría. E n 1.300$ 
Apodaca. En 3,001/$ Galiano. Campanario 18. 
7119 r 4-17 
C h a r a d a . 
r c u c t r ó en una academ/ 
con objeto de estudiar , 
un muciiacho que era rice 
y con nadie quiso hablar . 
Como son los estudiantes 
francos, A. muchos c h o c ó , 
y uno reuniendo á lodos 
de este modo se e x p r e s ó ; 
Ese p r imera dos tres, 
que se da ta l tres pr imera , 
me resu l ta muy dos p r i m a 
s e g ú n pr imera tercera. 
Con nosotros j m w a c/os 
nunca a l teatro ó café , 
todos y a nos tuteamos, 
á 61 se le t r a t a de u s t é ; 
pues bien, ó cambia de genio, 
r epa rad eu lo que os d igo, 
(* pido que se le t r a t e 
como si fuera enemigo. 
¡ J e r o g l i f i c o * 
S P P M L L V A 
cUUUl 
T r i p l e a c e r t i j o . 
(Remitido por E. A., y dedicado i U 
señori ta Otilia Llinás.) 
0 * 0 0 0 0 • 0 
0 • 0 0 0 0 « 0 
0 * 0 0 0 0 • 0 
0 * 0 0 0 0 * 0 
0 * 0 0 0 0 0 0 * 0 
0 * 0 0 0 0 0 0 * 0 
0 * 0 0 0 0 0 0 * 0 
0 * 0 0 0 0 0 0 * 0 
0 * 0 0 0 0 * 0 
0 * 0 0 0 0 * 0 
0 * 0 0 0 0 * 0 
0 * 0 0 0 0 * 0 
Sustituir con letras los asteriscos y ceros" 
para obtener en las líneas verticales de los 
primeros los nombres y apellidos de dos ex* 
ministros fusiónistas, y eu las horizontale* 
los siguiente: 
1 Planta medicinal. (Unuierda.) 
2 Mueble. 
3 En el caballo. 
4 Mineral. 
5 Natural de un p r r o n n e í a española, 
ü En la ciencia médica. 
7 Adjetivo. 
8 En la gramát ica . 
9 Villa de Gerona. 
10 Eu las escuelas. 
11 Color. 
12 Signo ortográfico. 
1 Reino do Asia. (Dereca-i.f 
2 Figura geométrica. 
3 Ave acuát ica . 
4 F in ta de Cuba. 
9 Prenda de vestir. 
10 Nombre de varón. 
11 Idem de mujer. 
12 Dulce muy sabroso. 
C u a d r a d o . 
(Por José F. Fraga.) 
+ + + + 
+ + + + 
+ + -f 4-
+ + + + 
Sas t i t u í r l a s signos por letras, de modo 
que resulte horizontal ó verticalmcuto lo ai-
gnientc: 
1 Líquido nntoso. 
2 Para el olfato. 
3 Necesario á las familias. 
4 Verbu en intinitivo. 
A f i a g r a m u , 
( K e m i t i d o por Char i to . ) 
CASAS E N PACTO.— Eu $7.000 una gran ea*a Prado. E u $4.000 una de alto Industria. En íc-JO 
una Nuera del Cristo. En $8,090 una eran casa Ga-
liano. Todas estas valen tres veces más de lo nue se 
yeade, Campanario 3, 7120 4 17 
l u l a J , I g i p i es p s t a d o í a , 
Ponwar con estay letras el nombre y 
apel l ido de un i lus t rado f a n n a c í í u t i c o 
de la calza t ía del Cerro. 
s o m c i o N E s . 
A la Charada anterior: Abalorio. 
Al Jeroglitico anterior: Entenada. 
A la Pajarita numérica: 
A L 
G L O R I A 
I fc 
M A L A G A 
y i 
R O G A R A 
L O 
M A R O M A 
M I L A G R O 
L A G R I M 
L O G R A R 











Bao remitido sol tic ion os: 
F u á roglaua: Un lila; El otro; Un novb 
ció; M . T. Rio; Juan La ñas . 
blMDta 1 Estereotipia ilel DIARIO DE LA MARINA. 
¿i. • KTA KSVIUINA k NH'IUNO. 
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I O N 
* T e l e g r a m a s p e r e l c a t l e . 
SEB*l€10 TELEGRAFICO 
DKL, 
' D i a r i o d © l a M a r i n a . 
AL DÍAE2ai DE LA MAK1XA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
N A C I O N A L E S . 
A l o d i u l , 1G de septiembre. 
tít - C R I S T O B A L C O L O N . " 
A las die: de h mañana h:y fué bo-
tado al agua, en Génova, el acorazado 
C r i s t ó b a l C o l ó n , que se haconsíruí-
dc en les astilleros de Ansaldo para la 
marina española. 
£1 acto ha i6vest iáo una solemnidad 
verdaderamente extraordinaria. 
l ' S l ' A Ñ . V Y C O L O M B I A 
E l presidente electo de la república de 
Colombia hállase en San Sebastián y di-
ce que se propone reprimir los trabajos 
de los filibuslercs en sn país, é Impedir 
que allí se realicen suscripciones entre 
los simpatizadores de la causa separa-
tista. 
L O S C A M B I O S . 
Las libras esterlinas no se cotizaron 
hoy en la Bolsa. 
E X T R A N J E R O S 
2\ucvo. .Vork, lo de septiembí'd, 
KN C U A K K N T l - X A 
Seis de los pasajeros llegados de )a Ha-
bana en el vapor americano O r i x n b a , 
han quedado detenidos en la cuarentena 
por falta del documento sanitario reque-
rido-
v l E V O S C O N S U L E S 
E l Presidente Cleveland ha reconoci-
do á los nuevos cónsuleíi de España en 
Boston. Jacksonville, Filadelfia, Nueva 
York, Nueva Orlcans y Cayo^ Hueso. 
P R E C A U C I O N E S 
E n Inglaterra so toman medidas de 
precaución para la seguridad del Czar y 
de la Czarina que están para llegar á 
Lei th en su viage al palacio do Bulmo-
ral. 
E L C A U D K N A L M A H T I X E L L r 
Dicen de Soma que el Cardenal Marti-
nolli, nuevo Delegado de S. S. el Papa en 
los E . Unidos, continuará teniendo en 
propiedad el cargo quo ha ocupado entre 
les Agustinos, aunque delegará provisio-
nalmento en otro dicho puesto durante su 
ausencia de Koma. 
{Quedaj rokib id t i La r ep roducc ión de 
los ¿yiegramas que an tec íden , cotí arreglo 
n i ar t iculo 31 de la Lsy de F r o o i e d a á 
i a i b m mi 
Con el t í t u l o iVo ha i / semejante 
a taque, leemos en Las ISoredades, de 
^Nueva-York, el a r t í c u l o sig-uieute: 
D á u d o l a extr ionl inaria é inmeroci-
da unpoi tiuicia, y euc i ibczámlo la cou 
gruesos y sousiU'ionalcs t í tu los , tales 
como é.ste: "Ataque e spaño l á Mr. Cle-
veland," publien hoy nuestro colega 
el Hera ld uua noticia te legráf ica de ta 
Habana, referente á un ar l í cn lo en 
que el DIÁKIO DK L A MARINA se que-
j a de que haya falta de sinceridad cu 
l a actitud <Ud gobierno de Washington 
hacia E s p a ñ a , ó indica que el ún ico 
medio de probar que la sinceridad exis 
te sería pivnder, castigar ó expulsar á 
los individuos de la Junta revolucio-
naria que tiene sus cuarteles en N u e -
va-York; y cerrarle é s tos , ¡i fin de que 
no sigan co?»spiiaiulo contra E s p a ñ a . 
E i D lAUK) DE LA MAlíINA 110 88 UU 
ó r g a n o oficial del gobierno, y al formu-
lar esas quejas habla por su cuenta, 
en uso de un derecho que aquí , en los 
Estados-Unidos, se ejc-iciu hasta el 
abuso. Si la prensa e spaño la fuera á 
gastar diuero en telegramas cada vez 
que un periódico de aqu í insulta ó ca-
lumnia a E s p a ñ a , tendría que dup l i -
car, ó aún triplicar su presupuesto. 
Pero en las a í irmaciones del D I A R I O 
no hay insulto, calumnia, ó aún ata-
que: liay la e x p r e s i ó n de un hecho do-
Icrosainente exacto. Porque nadie po-
d r á negar que la existencia en este 
p a í s de la Junta revolucionaria cuba-
na, conspirando contra E s p a ñ a públ i -
camente, no se compagina con tos co-
rrec t í s imos y plausibles sentimientos 
expresados por el Jefe de esta l í e p ú -
bl ica en su proclama últ ima. ¿Quién 
ignora la evidente conex ión que existe 
entre esa J u n t a y las expediciones fili-
busteras de aquí salidas? Y existien-
do tal c o n e x i ó n , ¿quién n e g a r á que al-
canza de lleno á ese centro de sed ic ión 
l a ley, s e g ú n la expuso con teda clari-
dad el Presidente en el ya citado do-
cumento? S i esta J u n t a ' h a de seguir 
existiendo, ¿se p r e t e n d e r á quitar á 
nuestros ó r g a n o s en la imprenta hasta 
el derecho de queja? S i hay algo gra-
ve y doloroso en lo que dice el perió-
dico habanero, es tará en los hechos 
mismos y no en su enunc iac ión . 
Arrojar la cara importa, 
que el espejo no hay por qué . 
No cerraremos los ojos ante las difi-
cnltades con que tropezaría el Presi-
dente, en vista del estado de la opi-
n i ó n públ ica en este - país , para reali-
zar lo que pide el D I A R I O . Pero, ipor 
Dios, no se pretenda que hayamos de 
recibir con loas, ó con el silencio, una 
Bit nac ión que nos perjudique! 
E l D I A K I O D E L A M A R I N A ao es 
n n ó r g a n o oficial del r .ob iemo de 
l a i s l a j pero es ó r g a n o do la o p i n i ó n 
sensata del país , y tiene por móvi-
les los sentimientos de bonor, de-
coro 5 verdad que reconocen una 
correlación directa y eficaz entre 
los derechos y las obligaciones. E l 
D I A R I O principia siempre por res-
petar los derechos ajenos; pero des-
pués se maestra inüexible al exigir 
que los demás respeten también los 
derechos de España. He ahí poi-
que, en el citado artículo á que el 
H e r a U se refiere, denunciábamos el 
hecho escandaloso de que mientras 
España ha cumplido siempre sus 
deberes para con los Estados-Uni-
dos, el Gobierno de esa nación, di-
c iéndose amiga de España, dicién-
dose neutral en e! contlicto cubano, 
consienta y tolere que en la ciudad 
de Xueva-Wn-k funcione una junta 
revolucionaria, con ramificaciones 
ó agencias en los demás Estados de 
la U n i ó n , para levantar fondos, 
comprar armas, municiones y bar-
cos, alistar gente allegadiza ó inca-
paz de sentir escrúpulos, y enviar 
á esta Fsla expediciones tilibusteras 
con el propósito que Millard F i l l -
more, en época pasada, definió con 
estas palabras: y h i n d e r a n d robhenj, 
pillaje y rapiña. 
Por lo demás, no parece sino que 
el H e r a l d pretende someternos á Id 
ley del emhudo en las relaciones de 
la prensa americana con la de C u -
ba. Porque, con muy cortas excep-
ciones, los periódicos de los Es ta -
dos-Unidos y en especial el H e r a l d 
se ocupan habitualmente en tratar 
de los asuntos de Cuba, sin respe-
tar á veces la verdad de los hechos, 
ni las conveniencias sociales, ni los 
merecidos prestigios de nuestras 
autoridades, Y ahora el mismo 
H e r a l d censura que nosotros, en 
uso legí t imo de un indisputable de-
recho, seña lemos la falta de since-
ridad con que el Gobierno de la 
Un ión obra en esto caso concreto. 
Tuvo razón L a s fioeedades al ex-
presar que el D I A R I O , al formular 
sus quejas', hablaba por cuenta pro-
pia, y en uso de un derecho que en 
los Estados-Unidos se ejercita has-
ta el abuso. 
Y tuvo también razón el estima-
do colega español do Nueva York, 
cuando añadió que en nuestras 
aíirniaeiones no había insulto ni ca-
lumnia, ni siquiera ataque, sino só-
lo la expi-esión tic uu hecho clara-
mente exacto. ¿Cómo desconocer 
en efecto que la Junta llevolucio-
iiaria cubana obra en aquel pais, 
cual si fuera un gobierno constituí-
do, expide credenciales, cobra de-
rramas y aún impuestos permanen-
tes, prepara, equipa y saca expedi-
ciones, y en rigor hace la g-uerra á 
España, con vii ticudo el derecho de 
asilo en una madriguera de f r e c -
hroters , y aprovechándose de la im-
punidad de que goza en el territo-
rio de la Unión , á La sombra del 
pabellón de las estrellas? ¿No es este 
un hecho sin precedente alguno, sin 
igual en la historia? ¿Por qué, pues, 
se ex traña que no encontremos sin-
ceridad en Mr. Cleveland, cuando 
tolera los actos de la Junta Revo-
lucionaria, a l mismo tiempo que 
recuerda las leyes de neutralidad 
de los Estados Unidos, una de las 
cuales (20 do abril de 1818) prohibe 
en el número (>9 "empegar d ejecular 
ó p r o p o r c i o n a r los médit ié p a r a expe-
diciones ó t m j t r c i k s con t ra cua lqu i e r 
Pero no estamos conformes con 
Las Koredaih's cuando dice que "no 
cierra los ojos ante las dificultados 
con que tropezaría el Presidente, 
en vi.-da del estado de la opinión 
públ ica en aquel país, para realizar 
lo que pide el D I A R I O . " Sabemos 
que en la Tn ión , los intereses con-
servadores tienen merecida pre-
ponderancia. Los productores, los 
comerciantes, los banqueros, los 
navieros, etc., tienen justo empeño 
en que las artes benél icas de la paz 
no sufran alteración, ni siquiera 
amenaza. Si el Presidente Cleve-
land sometiera aju ic io al presiden-
te y á los demás funcionarios de la 
Junta Eevolucionaria, encontraría 
íirme y decidido apoyo en ta opi-
nión conservadora del pa ís . Cree-
mos más. Creemos que el mero he-
cho de formular una acusación por 
medio de un t ruc h i l l o f i n d i e t m e n t 
sería bastante para poner coto á los 
e scándalos de este g é n e r o que en 
el país vecino están ocurriendo dia-
riamente. Pero en todo caso, Mr. 
Cleveland no puede olvidar la má-
xima de Frankl in: H o n e s t y is ihc 
hest po l i cy . L a honradez es la mejor 
polít ica. Ajustándose , pues, el Go-
bierno americano á esta máxima, 
cumplirá extrictamente sus deberes, 
pondrá término á los atentados que 
se e s tán cometiendo impunemente 
contra la ley de las naciones, y me-
recerá aplausos de todas las poten-
cias amigas. 
E i s e ñ o r C á n o v a s 
Con motivo de haber dirigido 
nuestro querido compañero y D i -
rector uua expresiva carta al ilustre 
Jefe del Gobierno, Excmo. señor 
don Antonio Cánovas del Castillo, 
fel icitándole en privado, como ya 
lo había hecho en estas columnas, 
por las importantes y trascenden-
tales declaraciones contenidas en 
los discursos que pronunció en el 
Congreso de los Diputados durante 
la discusión del Mensaje, el insigne 
estadista ha tenido !a bondad de 
contestarle en términos mnv levan-
tados, afirmando que el Gobierno se 
preocupa y dedica preferente aten-
ción á todo lo que se refiere á Cu-
ba, cuyas cuestiones, delicadas de 
suyo, requieren maduro examen y 
mucho patriotismo en todos. 
L O S C A R L I S T A S 
M a d r i d , 7 de septiembre.—Los carlis-
tas han expedido un manifiesto de ca-
rácter pesimista, declarando que los 
derechos de la Igles ia 'son el primer 
principio del credo del partido, y rea-
firmando su fé en la a u t o n o m í a do las 
provincias en asuntos administrativos 
y e c o n ó m i c o s . 
Londres, S de septiembre.—E\ corres-
ponsal en Madrid del Standard dice 
que los carl istas , en el manifiesto que 
acaban de expedir, explican las cau-
sas de haberse retirado del Congreso 
de los Diputados, y agregan que su 
íefe dec id irá cuando llegue el momen-
to de acudir á la n a c i ó n para salvar-
la. E l manifiesto se declara por la su-
premacía po l í t i ca de don Carlos, cou 
el establecimiento de nn parlamen-
to que represente á todas las cla-
ses. 
C O R R E S P O N D E N C I A 
Sueva York, septiembre 12 de IS96. 
C O N T R A S T E . 
¡Qué diferencia tan marcada entre 
el programa y la candidatura presen-
tados al p a í s por los d e m ó c r a t a s de 
antiguo cuño reunidos en la conven-
c ión de I n d i a n á p o l i s , y la plataforma 
y los candidatos apadrinados por los 
aemagogos que, pretendiendo hablar 
en nombre del partido democrá t i co , 
celebraron su junta magna hace a l g ú n 
tiempo en Chicago! 
E l manifiesto de los primeros, en 
que se repudian los perniciosos princi-
pios sustentados por los falsos demó-
cratas, es un documento lleno de viri-
lidad y energ ía en cada frase y que 
respira honradez y rectitud de propó-
sitos en todas sus declaraciones. Se 
afirman los jefes del nuevo partido en 
los principios que forman la tradic ión 
de la antigua democracia: quieren que 
la moneda del pa í s tenga valor real y 
verdadero y no ficticio, b a s á n d o s e en 
el p a t r ó n deloro que es constante é 
inmutable; condenan el paternalismo 
en el gobierno y por l a misma razón 
se oponen á todo sistema arancelario 
que lleve consigo la protecc ión á de-
terminadas industrias en detrimento 
de otros intereses, sosteniendo que los 
ingresos a r a n c é l a n o s deben ajustarse 
al presupuesto de gastos del gobierno, 
el erial debe ser lo m á s económico po-
sible. 
E l nuevo partido r e c o n o c e r á necesi-
dad de relormar él sistema de Hacien-
da, á fm de acabar con la intermina-
ble cadena de billetes que, una vez 
redimidos en oro, tienen que ponerse 
de nuevo en c irculac ión , y librar ade-
más at gobierno de la frecuente nece-
sidad de hacer operaciones de banca 
para mantener el volumen del medio 
circulante y hasta el créd i to de la na-
ción. E n el programa se tributan fra-
ses do encomio al actual gobierno y á 
la t ideüdad, patriotismo y valor c ív ico 
que ha demostrado el Presidente Cle-
veland en el d e s e m p e ñ o de su alto co-
metido, á su previs ión y energ ía en 
mantener el orden publico y hacer res-
petar las leyes, á su esp ír i tu de equi-
dad y miramiento hacia los derechos 
de todas las clases, uá su firme y dig-
na actitud en los asuntos exteriores," 
y á su inquebrantable persistencia en 
mantener bien alto el crédi to de la Re-
públ ica . 
Respecto de l a pol í t ica exterior, na-
da dice el programa de la doctrina de 
Monroe, ni de las cuestiones de Cuba 
y l a G u a y a n a inolesa, c o n t e n t á n d o s e 
con esta breve frase: ••Abogamos por-
que todas las disputas internacionales 
se decidan por medio del arbitraje," 
rgualmente tel.¿ estuvo la conven-
ción en la desiguaciou de candidatos 
para la Presidencia y Vicepresidencia 
de la Repúbl ica . E n ia pmuera vota-
ción, y por inmensa mayor ía que, á 
propuesta de ano de los d e i e í a d o s , se 
convir t ió en unanimidad, fheron nom-
brados el geneia! John M. Palmer, de 
Illinois, y el general S i m ó n Bo l ívar 
BucUner, de Keniuclcv E ! primero, 
que Irisa en los ochenta a ñ o s , es una 
ile las figuras m á s s i m p á t i c a s del país , 
pues su vida, as í en ;o ra íwíarcomo en 
lo civi l , ha salo ejempl.-ír de todo lo 
que es noble, digno 3- virtuoso en uu 
hombre públ i co . D e m ó c r a t a al estallar 
la guerra civil , o n e c i ó su brazo y su 
sangre en defensa de la U n i ó n , disrin-
g u i é n d o s e en el campo de batalla co-
mo miliciano valeroso y denodado. 
M á s tarde, su amor á la rectitud le hi-
zo separarse del partido d e m o c r á t i c o , 
y los republicanos lo elidieron gober-
naúor del Kstado de Ill inois. Cuando 
el general Grane se p r e s e n t ó como 
candidato para ia ree lecc ión . Palmer, 
que no estaba conforme con esa pre-
tens ión , se s eparó del partido republi-
cano, porque su carácter recto ó inde-
pendiente no admite lazos qne repug-
nen á sus creencias y principios. E l 
general Palmer ha d e s e m p e ñ a d o va-
rios cargos púb l i cos , incluso el de mi 
nistro de ios Estados Unidos en Ma-
drid y Senador de la R e p ú b l i c a , y du-
rante la d i s e n s i ó n J e las proposiciones 
de beligerancia en el Senado, s a acti-
tud fuó muy digna y amistosa bacia 
E s p a ñ a . 
E l geaeral B u c k n c r , que cuenta 73 
años de edad, p e l e ó con valor en las 
filas confeileradas. y se b a t i ó con las 
fuerzas que mandaba ei general Pal* 
mer en Chicamausa , L a presentac ión 
de estos dos candi latos, enemigos en 
nn tiempo y hoy buenos amigos, ha 
sido acogida con entusiasmo.^por 
cuanto indica la reconci l iac ión de dos 
vastas regiones, el Norte y el Sud, y 
como quiera que ambos tiomm mnnc-
rosos amigos y admiradores rn v.ir'os 
Ks'ados, se espera nao r e c i b i r í a mu-
cüís imos votos de los demócrataa 
opuestos á l a libre a c u ñ a c i ó n de la 
plata, haciendo inevitable la derrota 
de B r y a n y por consiguiente la elec-
c ión de Me K i n l e y . 
L A FZRSGSnTACIOÑ D E . M E B E Y A N 
C o n t i n ú a Mr. B r y a n en su peregr í . 
nac ión electoral, y se a c e n t ú a en sus 
discursos la nota socialista, pues no 
pierde ocas ión de excitar á la clase 
proletaria contra l a clase pudiente. 
Ultimamente se muestra tan irritable 
Mr. B r y a n , que casi se trasluce en sus 
discursos el despecho que le causa la 
certeza de su p r ó x i m a derrota. Y o ten-
go para mí que nada ha de causar tan-
to d a ñ o á su candidatura como sus 
propios discursos, porque el pueblo 
americano, á vuelta de sus defectos, 
tiene una gran dosis de sentido común, 
y a l llegar la hora de depositar sus 
votos en la urna, lo p e n s a r á mucho 
antes de dar su sufragio á un charla-
tán demagogo, sin experiencia en el 
gobierno y cuya ambic ión de mando le 
ha llevado hasta el extremo de acep-
tar la candidatura de tres partidos, 
como son el popocrát ico , el populista y 
el silverista, sin contar con los esfuer-
zos que e s t á haciendo para atraerse á 
los republicanos platistas. 
S u carta de a c e p t a c i ó n es nn docu-
mento insulso y desmazaldo, en que 
sustenta las d e m a g ó g i c a s doctrinas y 
descabelladas t eor ías enunciadas en la 
plataforma de Chicago. E l mismo d ía 
en que v ió la luz, so pub l i có t a m b i é n 
la carta de a c e p t a c i ó n de Mr. Hobart, 
candidato republicano á la Vicepresi-
dencia, y al lado de la ú l t i m a resulta 
el cotejo en extremo perjudicial á Mr. 
B r y a n , 
Mr. I lobart trata magistralmente 
las cuestiones e c o n ó m i c a s , demostran-
do los enormes perjuicios que cansar ía 
al pa í s la libre a c u ñ a c i ó n de la plata, 
y c ó m o la clase obrera ser ía la princi-
palmente perjudicada. Mr. Ilobart, 
como buen estadista y prudente obser-
vador, nada dice respecto á la cues-
t ión de Cuba, siguiendo el saludable 
ejemplo de su compañero en candida-
tura, Mr. Me Kinley. Pero Mr. Bryan, 
hasta en este punto muestra la estofa 
de que es tá hecho, pues con el objeto 
de halagar á los filibusteros y simpa-
tizadores de los separatistas de Cuba, 
pone en su carta de a c e p t a c i ó n este 
párrafo, qae d e s p u é s de todo, nada 
dice: 
" E l poeblodelos Es tados Unidos, 
feliz en el disfrute de los beneficios de 
un gobierno libre, siente una generosa 
s impat ía hacia todos cuantos se es-
fuerzan en obtener para sí mismos 
aná logos beneficios. E s t a s i m p a t í a , 
respetando ante todo las obligaciones 
impuestas por los tratados, se mani-
fiesta cou especial viveza y actividad 
t ra tándose de las luchas de un pueblo 
vecino rque, como el de Cuba, e s tá 
bastante inmediato á nosotros para 
observar la obra de un gobierno que 
deriva-toda su autoridad de la volun-
tad de los gobernados/' 
S i se observa alguna moderación, 
inusitada en los discursos de B r y a n , 
en el párrafo que acabo de copiar, es 
porque á medida que avanza la cam-
p a ñ a y siente el candidato todo el 
peso de las responsabilidades que aco-
mete, pesa un poco más las declara-
ciones que hace y que pueden ligarle 
en lo futuro á una actitud que no sea 
la que m á s convenga. 
E E A C C I O N F A V O R A B L E 
X o hay duda do que en el p a í s se 
nota y a una marcada r e a c c i ó n en sen-
tido favorable á la honradez y rectitud 
e c o n ó m i c a por parte de los poderes de 
la nac ión , y hay motivos para esperar 
que el resultado de las elecciones será 
un descalabro tan completo para losVle-
magogos que han usurpado el t í tu lo 
de demócra tas , que en adelante podrá 
recomponerse el partido democrát i co 
con los elementos respetables que esta 
vez se disponen á abandonarlo. 
S á b e s e que el Presidente Cleveland 
y todos los miembros de su gabinete 
favorecen la candidatura y el progra-
ma de la c o n v e n c i ó n de í n d i a n ó p o l i s , 
y se espera que m a ñ a n a verá la luz 
una carta abierta del Presidente, en 
la que definirá su actitud y e x p o n d r á 
las razones en que se funda para apro-
bar la plataforma redactada en India-
nópo l i s y para recomendar á los bue-
nos d e m ó c r a t a s que voten por los ge-
nerales Palmer y Buckner. U n mani-
fiesto de esa naturaleza, unido á otras 
declaraciones que en igual sentido han 
hecho hombres eminentes del partido 
democrát ico , no podrá menos de influir 
poderosamente en el án imo de un gran 
n á m e r o de electores en todo el p a í s y 
contribuir á la derrota de Mr, B r y a n . 
E L " H E I l A L D , , Y E L ' D I A E I O " 
L a arrogancia de estos yankees tie-
ne uu cutis muy delicado. U n r a s g u ñ o 
de alfiler se les' convierte en una tre-
menda herida. Hace dos d í a s nos sor-
prendió el i / t ra/.feon un ar t í cu lo enca-
bezado de esta suerte: -'Ataque es-
pañol á Mr. Cleve land.—Un periódico 
de la Habana dice que este gobierno 
es culpable do duplicidad hacia Espa-
na.—Que la Junta debiera ser disuel-
t a . — S ó l o así , dice el per iód ico oficial, 
podr ía el Presidente probar su since 
r i d a d . * Esto, por supuesto, en tipo 
muy grunde, para que sea m á s honda 
la s e n s a c i ó n que produzca en el públi-
co la noticia del '*ata(|iM><" Sigue en-
seguida el texto de un cablegrama en 
que se extracta im art ícu lo del D n -
R I O D E L A M A R I N A , eu que este pe-
r iódico encuentra con sobrada razón 
que las declaraciones y proclamas del 
gobierno de Washington no se compa-
ginan con las frecuentes expediciones 
qne salen de este p a í s y coa las repe-
tidas violaciones d é l a s leyes denen-
tralidad que c o n t í n a a m e u t e e s t á n co-
metiendo en varios puntos de la Repú-
blica los agentes revoluciccarios. 
Precisamente en estos d í a s la Junta 
está cacareando en los per iód icos por 
haber enviado y desembarcado c-n C u -
ba, en Vuelta Abajo s e g ú n dicen, una 
e x p e d i c i ó n considerable de hombres, 
armas y municir.nes. Se citan los nom-
bres de los expedicionarios y se da 
cuenta minucios í i . con las exageracio-
nes de costumbre, de los fusiles y car-
| tachos que líev<5 '.a expedición. 
Boloff l l e g ó ayer á esta ciudad y 
viene con ei objeto de organizar otra 
e x p e d i c i ó n para llevar á Cuba. Y Jos 
vapores y los remolcadores van y v ie -
nen, como Perico por su casa, y aun-
que nuestra L e g a c i ó n avisa con tiem-
po á las autoridades federales y tam-
bién á Jas de es a isla, salen las expe-
diciones y llegan á Cuba, y así sesos -
tiene la insurrecc ión , qne sin ellas no 
v iv i r ía , y van resultando es tér i l e s 
los enormes sacrificios que hace E s -
paña . 
Tiene razón sobrada el D I A R I O al 
decir que esto gobierno ''no quiere" 
impedir la sal ida de las expediciones, 
y es que, ó el gobierno de Washington 
se burlado E s p a ñ a , ó la J u n t a cuba-
na se burla de Mr. Cleveland, Ante-
ayer se e s c a p ó de Wilmington el v a -
por filibusteio Dauntless, que estaba 
custodiado por un marshall . Y o no di-
ré que el marshall fué sobornado, por-
que no puedo probarlo; pero si diré á 
boca llena que lo parece, y qne si el 
gobierno federal no lo castiga es por-
que no tiene i n t e n c i ó n do hacer res-
petar y obedecer las proclamas del 
Presidente. 
Entretanto, no vac i la el gobierno de 
Washington eu presentar al de E s p a -
ña reclamaciones por d a ñ o s y perjui -
cios que, por efecto de esas expedicio-
nes, sufren algunos ciudadanos ameri-
canos, mientras que el e sp ír i tu quijo-
tesco de nuestra nac ión no le permite^ 
reducir á n ú m e r o s el d a ñ o que este 
país nos hace para formular y presen-
tar una contra cuenta. 
K. L E N D A S . 
L o s e s p a ñ o l e s e n A r g e l i a 
¡Según la e s t a d í s t i c a recientemente 
publicada por la C á m a r a de Comercio 
E s p a ñ o l a de Orán, lie aqu í el número 
de e s p a ñ o l e s que v iven en la Argel ia: 
Uonilires Mujeres 
E s p a ñ o l e s existentes en 
la provincia de Orán 
en primero de enero 
de 1891 &í;784 47.974 
E s p a ñ o l e s existentes en 
las de Argel y Cons-
tantiua eu igual fe-
cha 28.220 19.800 
Totales 01.001 07.774 
E n junto da uu total de 14S.778 en 
Arge l ia , de los cuales más de 100,000 
viven en la provincia de Orán. 
L a s cortapisas que presentan á 
nuestros compatriotas las autoridades 
francesas, tienen por oriereu el evitar 
que se acumulen allí braceros y gen-
tes que no dispongan de una ocupa-
ción segura. 
Los inahoneses que residen en 
Constantina y en Arge l y sus nrovin-
cias, se elevan á 0,000. L o s Í4'3,O00 
e s p a ñ o l e s restantes son: de Mu reda 
15,000, de Valencia , Granada y Mala-
ga unos 13,000, de Al icante y Alme-
ría 114,000. 
L a dificultad que ofrece el C ó d i g o 
civil francés de 18S0, que es el vigen-
te, para la c o n s e r v a c i ó n de la nacio-
nalidad de origen, la inscr ipc ión de 
quintos en nuestros consulados y otras 
razones de p e q u e ñ o valor, son las úni-
cas causas de rec lamac ión entre am-
bos pa í se s , que quitan toda importan-
cia á las relaciones di f íc i les franco es-
p a ñ o l a s en Argel ia , de q a c s c h a veni-
do hablando. 
E N M E L I L L A 
E l d ía 2 del p r ó x i m o mes de octubre 
t endrá lugar en Melilla el acto de 
inaagurac ión del mausoleo construido 
en el ceiaenterio de aquella plaza en 
honor de los héroes muertos en la úl-
tima c a m p a ñ a con los moros. 
E n el momento de descubrirse los 
féretro para trasladar los gloriosos 
restos al recien construido monumen-
to, se ce lebrará uua misa d e e a i m m ñ a , 
á la que as i s t irán todas las fuerzas de 
la guarn ic ión . 
E l ministerio de la G u e r r a ha apro-
bado la cons trucc ión do uu mercado 
de hierro en la esplauada que da fren-
te al barrio de Santiago á Melilla. 
D e un momento á otro d a r á comien-
zo en dicha plaza la c o n s t r u c c i ó n do 
uua barriada de pabellones con desti-
no á los iefes y oficiales de la guarni-
ción, así como la de algunas casas de 
m a m p o s t e r í a en el ya dicho barrio de 
Santiago, donde hasta ahora todas laa 
construcciones son de madera. 
E l objeto es ofrecer mayor seguai-
dad en el caso de cualquier ataque de 
los moros. 
Mejor informados debemos decir 
que al presentarse ayer en la Lonja 
de Víveres el Sr. Gobernador, los 
señores de la Junta Directiva que 
allí se hallaban y recibieron á la 
primera autoridad de la provincia, 
informaron«i;l Sr. Porrúa, como era 
su deber, de cuanto con relación al 
billete y á las transacciones que cu 
la Lonja se celebran tuvo aquel por 
conveniente preguntarles. 
N C T Í C Ü S 
D E L A I N S U R R E C C I O N 
De noestroscorresponsales Mptciataft 
( P O R C O R R E O ) 
d e m r m i l a s t e & a s 
Septiembre, 14. 
A las doce de la noche de ayer em-
pezamos á ver desde esta ciudad, que 
viene siendo el coco de los rebeldes, 
grandes resplandores hac ia el ponto 
conocido por l a Sierra, y momentos 
d e s p u é s supimos que h a b í a n quema-
do vatias casas. ¡Acc ión digna de ta-
les gentes! 
D e s p u é s , unos cuantos tintos, con-
testados por nuestras fuerzas, y hasta 
ahora, oin novedad. 
E l CWresponso.1. 
M O V I M I E N T O H A R I T I M O 
E L Y U C A T A N 
E) vapor americano Yucatán, tomó pucr -
to ayer á la una y media de la tarde, pro-
cedente de Tampico, trayendo carga de 
tránsito y 24 pasajeros. 
E L N A VAI iRO 
Procedente de Liverpool y escalas, fon-
deó en puerto ayer, el vanor eí^wr' ol Na-
rarro, conduciendo carga y 25 pasaje-
ros. 
E L MASCOTTE 
E l vapor americano Mascotte salió ayer 
para Cayo Hueso y Tampa, llevando carg^; 
correspondencia y pasajeros. 
E n G i b a r a fa l lec ió el 4 de los co-
rrientes D . Pedro Mart ín Patricio, pri-
mer teniente del b a t a l l ó n de León. 
E n Lajas , la Sra . Da Mar ía de Je-
s ú s C r u z de A y l l ó n ; 
E n S á g u a la Grande, la Sra . D? G a -
briela V a l d é s ; 
E n C á r d e n a s . D , Manuel B ó v e d a 
F e r n á n d e z j 
E u Manzanillo: D . Manuel D í a z Suá-
rez. Concejal de aquel Ayuntamiento, 
y el S r . D . Antonio Hiera y A l d í n a ; 
E n Cienfuegos, D . Rafael O'Bourke, 
antiguo vecino de aquella ciudad; 
E L T I E M P O 
OBSERVÁTOltlO D E L R E A L C O L E G I O 
D E B E L E N . 
Nuestro querido y respetable amigo el 
Rvdo. Padre Gangoiti, nos ha remitido las 
siguientes observaciones meteorológicas. 
Habana, 10 de septiembre de 1890. 
10 a. m.—Bar. 7G0.0Ó, viento NE. flojo, cío 
lo en parto cubierto, k. altos del E S E . "k. del 
S E i S. 
Telegramas recibidos de la Cámara de 
Comercio, Industria y Navegación: 
Santiago de Cuba, septiembre 10. 
T c j . — B . 20.92, calma, en parte cubierto 
Eamsdcn. 
Barbada, septiembre 10. 
7 ID.—B. 29.92, calma, en parte cubierto. 
Si. Tliomas, septiembre 10. 
7 ui.—B. 29.9J, S E . , 011 parle cubierto. 
Martitiica, septiembre 10. 
7 su.—B. I J S / J O , SE . , eu paite cubierto. 
Cienfuegos, septiembre 15. 
3 t.—B. 20.90, \V.; cubierto, c del N, es. 
del NW. 
Día 10. 
7 111—K 20.92 calma nubes bajas del E S E 
k altos del E . 
P. Cfí t g. 
Telegramas recibidos de la Administra-
ción General de Comunicaciones: 
Malanzas, septiembre lo. 
3 t.—B. 75S.9.'>t N., calmoso, ciiToso, cla-
ro N es. del S.; sk del SíSE. 
Buhigas. 
. N O T I C I A S J ü m C l A L E S 
OPOSICIONE.S. 
Ayer comenzó el segundo ejercicio de laa 
oposiciones al Registro de la Propiedad va-
canto en Hulguín, habiéndose presentado 
don Vicente Cautos y Figuerola, don Sera-
pio Bravo y Bonilla y don Belisario Alvarex 
Fuentes. 
E l opositor don Indalecio Bravo y Gonzá-
lez no asistió. 
NOM nn AMIENTO. 
Ha sido nombrado juez municipal do 
Consolación del Norte, don Manuel Argudíu 
Fernández. 
TOMA DB TOSESTÓN. 
rrobablementc boy tomará posesión de-
cargo de Fiscal de S. Mr, el señor don Joa-
quín Vidal y Gómez, nombrado recieutel 
monle por el gobierno de la nación. 
SKÑAI.AMIKNTOS PARA 1IOV 
Sala de lo V i v i l . 
Declarativo do mayor cuantía seguido 
por doña Concopción Serpa y Quintero con-
tra los lieredciüs de don Agustín Bochs so-
bre nulidad de una escritura. Ponente; se-
ñor O Farrill. Letrados: Ldos. Domínguez 
y líiild.in, Nogueras y Mesa y Domínguez. 
Procuradores: señores Villar, Mayorga y 
Valdós. Juzgado, de Cuadaliipe. 
Stvn-tai U), I.do L a Tone. 
JUIOfOS O R A L E S 
l e c c i ó n ! • 
Cmttra Felipe- Santiago y oíros, por robo. 
Ponente: señor l'agés. Fbeal: señor Gibcr-
ga; Defensores: Ldos. Ueiuirc/.y Mesa. I'ro-
ennidores; señorc-i fereira y López. Juzga-
do, del Ceno. 
Contra Antonio Suárez, por rapto. Po-
nente: señor Pagós. Fiscal: señor Giborga. 
Defensor: Ldo. Lójvez. Procurador: señor 
Valdés Flurtado. Ju/gado, düCüiues. 
Secretario, Ldo. Oaoardo. 
Sección 2? 
Contra Adoifo Padrón, por estafa. Po-
nente: señor Presidente. Fiscal: señor Roig. 
Defensor: Ldo. Menocal. Procurador: señor 
Mavorga. duzgado, del Pilar. 
Cuntí a Modesto Müian. por lesiones. Po-
nente: señor Navarro. Fiscal: señor Roig. 
Defensor: Ldo. Meuéndcz. Procurador: se-
ñor Tejera. Juzgado, de San Antonio. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
A B M M D n í s i A B A N i . 
EEOAUDAOlON. 
retos. Cts. 
K i lo de, septiembre IH06..$ 3&542 03 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
Ayer no luvo interés la ses ión celc-
br.idu por el Ayuntamiento de esta c a -
pí lab ' _ _ 
C O R R E S P O N D E N C I A 
C A P T A S I T A L I C A S 
Eoma, 21 de agosto de IS90. 
El in.Hom.M.iü vaoficul .leí PrftteifQ «fe Xippi t*- ' 
S» iMilc.ei.0M t>:ir;ila \r.xz catre ítrtli.a J AWA-
ni í.-La» courercucias .liplomaticis á propó.-ao 
do CnUü f loi E»l.t«to« Uuiilus. —Ilii"T.irio Jcii-
nilivo ilc los C/are» en »u riaje á Europa. 
I 
Todo lo vence el amor, c o n s t i t u í a l a 
tesis desenvuelta en la popular eome-
dia L a Huta de Cabra representada eu 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A ^ - S e p t i é m b r e 1 7 &e 1896 , 
la.s é^cetas espinólas. Y esto misuio 
pQeUe á e c i m cou pélációa al niiitnmo-
hio del Principe tle Nápoles. tantas ve-
oes ileáuueütidix como anunnado á la 
EuiO|>a Ahora uo cabe y;» iluda alga 
na. híibiéudulo coiiiimii'.tdt» (»litialiiieii 
lu el K«v Humbertu í» este Piesiileiite 
Consejo, Matouéfi de Pudini. para 
ijiit- «MI ¡su ealidiul de MiDÍStlO UéHu-
leiioi ío l ia i s ladfá la." HkUtlicipalKlar 
des (íe Italia, tjniencs t-u nombre de 
HUS cien eiiidíades niá"s ftoportaiites Lan 
JVIu ilaik» euu éhtUsiasittc; lus monai-
f . n i y al PrÍDCilUí lieiedeio, que se ba-
jía aún en Monu negio. Ai propio tieiu 
po Humberto i coOiiinicaba la p<ii'tici< 
pación de este enlnceá los ruonaicas 
eitiaujeros, ujientras el Miuistio Vis-
conu Venosta lo Lacia á los repieseu-
tanie^ de Italia en el exterior; reci-
biéndose en Palacio las contestaciones 
más simpáticas, especialíñente ile la 
Reina do lüglateir.a, Bluvpeiadores 
Alemania y de los Orares de Rusia, 
quienes á su vex lelieitabau dilecta 
ñiente al Príncipe de Ñapóles eu Ce-
tinje. Lo cual ha dado moiivo á que 
Se ase\ere <pie el Kmpc.iador Nicolás 
y la Lmpoiatri/ A e audra ai'eedeu a 
los votos expresados por él Soherami 
de Montenegro^ dé que sean los padri 
nos do estas bodas, íi U» que UO poiu) 
han eontribuuio <'on las exritacioues 
t>ai musas dirigidas al jóveñ Víctor 
Manuel de Saboya, pata que pusiese 
téfinínbti su celilialo, cuando repre 
Heutando a la Italia, asistió :i la eere 
monia de los Czares en Moscou; dur an 
te ciiyas fiestas paree.e se enamoro de 
La bidleza y cuaiuhtdes de la I'riueesa 
Elena, áquien pocos meses antes ha 
bíaentrevisto poi decirlo asi en Vene 
cia, (Miando La reunión en la ciudad 
lema del Atlántico de los momucasv' 
itálicos y df los iOinpeiadores genUái 
nicos. La especie de fascinación en él 
eiercida por la que corres}>onde á la 
faniá de la Princesa griega, cuyo nom-
bre, lleva, se justifica bien ante la sen-
sación que vsu belleza produjoén el pú-
blico que llenaba él teatro de la Teni-
co de Ven.ecia, al verla en el palco re-
gio al lado de la Reina Margan ta, 
bien ágenos, entonces, los venecianos 
de ipie admiraban en la hija de la mon-
taña negra a. la Princesa Iteal de l ía-
Im. Añádese que, además dé ser pa-
drinos los Czares, vendrán á Roma 
cuando las fiestas que sigan al matri-
monio civil en el Palacio del Quirinal, 
dado <]ue la ceremonia religiosa ten-
drá lugar en Cetinje, tanto por ser la 
residencia do la joven esposa, como 
por las eouSideracioúOs de ser la ciu-
dad eterna la sede tle los pontífices. 
lloras antes tle la noliticación lié-
cha á Italia y Á las naciones del lutiiro 
niatríiridnlo, se reunían en la capital 
del Montenegro, ciudad fundada hace 
pocos años, pues que no pasaba de ser 
una aldea con cabailas de pastores 
uuniteuegríiiós, sobre las cuaies se al-
zaba el palacio del principo en piedra 
de Istria, y parecido á las del cana) 
grande de Vcnccia,Cí>u el cual el prin-
cipado de la Moutaña nc^ra ha mante-
nidoseculares alian/asen su lucha con 
la iiotencia musuhuana, debiéndole en 
j^ran parte él ser "oy un estado liL)rer 
rec.onocido por el Oéngrepo internacio-
nal de Berlín, ¿o Vcriíjcaban ios es-
ponsales, que en-JCapiuia llamauios to-
ma <le dkhoc;, ént-ro loa jóvenes pro-
metido,", á presencia do los soberanos 
y de sus hijet, 
Cetinje estaba desuO la aurora em-
pavesada cou bam eras itálicas y mon-
renegnnas entrelazadas, cubiertos de 
Hores los balcones desús edificios y de 
arbustos las cabanas. A! medio día el 
principe isMkita, nombre que popular-
mente lleva el príncipe Xicolás Pe-
irowicli JSTi<-go8, que cuenta treinta y 
seis años de edad y diez bijos, naci-
dos de su esposa Milena, que ha tras-
mitido á las princesas de !a Montaña 
negra la herencia de una belleza (pie 
la hizo en su juventud la priiuéra her-
mosura de su país, después de asistir 
á la lirma de los novios y de los leslU 
i os, anunció al ¡mehlo, reunido eulor-
uo del palacio el feliz, suceso con es-
fas palabras; U10I Key ílumherto ha 
permitido al principe do. Níipoles que 
fiidiese la mano de mi hija lílcna. Mî  
he complacido en coiuedérsc.lü. jN ixa 
el lí<*y llumberio!" 
liDl pueblo acogió el anuncio con c.v 
traordma i lo onl usiasmo, aclamando il 
ÍU y Humberto, al principo N ik i ta, y á 
los esposos, siguiéndose los recibí-
uiientos en p;daclo, en medio de vivas 
< (>nf muados, Siguió el Te Denui, en el 
cual Víctor Manuel llevaba, ya las 
grandes emees de Danilo y »le San Pe-
dro q ú e l e íjatiía cone^édido su futuro 
P Ó L I J B T I N 11 
L A H I J A D E L P I L O T O 
CONTINUACIÓN DE 
E L B1J0 DEL AJÜSTíGIáOO 
Jul io Boulabert 
(CO.NTmOA,) 
—Qué tal? dijo el hermano de Ani-
ta, l'andollo; ya se va cumpiieudo un 
vaticinio, barón de Feo pillo. 
—Que vaticinio? 




— Y (Uvé quieres? 
—Que te nadas. 
— Eso nunca. 
— líntrépame mi hermana. 
— Para tpie la martirices! 
— Eso no te importa. 
— Si me importa mucho, 
— (Amque no te rindes? 
— Ya te dije que no. 
— Pues detiéndete eutouces. 
Mizo una seña randollo, y los molda-
dos se acercaron. 
Al mido de las voces di spertó Ani-
i x Lnego que vió el i>el:¿io que co 
iríá Fraschiui, púsose en pie en no 
abrir y cenar <le ojos y abiilauzaudose 
¿i su IUM m iim. le di|o-
— r.imlollo, menudo; poro que no 
toqúeü al baróu de Pequillo. 
— Te linden? 
—Cómo había yo de eotreg.irle coa 
es í cobarde? exclamó Kraseb-.ui ar-
el i en do eu Ira; eso nunca! 
neíquu's, eii.;4Mü lose. cou les dra-
f .MltxS: 
— Atris! les diio* al que dé uu piso 
MVIS, lo roali)1 
V au'.-.u';-. ci.'J SMJ pléWás -i UÍJ tol-
dados. 
padre político, quien á su vez lucía 
ei collar itálico de la Anunciata, oñ-
ciando en la ceiemouia el Archiman-
drita, metropolitano del Montenegro. 
Por la noche la ciudad espléndida-
mente iluminada asistió á una serena-
ta con antorchas y taróles á la vene-
ciana, en medio de incesantes aclama 
clones á los piíncipes. Se asegura que 
los líeyes de Italia ó cuando menos la 
Rema Margarita,acompañarán al prín-
cipe su hijo para las bodas religiosas, 
seguidas de una magníüfa escuadra, 
que ahora se reúne para las maniobras 
navales en el mai Tirreno, y que lle-
vara al Adriático y á las bocas de 
Cattaro, donde se encuentra el puerto 
de Autivaii á cortísima distancia de 
Ceiinje, la muestra de la potencia na 
val itálica. Antes el príncipe Nikitá y 
sn hijo heredero, Dnnilo, vendrán á 
Monza para expresar su gratitud á los 
soberanos itálicos. 
Sn el espacio que mediará hasta las 
dobles b^das, que serán á fines del Oto-
ño, el Arzobispo católico de Antivari, 
Padre Simeón, de los menores obser-
vant *s, que uo ha mucho obtenía del 
Soberano de la Montaña Negra la au-
torización de fundar una iglesia y un 
monasterio católico en Cetinje, ¡ns-
tiuirá á la princesa en la religión cató 
lica, autorizado para ello por el Padre 
Santo; que aun cuando habría prefe-
rido, siendo otra la situación respec-
tiva entre la Santa Sede y el reino itá-
lico, un casamiento cou princesas ca-
tólicas <le Bélgica. Austria, España ó 
Paviera, no deja de ver cou cierta 
simpatía este enlace de amor, esperan-
do que. ta futura Reina de Italia ten-
drá hacia el Padre común de los fieles 
los sentimientos de respetuoso afecto, 
mostrados por su padre el príncipe 
de Montenegro, y por su futura prima, 
hermana la otra Elena de Orleans, es-
posa del duque de Aosta, y segundo 
heredero basta ahora del trono itálico. 
Aunque sufra un tanto el orgullo de 
la casa de Saboya y de una primera 
potencia de Europa, con que el vásta-
go de aquella haya buscado una espo-
sa en modestísima corte de Oriente, 
cosa que hizo también el primer du-
que de Orleans, heredero del trono 
de Luis Felipe, en un pequeño prin-
cipado de Alemania, muchos políticos 
consideran que excepto un enlace con 
una princesa real de Inglaterra, con 
preferencia á archiduquesas de Aus-
tria ó á grandes duquesas de Rusia, 
tal matrimonio, que responde además 
á sentimientos del corazón respeíabi 
lísimos, presenta ventajas no desdeña 
bles, pues que no tiene las consecuen 
cías de un casaiuiento con una prince-
sa de Alemania, que habría ensan 
chado las distancias con Francia, y 
puede en su cambio estrechando las 
relaciones con l íns ia^aci l i tarme una 
paz sincera entre, el listado itálico y la 
Abisinia, 
Es sabido que de las bellas hijas na-
cidas en el palacio de Montenegro, en 
número de ocho, de las cuales láprin-
cesa Elena es la sexta, y sólo ha muer 
to la primogénita princesa Zorka, la 
que lleva el nombre de su madre Mi-
lita, está casada con un gran duque 
de Rusia; y que e.l Emperador Alejan 
dro 111, padre del Cz;n actual, en un 
célebre brindis pronunciado en el pa-
lacio de San Petersburgo, aclamó al 
príncipe de Montenegro, como el más 
iealaliadoy amigo que. tenía en Euro-
pa. Kesponde átales sentimientos el ac-
ta ya citada de que en los esponsales 
asistió un enviado especial del Czar, 
quien puso en manos del Soberano de 
la Moutaíía Negra, uu autógrafo im-
perial, redactado en términos fraterna-
les, y conteniendo el consentimiento 
del Santo Synodo de la iglesia orto 
doxa, para el paso de la princesa Ele-
na á la iglesia católica, Y si se con-
firma que en unión del Emperador Gui-
llermo, al Czar será el testigo también 
de las bodas en Roma, se habrá dado 
grandísimo paso para una aproxima 
ción entre Italia y Rusia, sin alterar 
la iuliiuidad con el imperio germánico," 
Oria vez en el camino de las bodas 
de príncipes, soñnlaré las que se anun-
cian ó ya loali/adas ó muy próximas, 
entre el príncipe Alberto duque de 
liravante y heredero del trono de Bél-
gica, que tiene veintidós años, con la 
yrincesa Isabel de Orleaus, la hija me-
nor de la condesa do París, y que sólo 
cuenta dieciocho. No sólo responde á 
los sentimientos de vivo afecto, sino á 
antiguos lazos de parentesco, pues sa-
bido es que Leopoldo I, padre del rey 
actual de los belgas, estuvo casado 
con una hija de úuis Felipe, la prince 
sa María. Así la casa de Orleans, aun-
Las órdenes que éstos llevaban eran 
foruiales y no consentían infracción: 
habíanles mandado que aprehendieran 
á Fraschini, pero dejándolo ileso. 
E l caso era apurado, porque tenían 
que guardar miramientos á un hombre 
que no se los guardaba (i ellos. 
—Auita, dijo Fraschini; no te entre-
gues; ven aquí á mi lado; no quiero 
q ue te sacrifiques por mí. 
L a joven obedeció á Fraschini, yco 
rrió á abrazarse con él, escondiendo la 
cara en su seno por uo ver lo que iba 
á pasar. 
Aquel movimiento fué como la señal 
del ataque: los dragones se abalanza-
ron á Pequillo: este disparó sus dos 
pistolas, matando á uno de los drauo-
gones é hiriendo á Pandolfo, 
Después tuvo que rendirse. 
Los dos prisioneros fueron llevados 
á Roma: á Auita la dejaron en liber-
tad; al barón lo encerraron en el cala-
bozo del castillo de Sant-Angelo, cala-
bozo terrible, parecido á los i n pace de 
la edad media. 
Los perseguidores do Fraschini, ó 
más bien dicho, toda su familia, empu-
jada por los dos príncipes que hacían 
cabeza de ella, quiso dar un escar-
ní i cuto al pobre baróu y sin indagar 
ni interrogarle, le dejó uu mes en el 
durísimo encierro, 
nulísimo eu efecto, porque los cala-
bozos del castillo de Sant-Angelo po-
dían rfóalizar con los plomos vene-
cianos. 
Estaba sólo, metido en un calabozo 
oscuro y fétido, mal alimentado y sin 
lecho en que descansar. 
Cu montón de paja era todo el 
ajuar que allí tenía, y falto de todo 
aseo, devorábanle 'es más asquerosos 
insectos. 
I-n el tiascurso de aquel mes, que le 
[MI eció un siglo, mucho tuvo cuque 
l'cuí.u- él barou de, Pequillo, 
que piivada del trono de Francia tiene 
sus vastagos en loa de Portugal y en 
las gradas de los do Bélgica, Italia y 
Dinamarca. Otro alto enlace, cuya no-
ticia agradará vivamente á mis lecto-
res de Cuba, quienes han conocido y 
api ociado al bizarro oficial de artille-
ría que tan valientemente se condujo 
al frente de los cañones que dirigía eu 
los combates de Matanzas, como antes 
lo había hecho en los de Melilla contra 
loa marroquíes, es el ya consumado 
del duque de Calabria con la princesa 
María Luisa Teresa, nieta del actual 
regente de Batiera é hija del archidu-
que Luis, heredero de aquella monar-
quía, á causa de la enfermedad incu-
rable del deaventurado rey Othon. E l 
duque de Calabria, F'ernando de Bor-
bón, nacido en Roma en 18G9 y tenido 
en las fuentes bautismales por el di-
funto cardenal Monaco L a Valletta, 
simdo su padrino Pío I X , es el primo-
génito conde de Caserta, quien repre-
senta hoy la rama dinástica que reinó 
en el Estado de las dos Sicilias. Pispa-
ña no puede si no asociarse á la felici 
dad de un principe, que hizo sus estu-
dios militares en nuestra academia de 
artillería de Segovia; y que después 
ha expuesto su vida por la causa de su 
segunda patr ia, obteniendo eu los cam-
pos de Cuba la cruz laureada que sólo 
alcanzan los valientes. 
Por nuestra princesa Paz, hermana 
de Alfonso X l i y enlazada á un prín-
cipe de Paviera y por Isabel, princesa 
también de aquel reino, y esposa de 
este duque deGénova, el duque de Ca-
labria aparece unido á las familias 
reales de Italia y de España. 
U N A N T I G U O D I P L O M Á T I C O . 
B I B L I O G R A F I A 
" L A G U E R R A DE CUBA" 
L a conocida y respetable casa ma-
drileña L a E s p a ñ a E d i t o r i a l ha tenido 
la delicadeza, que inuclio le agradece-
mos, do obsequiarnos en nombre pro-
pio y del ilustrado escritor don G, Re-
paraz, concienzudo autor de la obra, 
con un ejemplar de L a Guerra de Cuba 
(estudio militar) que acaba de darse á 
la estampa en la villa y corto. 
La bien ganada notoriedad álcanza-
da, á fuerza de talento y estudio, por 
el renombrado publicista señor Ropa 
raz, que tanto brillo ha dado con sus 
excelentes trabajos literarios á muchos 
y notubles papeles públicos de la Pe 
nínsula y de América, ha venido, si 
cabe, a extenderse más y más cou sus 
serenos, luminosos y razonadísimos 
estudios sobre la guerra de Cuba, pun-
to de mira hoy del patriotismo uacio 
nal y objeto de atención cuidadosa 
para gobiernos y publicistas extran-
jeros 
La nueva obra del señor Roparaz, 
cuya severa, pero no ostenrosa iude 
pendencia de criterio atrae innchas ve-
ces con la fuerza que siempre desarro-
llan la dignidad del pensaiiuento y la 
austeridad del carácter, ha de causar 
profunda sensación en el público por 
la maestría del plan, los juicios infle 
xibles, la sinceridad de los móviles y 
la grandeza del propósito; si bien en 
no pocos puntos pueda desavenirse 
nuestra opinión de ciertas considera 
ciones políticas calurosamenic expues 
tas por el señor Reparaz. 
Sin perjuicio de ocuparnos detenida 
y rellexivamenie en la notable obra del 
distinguido escritor, uo titubenmos, 
como primera impresión, en encarecer 
su contenido y en llamar acerca de ella 
la pública atención. 
Comprendo el estudio militar L a 




les de las guerras de Cuba, Breve 
historia de la primera de ellas.—An-
tecedentes de la rebelión,—De si es 
especial la guerra de Cuba, Manera 
de eombatir.—Las trochas militares en 
Cuba,—Del modo de raarchar,—Del 
modo de llevar los convoyes.—Del mo-
do de acampar. Del servicio avanza-
do y reconocimientos. Rastro y perse 
cución del enemigo,—Del enemigo y 
su modo de pelear.—Lo que valen su 
infautería y caballería,—Do la maiu'i a 
de vivir para conservar la salud.—El 
mal y el remedio. 
Ilustran la obra dos curiosos y bien 
entendidos cuadros gráficos del orden 
de marcha. 
E l libro, que consta de 21G nutridas 
páginas de lectura iuteresantísima, es-
X I I -
E N Q U E S E D E M U E S T R A Q U E U N H O M -
B R E Q U E NO Q U I E R E S E R E S -
C R I B A N O , P U E D E P A S A E P O R 
P R Í N C I P E , 
Terribles fueron las impresiones á 
que se entregó el barón de Pequillo, 
y nada favorables á la familia Fras-
chini en general. 
Pero qué ha dehacer uno en el en-
cierro si no medita? 
E l baróu extenuado por sus padeci-
mientos físicos y morales; trabajado 
además por el sobresalto con que pen-
saba en la suerte de Auita, no hallaba 
sosiego en su aislamiento, y lo que más 
recelaba era que su familia mortificara 
á la jóven hermana de Pandolfo. 
De todos modos, si la aristocrática 
y pudiente familia trataba con sumo 
rigor á Fraschini, fuerza es confesar 
que éste le correspondía dignamente y 
que se proponía devolverle golpe por 
golpe y diente por diente. 
Hasta entonces, habíase limitado á 
reírse de los proyectos de sus deudos, 
calificando de ridiculas esperanzas sus 
pretensines, y de mezquindad su pro-
ceder; pero después de ocurrido lo que 
dejamos dicho, descubrió Fraschini la 
verdad, esto es, que una ambición in-
saciable los convertía en bombres crue-
les y perversos. 
E l corazón de Fraschini se abrasó 
en odio, no sólo hácia su familia, sino 
hácia toda la nobleza romana, cuyo ca-
rácter y cuyos fines creía haber com-
prendido, suponiéndoles malos porque 
no iban de acuerdo con los suyos que 
no podían ser peores. Esto es cabal-
mente lo que justificaba á la familia, 
era lo que el miembro podrido de ellá 
le parecía inadmisible. 
E n su recia locura, hizo juramento 
de vengarse de lo que sufría en el ca-
labozo. Esto supuesto, so deja enten-
der que no desprovecharía el preso 
cualquiera ocasión de recobrar su li-
bertad Y poner eu planta sus proyéc-
tá gallardamente impreso, como todo 
cuanto salo de la estereotipia y tipo-
grafía madrileña "Sucesores de Riva-
deneyra," y como todas las notables 
publicaciones de L a E n p a ñ a E d i i o r i a l . 
N O T A S T É A T 1 U L E S 
E l martes asistimos á Albiso con 
objeto de presenciar el estreno de L a 
G a n z ú a de J u a n J o s é (parodia do " E l 
Anillo de Hierro"); pero uno de los pro-
fesores de la orquesta, sin duda mal 
informado, nos dijo que la obra no po-
día representarse aquella noche, por-
que el copista de la música no había 
terminado las pariecellas. E n su conse-
cuencia nos dirigimos á Irijoa, donde 
se estrenaba el juguete de los señores 
Frasquieri y Soriano, Los Eierberos. 
Por el camino íbamos pensando ¿por 
qué la palabra g a n z ú a se habrá escrito 
con 8 en programas, carteles y perió-
dicos? Se concibe una errata cometida 
por la imprenta; mas no que los auto-
res cómicos, los cronistas de teatro 
y los gacetilleros, no sepan ortografía. 
Entramos en el fresco Edén de los 
Jardines para conocer el flamante ju-
guete. Los Il ierberos (antiguamente se 
escribía. Los Ye r í e ros) tiene muchos 
puntos de contacto con el disnarate 
bufo Los Curanderos. Tres hijos de 
Africa, veudedores de hierbas medici-
nales, á espaldas del Protomedicato 
establecen una oficina de consultas 
liara curar toda clase de dolencias, por 
medio de la botánica, X<a oficina está 
llena de letreros disparatados, como 
por ejemplo: "Lo pago Adela atados." 
Los primeros clientes son una vieja 
isleña, un anciano que padece del hí-
gado y una mulata de rompe y raja, 
perfectamente interpretada por la gra-
ciosa Encarnación Quintero. Esta úl-
tima apronta cuatro centenes y logra 
que el Doctor de mentirijillas le eche 
las cartas y asi descubre no pocas infi-
delidades de su marido. Por último, 
se arma una pelotera entre la mulata y 
el enfermo de! hígado, á la que pone 
fin la entrada de tres vendedores ca-
llejeros de plantas curativas, que can-
tan y bailan una bonita guaracha de-
nominada Los Hierheros, la cual fué 
preciso repetir á pedimento del pú-
blico. 
E u resumen: el juguete de los seño-
res Frasquieri y Soriano es un cuadri-
to de costumbres, trazado con gracia 
y que gustará más cuando los actores 
estén familiarizados con sus papeles. 
Entre los chistes celebrados en justi 
cía, figura el del curandero que se ríe 
de uno de BUS compinches porque ha 
recetado á un calvo ungüento de rana, 
sin üjaiso on que la rana no cría pelos. 
Los negros se dan importancia, hablan 
con tono enfático: pero no se expresan 
eu "lenguaje catedrático'' di repiten 
ta fraseología de otras farsas, según se 
acostumbra ahora. 
Los autores fueron llamados á la 
escena, donde se presentaron a recibir 
el premio de su labor. Un aplauso al 
peluquero Sr. Bermádez por lo bien 
que caracterizó á los tres ''brujos bo-
tanices." haciéndoles representar muy 
diferentes tipos y todos reales y ver-
daderos. Somos enemigos del género 
bufo chabacano y de las groserías en 
el tearr»^ pero no podemos menos do 
aplaudir obritas como Los HicrberoH 
que hacen reír á la gente culta'y en 
las que se encuentran felices juegos 
de palabras y chistes ingeniosos. 
Hemos recibido un volante impreso 
en que se anuncia la función extraor-
dinaria que debe i levarse á cabo esta 
noche en Aibisu, a beneficio del Cuer-
po de Coros y Empleados del Teatro: 
función que, dedicada ai Ejército Es-
pañol y al público en general, es co-
rrida para los concurrentes á palcos, 
lunetas y butacas, y por tandas para 
ios que acudan á las galerías altas. 
E l programa se compone del juguete 
Doña Chumba Trancazo. Guaracha. La 
zarzuela-parodia L a G a n z ú a de J u a n 
J o s é . Zapateo, y ¿ G a r r a f ó n / , por el 
Sr. Hernández. Que los soldados de la 
Compañía aloisiana saquen para darse 
gusto con un rancho exquisito. ¿Por 
qué no ha de saiir fallido una vez el 
refrau que dice: el último mono siem-
pre se ahoga? 
Los teatros esta noche: 
Payre l .—La regocijada zarzuela en 
tres actos. E l Rey que R a b i ó , á cargo de 
las señoritas Currieses y Duatto. E n 
dicha obra se estrenan dos decoracio-
nes pintadas por Crespo, A las 8. 
Albisu.—Peneficio del Cuerpo de Co-
ros y de los Empleados en ei Teatro. 
tos de ódlo y de rencor. Patos tuvo 
Pequillo de desconfiar del todo, supo 
uieudo que no pudiera salir de la cár-
cel, y aún temió caer enfermo: sin em-
bargo uo avisó de su enfermedad, por-
que suponía, siempre necio, que no le 
harían caso. 
Aún llegó á figurarse que su familia 
trataba de envenenarlo. 
En esto, aquel tío de Pequillo que 
había opinado que se le encamiuase 
por la carrera de los curiales, creyen-
do que ya la lección había escarmeu-
tado al botarate, hizo que lo sacaran 
del calabozo y se lo presentaran. 
Do conformidad con ésto, el preso 
fué sacado de su calabozo y conducido 
á la biblioteca en donde se hallaba el 
príncipe. 
E l tío estaba sombrío, sério y seve-
ro: el sobrino iba desmejorado y frun-
ciendo el gesto: conocíase que estaba 
ardiendo en ira y su porte era casi ame-
nazador. 
E l príncipe remsdaba al hombre po-
co indulgente que se propone conde-
nar. 
E l barón llevaba toda la traza del 
que ; quiere sacudir un yugo y rebe-
larse. 
Cuando estuvieron solos, el príncipe 
y el preso se miraron atentamente, co-
mo si cada uno quisiera adivinar el 
pensamiento de su contrincante. Por 
último, tomó la palabra el tío. 
—Caballero, le dijo á su sobrino, no 
quiero echaros eu cara vuestra c jiuluc-
ta en estos últimos tiempos, porque 
hay en ella cosas de que ni acordaj-me 
debo: lo único que voy a examinar, es 
la situación que boy guardáis. Estáis 
preso como reo de delitos graves, y no 
os acuitaré que vuestra familia no 
quiere que se abran las puertas de 
vuestro encierro, 
—Así me !o figuro, señor, respondió 
Fraschini. 
—Sin ombargo, repaso e! principé, 
vuestros deudos están iíspaedtóa i 
I T Chumba Trancazo, L a G a n z ú a de 
J u á n J o s é y ¡ G a r r a f ó n ! Guarachas y 
zapateo. A las 8. 
L r i j o a . — E \ juguete Los Eurhe ros y 
la zarzuela-parodia Los Dineros de 
M a r t í n . Rumbas y cantos populares. 
A las 8, 
Alhambra ,—A las 8: Virgen y M á r t i r . 
Baile, A las 9: I b o r City. Baile,— 
A las 10: Mujer Descarada. Baile,— 
Nota: Mañana, estreno de !a revista 
"Las Cocinas Económicas." 
G A C E T I L L A , 
l í o s A L E G R A M O S . — Y a se encuentra 
restablecido por completo, nuestro co-
laborador, critico musical y excelente 
amigo don Serafín Ramírez. 
Al comunicar tan agradable noticia 
al público, damos infinitas gracias á 
las personas que se interesaban por la 
salud del indicado profesor de música, 
enviando los recados á esta Redacción. 
N U E V O S N Ú M E R O S D E L A MODA 
E L E G A N T E . — P o r conducto de La 
Agencia General, Oficios, 56, altos, se 
nos han enviado los números 31 y 32 
del periódico especial para señoras y 
señoritas, cuyo título va en el membre 
te de esta gacetilla. 
Además de hojas para dibujos y de 
patrones, ambos vienen acompañados 
por artísticos figurines en colores, re 
presentando trajes de reciente inven-
ción. Vienen en el texto infinitos gra-
bados acerca de Sombreros de paja 
para señoritas y señoras jóvenes, Tra 
jes para niñas do 10 á 12 años; Peina 
do moderno; Idem de desposada; Tra-
jes de soi rée y concierto para señoras 
jóvenes y para señoritas. 
Vestido para madre de desposada; 
Idem para niñas de 5 á 7 y de 8 á 9 
años; Traje de ceremonia; Vestidos pa-
ra niñas de 12 á Lá anos; Traje de 
paseo; Sombrero Luis X V I ; Vestido 
de calle, de paseo y de visita; Collel de 
verano; Traje de recibir; Traje de cam-
po para niñas de 12 á 14 años; é infini-
tos modelos do paseo y playa para ni-
ñas de 8 á 13 años; Toque para señorí 
tas, etc, etc. 
Además del pauto indicado arriba, 
se admiteu suscriptores á la referida 
Moda y se venden número sueltos, en 
el almacén de libros del señor López, 
Obispo, 135. 
BSTUDIOS HISTÓRICOS,—Existe, pa-
ra muchos la errónea creencia de que 
fué ei sabio químico Parmantier quien 
en el pasado siglo introdujo en Fian 
cía el uso de la patata, cuya idea es 
necesario combatir, puesto que el pa-
pel que le corresponde es el de aotivo 
y eficaz propagandista de tan útil ali-
mento. El origen de tal afirmación se 
funda en que, mientras que pennane 
ció Parmantier en Alemania, trabó 
amistad en Francfort cou el célebre 
químico Meyer, en cuya casa se ali-
mentó con la parata, cuyo alimento 
confiesa el mismo Parmantier que co 
mió con'repugnancia por la prevención 
que existía de ser productor de la le-
pra. Pero después estudió detenida-
mente las propieilades de la patata, lu-
chó con las preocnpaciones vulgares, 
plantó algunos de esósi tubérculos en el 
pinlíndel hospiral do los Inválidos, y 
transcurridos algunos años obruvo, de 
orden del líry, ia i-oneesion de unas 
DO fanegas de lieim estéril con el re-
ferido objeto A los pocos meses tle 
la siembra echaron llores las plantas, ! 
y 8.C aprcsuió Parmantier á formar un 
raniillelo, que ofreció respetuoso a 
Luis X V I , al propio tiempo que el 
mismo sabio oslenlaba eu su pecho la 
flor de la modesta plañía.. Desdé en-
tonces ?c popularizó el uso «le la pata-
ta, desapareciendo el odio y la pre-
vención injusta que contra ella, exis 
tía, convirtiéndose en aprecio y entu-
siasmo tan inmotivada repulsión. 
Por todo ésto, propuso Nenlchalean 
que á la patata se le «I ¡ese el uuiubre 
de parmentiera 7 y eñts, aureola, unida 
á la que conquistara con otros traba-
jos de mayor importancia, fueron sin 
duda el motivo de que la ciudad de 
Montdidier erigiese á Partuentier una 
estatua, como imperecedero recuerdo 
al mérito de un estudioso cuanto mo-
desto hombre de ciencia, que si bien 
et« cierto no le corresponde el primer 
papel que muchos le asignan en el co-
nocimiento de este asunto, nadie puede 
tampoco negarle una importancia de 
primer orden en cuanto á la propaga-
ción del alimento aludido, y tener el 
valor de afrontar las ideas de la públi-
ca opinión extraviada, lo cual constitu-
ye, sin duda, nn bonrosisimo titulo a 
la crítica histórica, que de seguro ha 
de sancionar las estatuas que el arte y 
mejorar vuestra situación y á poner 
término ó lo que padecéis. 
—Sí' dijo el barón con cierta estra-
ñeza, 
— Sí, y el que esto sea depende do 
vos. En vuestra mano está que tan 
buenas disposiciones lleguen á tener 
realidad, ó que se prescinda de ellas. 
—Ilacedme el favor de explicaros. 
— L a familia quiere que salgáis en 
libertad inmediatamente; pero cou una 
condición. 
—Podrá ser la coudic.óu tal, que no 
quepa admitirla. 
—Ahora lo veréis. Habiéndose ad-
vertido que sois muy lijero de cascos, 
j ' queriéndose que sentéis la cabeza, lo 
que se tiene arreglado es que eutreis 
en un convento, en donde permanece-
réis sujeto á todas las reglas de la or-
den, hasta cierta edad. 
Pequillo se. rió al oír esto, y res-
pondió: 
—Bien me figuraba yo, señor y tio 
mío, que la condición sería inadmisible. 
—Quiere decir que os negáis? 
—Oómc había yo de consentir? 
— E u el convento .. , 
— Y a sé, que allí estaría yo con ;nas 
comodidad que en el calabozo. 
— Futonces. . . . 
—Pero con todo, me niego. 
— E s un disparate, 
—Juntamente conmigo apreheodie-
roa á Auita. 
— Y a lo sé, dijo el principe concier-
to empacho. 
— Y bien que ló sabéis, pero os pesa 
decirlo, 
—No tenéis más qm' decir? 
—Estoy enamoradn de esi joven y 
quiero saber qué ha sirio de ella Si me 
han He poner en libertad, no consien-
to trabas. 
— Uecordais que ¡nbcis matado á 
dos hombres* 
— A uno lo imite en desafio, y al ol ro 
défeudiéudome yo sólo contra diez, 
—Poro el caso es que los UMListéis. 
el entusiasmo patrio le erigieron, y 
de darle, además del dictado do sabíq 
que ya conquistó por otros motivos, el 
de bienechor de la humanidad y benc. 
mérito de la ciencia,--J. O. y P, 
L A I L U S T R A C I Ó N N A C I O N A L — V i e . 
ue interesantísimo el último numera 
de esta notable revista. 
Descuellan en la parte artística el 
precioso dibujo "Sillita de manos" y 
la reproducción del hermoso cnailrQ 
^Canción de guerra", grabados exce^ 
lentes de los que no se ven todos los 
días, y los retratos del General don 
Francisco Loño y el del bravo coronel 
Segura, el heróico médico Orad y una 
bien entendida alegoria del incendio 
de Kueda, 
E n la sección de actualidades lucen 
dos magníficos grabados de L a Palma.1 
Escolta del tren de Uienfuegos X San-
ta Clara, L a representación del Ba-
tallón de Vergara en Güines y el gru-
po de oficiales de Hernán Cortés, quo 
tomaron parte en la acción de Najada, 
etc. etc. 
E l texto es verdaderamente hocatto 
d i ca rd ina l l i . Eu la agencia general, 
Cuba, 31), principal, "Librería de WiU 
son" y aLa Moderna, Poesía", Obispo, 
número 43 y 135, respectivamente, se 
admiten suscripciones y hay número,-} 
sueltos ú. la venta. 
L A K S T A T C A D B L P K V L E A R . — B a n 
sido algo anticipadas é injustas las 
burlas dirigidas contra Inglaterra a-
cerca de la estatua ideal del Rey Lear, 
que se inauguró próximamente eu 
Don vres. 
E s cierto que Lear, trágico héroe de 
una de las más grandiosas concepcio-
nes dramáticas de Shakespeare, es un 
personaje imaginario. La Gran Bre-
taña no tuvo nunca semejante Key; pe-
ro eso no impide que lord Dulíeríns 
guardián dé los famosos cinco puertos 
ingleses, obedeciendo á una idea con-
movedora, haya mandado erigir una 
estatua al Eey Lear, en el centro mis-
ino de la ciudad de Douvres. 
Guillermo Shakespeare toé á aque-
lla ciudad por los años de 1.634 á 1636, 
época del estreno de su obra el Rey 
Lear.- en Douvres, loscaiés , las taber-
nas y muchos otros establecimientos 
se intitulan del Rey Licar, y en la cos-
ta se enseña á los viajeros el ShtikeH-
peares c l i j f , (monuo roca calcárea dea-
crita en el drama. 
E l lo de agosto se efectuó la, maii-
guración «le la estatua del Roy Lear, 
debida al cincel de M, Melot, distin-
guido escultor francés 
CmsMKS D E V E C I N D A D . — Gao de 
nuestros repór te r* nos cuenta lo s i -
guiente 
••En «luís pasados, al ir á recoger 
datos de las tropas desembarcadas y 
alojadas en los amphoM y bien dis-
puestos Almacenes de Regia, tuve oca-
sión de cruzar un tramo de la calle de 
Buena Vista, donde dos mujeres, de 
acera á acera, departían amigable-
mente, y por cierto que hacían refe-
rencia á las quejas que varios vecinos 
han consignado en las columnas de es-
te periódico, referentes á las insolen-
cias y desplantes de los pillastres de 
aquella población, que. no dejan cu so-
siego á ninguna familia, pues una de a-
quellas decía, puesta en jarras: 
—"No sé á qué viene eso, piu'S li¿ 
calle es del Rey y mis hijos pueden ha-
cer en ella cuanto les dé la gana, pues 
una palabra mía vale mas que cuanto 
digan todos los periódicos." (Textual.) 
¡Pobre madre y pobres hijos! <icci-
mos nosotros. 
MAS --NOTAS AI , A U I K . " — En el ál-
bóm de Aurora Giumán. 
Aurora, el nombre enamora, 
y dulce consuelo das 
al que entre las sombras llora. 
¡Quiera el cielo que la A u r o r a 
no se obscurezca jamás! 
¡Que nunca tu lu/. aparte 
do mí su vivo arrebol, 
y que en el cielo del Arte 
tenga pronto que llamarte, 
CU lugar de A u r o r a , ¡Sol. 
lín el abanico de la preciosa niii* 
Carmeucita Aruej. 
A l verte, niña bonita, 
tender por la tierra el vuelo, 
cesa la duda maldita. 
¡Eu seguida miro al cielo 
y creo en Dios, Carmencita! 
¡De esta vida transitoria 
olvido el rudo trabajo, 
y confio en la victoria, 
porque un angelito abajo 
me indica a r r iba una Gloria' 
J o s é J . Veyán. 
- Y qué» 
—(¿ué? que vais á volver al calabozo* 
—Como gusteisj algún día podréis 
l n i aros de haber matado en un encie-
rro á vuestro sobrino, dejándolo su-
frir los más atroces toinieutos: quizá 
podáis llevar la jactancia hasta ha-
berlo envenenado. 
—Necio! con lo que habéis hecho so-
bra para ahorcar á cualquiera en to-
das partes: dad gracias á Dios de quo 
solo se os tenga preso Conque pen-
sáis que podría envenenaros? 
—Sí, tío. 
E l príncipe estaba descolorido: si te-
nia ó no fundamento Fraschini para 
hablar de envenenamiento, no lo po-
dremos decir; el principe ui siquiera 
se dignó responder, 
Fraschini repuso cuu su habitual 
descaro: 
— Y a os dije mi modo de pensar, lio. 
Vos sabréis lo que os proponéis, Eu-
tiendo que lo uiás llano sería volver-
me á encerrar euel calabozo, 
—Eso queréis? 
—Si. tio. 
Fué llevado duevaiueute Fraschini 
á s u calabozo, y allí á pesar de su 
tilosóíica dejadez y del ningún aprecio 
que tenía á la vida, empezó á deses-
perarse, y se consideraba como borra-
do ya del libro de los vivientes. 
A no ser por el recuerdo de Anita y 
por el amor que la profesaba, aunque 
había atraído sobre él la fatalidad, ha-
bría invocado la muerte de todo cora-
zón; pero estaba formalinents enamo-
rado, y desde que por ello le habían 
sobrevenido desgracias, su amor ere-
crió, 
Al volver á s u encierro, ecbós»1 Fras-
chini en su montón de paja, y sin pen-
sar ou la muerte, dejó que esta viuie-
se como quisiera y consagró todos sus 
recuerdos á Anita, tanto (pie embar-
gadas sus potencias coa aquella espe-
cie de culto míslico, estafcúi como sepa* 
rado ya del miiudo. 
¡ A r i u E T A , M A N C O ! — E n u u m a n i c o -
mío : 
— P e r o , befior d i r e c t o r , ¿ n o p u d i e r a 
d a r s e el c a s o d e que e u c e i r a í a n a q u í , 
como locos, á i n d i v i d u o s q u e no lo 
eou? 
— S í , pero eso no t e n d r í a l a mc-ncr 
i m p o r t a n c i a . A los ocho d í a s lo s e r í a n . 
E e a l Casa de Benef icenc ia y M a t e r n i d a d 
de l a H a b a n a . — D i r e c c i ó n . 
í U n o n de las ciLtuladeí recibidas pot varios con-
ft'pioí eu Mta ü'rccción, donativos en titra* es-
feciéti, y alta y baja de los afilados en esta R*al 
L'üia. durante el mes de A g ^ M ¿tónt». A saber 
LIMOSNAS BR EFE) : I VQ 
ORO. 
Rl Eicrco. Sr. Güleroador Rec • ; $ 12.30 
BÍ Sf Dr. D. Aaloaia G. d*lfef«ti»« 7 50 
1,'tJi f-citona <iue oculta sn nom'&ie 5 30 
¡j j . Duñ» l i í i t r i¿ Alíuro 10 60 
Stinu f 35 70 
EXISTENCIA de asiladoseo la Real casa el 31 de 
Aí-iftto, en cuyo mes b l ejercido la diputación 
el Sr. Marquéa de Esteban, 
PEPAKIAMENTOS 







M enditas. ^ , . . . . 
MeatiSO» 
VatoDe?, y mendisoa con licencia. 
11 ex;U'.go» ta lo* H c ü p i t a l e s . . . . . . . . 
t'ri.tnderas y manejadoras. 
í lcrmanos cristianos 
flertiiaous déla Caridad... 
Sirvientes 
Tota» ! 649 
llabati.» 7 de A^.iíi.. de 1890. —El DirecLor. C. C 
tíoi)i'iiiser. 
C R O N I C A R E L M Ü S A 
DIA 17 DH SETIEMBRE. 
E l Circalar está en San Isidro. 
Santa Culumba, virgen, mártir, san l'edro Arhnés, 
in.'iitires, y la Impresión de las Llagas de Sau Frati-
ciseo de Asís. 
Santa Columba, virgen, (ao celebrada por la sen-
cillez y por la pnre/.a con que acreditó el significado 
del nombre du l'aloma, que se la puso sm duda por 
'.nspiración divina, como por la beróica fortaleza cou 
•|ue se ofreció al martirio. Fué natural de Córdoba, 
luja de padres nobles y ricos. 
Mostróse siempre Santa Columba grande en la l i u -
mildad, perfecta en caridad, loable en la conversa-
ción, constante en la oración,* tirme en la paciencia, 
incansable eu la tnisericordia. mansa, agradable, 
£uavis¡ma su vida inocente, tenía embelesados y edi« 
lioados á los iine la conocían. Juzgábase y despre-
ciábase á sí misma, á los demás miraba con respeto 
y amor. Dióse también á la lectura y al estudio de 
las santas Eícrituras: y comunicándola el Señor una 
luz especial para que entendiese ¡os misterios más 
elevados, la servim» estos conocimientos de encen-
der más y más su voluntad en las llamas del a-
mordiviuo. 
Fue el glorioso martirio de Santa Columba tkl dia 
como boy en el año 853. 
FIESTAS EL VIERNES. 
Misas solemnes. Eu la Catedral la de Ternta i Ua 
i-, y en las demás iglesias laa da costumbre. 
Corto de María -
Wucstra Señora de 
fterrate. 
Dia 17—Corresponde visitar á 
los Desamparados eü ?l Mon-
Eeies bene/leiadai. Kilos. 
aros y aovillo*.... 
ííneyee y vaca* 
Terneras y aovülií, 
. '227 1 




•deI7 á 18cta. t , 
de 12 & 14 cts. k. 
de 20 á 22 ctt. t. 
Sobrante. 184 








TA 041 <i t Mant? 36 á 40 ct*. k 7Ü ¿41» | Cilrne á ^ |( 
16 | 253 1 38 „ 
Sobrantes:Cerdos, 173 Carneros, 25. 
Habana 15 de Septiembre de 1896.—El Adminls-
rtrs«or O'-tillermo de Erro 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L DIARIO DE LA iUARIÑA-
U A B A N A. 
JVÜTJC1AS C O M E R C I A L E S . 
(uei a- T o r k , Srpticiubve 1 5 . 
d las 5\ de La tarde. 
Onzas españolas, ¿fló.Gó. 
Cenleues, A Í4.S0. 
Oescneuto papel comercial, i>0 d/r>, de 3 á 
í) per ciento. 
Camliios sobre Londres, 60 d^r., banqueros, 
É $ 4 . 8 2 . 
Idem sobre Parte, 00 d?T., banqueros, i 6 
francos I8é» 
Idem sobre 11 ambargo, HO djr , , banqueros, 
6 í»4?. 
BOEOS reglstra-.losde los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 113, ex-cnpóu, (Irme. 
Cenli iTu^as, n. 10, pol. 06, costo y flete, & 
Centi-ífngas «'ti |>l»'/ft, Á'¿i. 
Regular fi bnen refino, en plaza, ú 5?|. 
Ay.ficar de mleli en plaza, dcü'Jí. 
E l mercado, cucalmado. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nouiinai. 
Kaiitccfl del Oeste, en tercerolas, á «9.1)5 
iíarina palent IMiimesota, fli ive, df t.O.s 
! t iulres, S r p l i c m bve 15 . 
Avfc8r de renjohu'ha, t 8 ;IH. 
Azícar cenlrírnpa, pol. í)(>, (Irme, i Vlt 'J. 
Idem recular refino, A líí/S. 
Consolidados. <í KKMyKí, ex-lnteríg. 
Ilpsnjctito, Manco Inglaterra, *ii por 100. 
Cnntt i> por 100 español, A «Oi, ex-ínterés. 
P a r í s , SepHeinbre 15 . 
pírnta 3 por 100, & 102 francos 75 cts. ex» 
ínteres. 
{Quedapi ohibida. la reproducc ión de 
los UUgrqma» que anteceden, con arreglo 
a l ar t iculo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E C S r O D E 
jeSPAÑA. 
INOLATKIÍBA, 
f f iANCIA í N O M I W L . 
{LLBMANIA 
gSTADOS C N I D O S , . 
M E S C A N -DES CC ENTO 
T I L 
AKOCABKS POBQADOa. 
IDacro, trene», de Derosuaf 
Kilheui, bau» á reguUr.... 
Idem, ideui. itieni, iddm, ba*-
no á taperior •• 
Idem, idem, idem, Id, florete 
Pegncbo inferior 4 recular, 
nún-.ero 8 á 9, (T. H . ) . . . . . 
Id:m. bnenoi •nperior, nS-
nicro 10 á 11, Idem 
Quebrado, inferinr A regular, 
Bftm. ro 12 6 14 id.?ni 
Idem bneno «'.' 16 á 16, Id.. 
H, »upfrio ra" 17 i 18. id . . 
Idí-a. floretea, l i k *). 14... 
Slc ¿»s>4: tato a M. 
C E M H I F Ü Ü A S D E OUAHAPO. 
Poiaríjíacióii ítfi —Sacos: Nominal. 
Booejes Kohay, 
A Z C C A B D E M I E L , 
PcUmaci ín 8¿—Nominal. 
A Z C C A B M A S C A B A D a 
Ccrr.tr i regalar reftao.—No hay. 
Bcñcreft Corredorca d9 ssz»ar.a. 
D E CAMBIOS—D. Baltasar Gelabert 
DE FRUTOS.— D hedro Becali. 
E* copia. — Haoanj KUe SeptiemV>ro de 1895—K 
Stttdico Presidente tateriuo, J . Pelsrsósx. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial. 
el d i a 16 de S e p t i e m b r e de 159S 
FONDOÍ: PUBLICOS 
Becta 3 por 100 k tere iy 
uno de ainortizhüiÓQ 4. 
nnai 
Idem. id. y 3 id , 
Idem d» anaal idade», . . , 
Büietcs bifotecados Isl 
Tesoro de la h l da 
de C i b a . . . . 
Idem del Tesoro dePuet-
Rico... . . . . . . ^ 
ObüpacioDes mpoteca-
IÍKS del Eicmo. Arun-
ruier.to de la Uabina. 
l í em!fi6o... , 
••••••«••••••••aaa 
. . 27 Ciudad Corfial: "Veracriu y eso. 
— '¿6 Onaaba lammco. v escalas. 
^ SO U. L.Viiiaveríle: Kanua^oae Ccbi y t f ¡ . 
^ 30 Fararná: New Yort. 
Obre 1 Séneca. KneTft Yorn, 
1 Saratoea, Ve^Rcrcs y escalu. 
3 Visrilsuacts; Nasra York. 
4 Pi© I X : Canarias eee. 
— ís City of WaeliiDEÍon: Veracnii y escala»' 
8 ^onun NICY» York. 
— 10 Manuela Puerto Rico T esoaiat. 
10 i 11 pg D.oro , „ , „ 
• ••••• ••<••• •••a«s uia««« 
U i I 2 p g D. oto „ „ „ 
41 » ia p g D. oro . , •«« , 
ACCIONES 
£•12.ce r.rv .vid ¿ d a IA» 
oe C u f i . 
>•!::-. BM Comercio y F» 
Pi í- í..';:es Unidos de la 
Bit*:.,3, y Almáceue» 
di B e c U . . . . . . . . . . . . . . 
Basco Agr íco la . . . . . . . . 
Ciídito Territorial Hipo 
tecario ds la Isla da 
Cuba 
Empreia de Fomento f 
NavegaciÓDdel Sor . . . . 
Compañía de Aimacenaa 
de Hacer. d?doa. , . . . . . . 
CompaCla de Almacenea 
de Depósito de la Ha 
baña 
líon:ualiía de Alumbrado 
de Gas hiSDano Ame-
ricana OocEo'idado.... 
Comoafi'a Cnbani» do A-
lambrado ce G a i . . . . . . 
K c a Compañia de Gas 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . 
Compañía de. Ferrocarrt 
de Matanzas á Sabani 
lia 
Compañía de Caminos ae 
Hierro de Cárdenas i 
i Jácaro 
Compabia ¿e Camino» ae 
Hierro de Cieulnegojí 
Villaclara... 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarián i 
Sancti Spntas 
vOmptfila de caminos da 
Hierro de Si^na la 
uranue 
Compau.s íiei Fenocarru 
ti r o a n o . . . . . . . 
Ferrocarril Je! Cr.bre, , . , 
Ferrocarril d* t í oba . . . . . . 
Idem deGnautaoamo.... 
dem de Sao Cayeianu * 
Viñale». 
Seüneria de Cárdenas... 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 
idem •ucm Naeva Com-r tñia de Almacenes de lepósito de Santa Ca-
talina 
dem. id. Nuera Fábnca 
d« Hielo. 
O B L I G A C I O N E S . 
Olpotecarias de Ferré 
carril d» Cieufuegosy 
Villaclara If emisión 
al3 p S . " - " 
Idem. ídem, de 3? Id. al 
7 per 100 
Bonos bipolfcarios de la 
Compacta de Gatüiip. 
Amer. Consolidada...,., 
* - • PS D, «tt Ma 
W í 70 D5é D. oro . . . . . . 
«a* . .* , . .aa . • • • • • • «.«sei 
>*••>«••••*»«•••• taaaaa 
nmtatiwammtmmmmmm ««aaaa 
SI 192 p.g D. oro tmmmm 
•••«•' . .SOB.€«. . . . . . . aa . 
•aaaa«.aaaaaaaaaa saacaa 
55 156 p-S D oro MMM 
54 i 55 p.g D. Oto ^aaaa 
69 i 70 p.g D. oro tcmwmm 
6l i 65 p.g D Oro acma 
Cl 165 p.gD. oro « M M 
86 í 37 p.S D. avo 
m.. . . . . . . . * . . . t . a . . . •«a 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..aaaa 
. . . . . . • . • • • . . . •< .a ..aaaa 
95 D'S D. Oro ..aaaa 
m H p . S O. eti .aaaao 





U i 72 p.g D. oro . . . 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T 4 \ Abrió de OíH íUOl 
N A C I O N A L . í Cerró de 99 á 100 
Couips. Vends 
I PNDOS I CBLICOS. 
Oblig Ayuntamiento l * btpoteaa 
Obligaciones Hipotecaria* del 
Sxcmo. Ayuntamiento....... 
Billetei Ilipoiecarios de ta I»U 
de Cuba 
A C C I O N E S 
Btnoo E i afiolde lalsia de Cabk 
Banco A e r í c o l a . . . . . . . . . . a. 
B»nco del Comercio, D'errocam 
íes Unidos de la Habana y A\ 
maecnea deKes la . . . . . . .>> . . . .« 
Compañía de Camlnoa de tlierro 
de CArdanaa y J ú c a r o - . . . . . . . 
L'ompaCfa Unida de ios Ferroo»-
rriíes d e C a i b a n ó n , . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminas do Hierra 
deMaíansasá Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuaeosi Vil laclara. . . . . 
Comnafila del FerrocarrllUroano 
Comn. del ForrocarrU del Oeste. 
Comp. Cubana deAlmnoradoUai 
BonoaHiDotecanoa déla Compa-
ñía de Uas Conbolidads...... 
Compañía de Gas Hispano AmA> 
ricana Consolidada 
Bonos HipotecarioB Convortlioa 
de Gaa Consolid&do 
Refinería de Aeúcarde CirdenM 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados... 
Empresa de Fomento y Narega-
olón del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecaria* do 
Cienfnegos y Villaclara 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina .« 
Red Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía de Lonja de VÍTores... 
Ferrocarril de Gibara 7 Holguín 
A c c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Obligaciones 
ferrocarril de San Cayetano á 

















































Habana 16 de Septiembre de 1893, 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
Sbre. 
Obre 
V A P O R E S D S T R A V E S I A 
S B BSPEBAN, 
17 Wbitnev: New Oneana r esca:^. 
18 San Francisco: Coruüa, 
18 íjaratoea: Veracruzy esc. 
18 Navarro; Liverpool y eac. 
18 Miguel Gallart: Barcelona. 
19 León X I I I : CoruBa y esc. 
19 P. de Satrústeeui: Cartagena. 
19 Puerto Rico: Barcelona y esc. 
20 Vitiiancia NneTa YorK. 
21 Covadonga: Coruüa. 
22 Ntra.Sra. de Guadalupe: Coraña. 
'¿3 M. L . Vllaverde: Pto H\co y eso. 
28 Seroranca: Yeracrnt. 
23 Ynmurí New York. 
23 Alicante: Coruüa. 
23 Gran Antilla: Barcelona r eso. 
24 Araueas: Naeva Orleans y eaecala 
3S Citv of Wasbinton Veracrn» » esoal 
25 San Ignacio de Loyola: Cádiz. 
25 Caro Romano: Londres y Amberes. 
27 Alvaro de Bacán: Coruüa. 
27 Orlzaba Nbera York 
29 Panamá, Colón y ese. 
30 Baratoea: Nneva Vori 
30 Séneca' Veracms. etc. 
30 Palentino; ¡jivcrnool y eu. 
2 Vitilancia: Veracruz. 
2 Vivina: Liverpool y esc. 
i rioIX:NNTew Orleana. 
4 Manuela Puerto Rico 7 escala*. 
7 YuraUtn Nueva Xorc 
7 Citv of Wasbinton: New York. 
7 Vnmurl. Veracruz r escalas. 
14 María Berrera: Puerto Rico y ftSJill 
S A L D R A N 
Sbrí 17 Séoeca: Voracrua. etc. 
,, 17 VX'bitnev: New Orleaas y HA. 
m 19 Baratoira New York, 
. . 20 Habana. Nueva York. 
— 21 Vigilancia: Tampico y esc. 
n 21 Yucatán Veracruz v iscalae 
, . 24 Setrurauca New York. 
— 2< Arauja» New Orleatnv eso. 
„ 'éi Cay víWüÉhuiíton: N»oy« York, 
V Í L P Ü Ü I Í S C O b T i á i L U a . 
SK E S P E S A N . 
Sfcit. 19 San Jujn: de Gibara, Kagua de Táñame 
Baracea y Ssrit ag » de Cu 
— 50 Purísima Concepc:6n-. en Mataoano, oroce-
cedente «e Cuba, Manzanillo, Saeta Crui, 
•lúcaxo. Tunas Trinidad v Cienfueeos 
., 12 Ade¡a. de Cárdenas, Sacua v Caibarnén. 
— 23 Aigonauia en tíatasauo, proceden'e de Ca 
ba v esc 
— 23 M. L . Vniaverne: de S. de Cuba y eso. 
„ 23 Avi;es: de Sgo, ae Cuba, br.jnsa de Tánamo, 
Gibara y Nueritas. 
— 27 JosefUa en Batabanó, para cienraegoí, 
Tuna*, Júearo, Santa Creí , Manrauüio, 
v Sautiaco de Cuba. 
. . 29 Juna, de Nuevitas. Puerto f adre. Giba-
ra. Maparí. Baracoa.Guantánamo y Cuba. 
Obre. «Manuela de Sactiaiío de Cuna jfOtfwUi* 
14 Mana tlerrers. oe Sjo. de Coba, Pto- Ric0 
v escalas. 
S A L D R A N 
17 Josetita, de Batabanó: de Santiago d^ Cuba: 
Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, 
Triiiid:.d y Cieufuegoa, 
20 Maria Herrera: para Nuevitas, Gibara, Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto Domingo, S- Pe-
dro de Mncorís, Ponce, Maya¿uez, Agua 
dilla, y Pto. Rico. 
20 Aiitinógenes Menícdei; de bataDand par-
Cuba y escala.. 
52 Adela: nara Cárdenas, Satrua y Caibariéa. 
21 PurUima Concepción: de Bataíiano Dar» 
Cienfnegos, Trinidad,Tunas, Júcaro, San-
ta Cruz. Manzanillo y Santiago de Cuba. 
25 S. Juan, para Nuevitas, Gibara, Mayarí, 
Baracoa. Guantánamo v Cuba 
?-5 TritOa: para Cabañaa, Babia Honda, Rio 
Blanco, San Cayetaao, Malas Agnas. 
Santa Lucía. Rio del Medio, Dimas, Arro-
vos ? La Fé. 
?7 Argonania: de BttiPiDí. par* Sjo. de Ca-
ba y escalas 
29 Avuéa: para Nuevitas. Uioara. Sa^n» ds 
Tánamov Cuba. 
30 M. L . Villaver.le: para Spo. de Cuba yeso 
Julia, para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayarl, H.nacoa, («u.iutánamo y Cuba 
JO Manuela, pata Nuevitas, Puerto Padre, Gi 
baraSagua do Táuaiuo, Baracoa, Guanta 
ñamo y Cubx 
Obre. 
PUERTO DE_L_A HABANA. 
EN TRAPAS. 
Dia 16: 
De Tampa y Cayo Qtteso, vai>. ain. Masrotto, capi-
tán Rowse. trip. 40, ton V̂ O. coa ca> ¿ i general 
á Lawtou y Hno. 
Tampico, en 3 días, vaj am. Yncaláii. cap. Rey-
tiolil=, trip. •íS, lou. 2317. cou carga de transito á 
Hidalgo y Cp. 
Liverpool y escalas, en 26 ituts, vap e»p. Nava-
rro, cap. Goicoolie.i, trip i i, ton. 2530. con car-
ga general á C. Blanch y Cp. 
Barcelona y escalas, eu 50 dias vap cíp. Aüauel 
M, Pinillos, cap. Jaureguizar, trip. 51, toe.2124, 
á Loycbate, Saeuz y Cp, 
í>ALIPAS 
Dia 16: 
Para Cayo l lue íoy Tampa. vap. am. Mascjlir, .̂ ap. 
Rowue. 
Movimiento de pasajerde. 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO HURSO en el vap. ameri-
cano Mascóte: 
Sre?. U. Pol—Dolores Sánchez T 5 de famil ia-
Juan Córdova—F. Valdéa—V. Viílanueva—M. Ló-
pez—F. Toledo—V, Leoanes—R. Mederos—Fran-
ciseo Hernández—A. Espinosa—Celia y Francisco 
León—A. Valdís—Francisco Govar.tes—S. Estrada 
—A. Ornella—Amparo Vaidés—M. \7iloliot—Gui-
llermo ViK bol—E. Valdés F. .Martínez—Avelino 
Gálver,. 
D e T A M P I C O e u el vap. am Yucatán; 
Sres. Don J«i4 M.OrdeU —E. M. Tbery—Además 
22 de míusito. 
SALIERON 
Para CORL'S A y escalas eu el vap. francés -La 
Navarro: 
Sres. Manuel Quíntela Ramón Ramos—Bek5u 
López—Salvador de León—Jofé Fernández—F. Cas-
tro—Apustía Fernándey—Federico J. Kohly—Ri-
cardo'loca—Adolfo Díaz—Rosa P. Mijares—Maria 
M. Pérez—Santiago Nieto Antonio Ferflándet— 
José Giai.da—Ramona Conde—Josefa Vallas—Al-
fredo Fejran—Joaquín Fernández—Ram'n Llanes 
—Vicente M. Carab a—Emilio Lafita—Pedro García 
Fort—Elisa Ferrer—José Busqué—Carlota Bettino 
—Carlos Ortega—Amaüa Pérez—Francisco Vázquez 
Jesús López—Manuel García Ortega—Isidro Alva-
rez—Francisco Diaz—Fermín Soto—Juan C. Gobel 
y Feraánder—Además OS jornaleros. 
Buques con registro abierto. 
ap ReyeoMs. por 
cap. Amé 
N. l 'ork. vap. am. Yucatán 
Hidalgo y Cp. 
Sauiamler, vap. e&p, Santo Domm 
zaga, por M. Calvo. 
Nueva Orleans, vap. am. WUit^ey, cap. Stap'.e? 
por Galbán y Cp. 
Buciueociue se han despachado. 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Miscotte, cap, 
Rowse. por G. Lawton Cbüds y Cp, cen 91 
bultos frutas .viandas y efectos. 
Saint Nazairé y escalas, vap. francés La Naui -
rre, cap. Ducrot. por Bridat. Montros v Cp, con 
L45Q,7nO tabacos. 72,074 cajetillas cigarros, 181 
kilos picadura. 300 bocoyes y 1 barril ron. 1570 
pies madera, 9,500 galones miel de abejas y efec-
tos 
Buques que han abierto registro 
Para Veracruz. vap. esp. México, cap. Cureü, por 
M. Calvo. 
Nueva York. vap. esp. Habaai. capitán Gó^ez. 
p¿.r M Calvo. 
Pól izas corridas el día da 1 5 
Septiembre. 
Tabaco tercios , 25 
Extracto de la carga de buqnsa 
despachados. 
Tabacos to rcidos 1 430.750 
Caictíllas. ciearros 72,071 
flcadura. kilos 181 
Ron bocoyes 300 
Idem bles i 
Maderas,pies. , 1.570 
Mielabeias galones. . . . . . . . . . 9,500 
Frutas y le/umbresbultos..,. 93 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
L í n e a de Vapores M m 
T B A S A T L A I T T I O O S 
l i ja de J. ¡ m i y M 
D E B A K C E L O K A * 
1£1 muy rápido vapor espafioJ 
m e m j o v e r 
de 5.600 toneladas, miquin» de triple expansión a-
tnmbrado con luz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
•J»10(i A. 1,, y construido bajo' la inspecci¿a del 
Almiriutazg^ inglés 
capi tán B I L , 
saldrá de la Habana en la primera decena de Oc-
tubre, vía Caibaríéu para 
Sánta Cruz de la Palma, 
Puerto de Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Palmas de Gran Canaria, 
Mediterráneo y Barcelona. 
Admite pasajeros y carga ligera, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Para mayor como Jldad de los Beííore8 pasajeros 
el vapor estará atracado á los muelles de los Alma-
renes de San José. 
Informarán sus coneignatarlos: J . B A L C E L L S y 
COMP., S. ín üt. Cuba 43, C1024 2ú-5 S 
P L A N T S T E A M S H Í P L I N S 
ASísw-Tcrk «n 70 horas. 
loa r i p i o s oorreoa amer ioac :» 
M 1 S C 0 T T B Y 0 L I V E T T 2 . 
Cco de estos fspore» salaraoeo»e puerto locos los 
mlércolet y sábados, i la ana de )a tarde, coa eeca'.a 
es Cayo Hueso y Tampa, donde se toman ¡a» treaes. 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio ai 
poncr pasando por Jacksonville, Savanaoh, Charle» 
U)E; Richmord, Washington, Piladclfiay Baltimors 
6e veeden billetoa para «neva Orleans, St Loui», 
Chicago y todas laa pciucipalet ciudades délos E^ta* 
doe-UuidoS; y para Europa en combinación can las 
mejores líneas de vanoíe» que aalen de Nueva York. 
Billetes de ida y vueita á Nueva York, $90 oro ame-
ricano. Lo» cenductores hablan el castellano. 
Los d'as de salida de vapor ao se despachan pasa-
pcrt'jü QepsiÉs de las once de la mañana 
AVISO.—Para conveniencia de los pasftloroj el 
decpccbc de letra» sobre todos los puntos de los Ks-
Udcs Unidoa estará abierto hasta última hora. 
G . L a i t i i C i á s f C o i . , S. e a C . 
&t«reaá«zM 23. alias. 
I 734 166 i J l 
4 
U N E A S D E L A S A N T I L L A S 
I T G O L F O D E M E X I C O -
Salte Teptes y ijas n m i a 
1)E H A M B U R G O . . el 10 de cad* mes. 
D E L H A V R E et 13 Ao „ 
Para la Habana directamente 
Tampico y Veracruz. 
T,a Empresa admite igualmenta carera para Matau 
ras, Cánienan. Cienfuegos, Santiago de Cuba y cnal-
nuier otro puerto de la cosía Norte y Sur dé l a Isla 
de Cuba, siempre que baya la carga suficiente para 
ameritar la escala. 
También se recibe carga CON CONOCIM lENTOS 
DIREC TOS para la Isla de Cuba de los principales 
puertps de Europa entre otros de Amsterdam, Am-
¡•eresj Biruiiii¿liam, Bordeaux, Bremeu, Cheroourg, 
Copeubagen, Génova, Oaimsby, Mauche^er, Lon-
dres. N ipoles, Southampton. Rotterdam y I'lymouth. 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
Compañía en dichos puutos para más pormenores. 
A D V E R T E N C I A IMPORTANTE. 
F.íta Empresa pone á la disposicinn de los seBcres 
cargadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que la carga que se ol'rezca sea suú-
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad-
mite para HAVRE y I IAMBÜRGO y también para 
cualquier otro pnoio. con trasbordo eu Havre ó 
Hamburgo. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z , 
caldrá para il-cboa puertos SOBRE E L D I A 2 
D E QCTÜBBB el DUÍVO vapor correo alemán 
uc porte de 2,381 toneladas 
capitán PREHN. 
Admite carga (í flete y pasajeros de proi y UDOS 
cuantos pasajeros de primera cámara. 
PRECIOS DE PASAJE, 
1? cámara Proa. 
Para TAMPICO $ 2 6 $13 
Para V E R A C R Ü Z , 36 „ 18 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correbpoadencia solo se recibe por la Adinluis-
Iración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á sus consignata-
rios: M A R T I N F A L K Y COMP, San Iguacia 51. 
Apartado 729, 
y O s«l IM-IR Mr 
N E W - Y 0 R K A N D 
C U B A . 
m m m m m m t 
L i n e a d e W a r d . 
Servicio regular de vapore» corroo» amenoaaa» sa-
iré los puertos siguientes: 
Nueva York. i Clenfcego», Tampico, 
Habana, I Progreso. Canzpeohi, 
Nassau, j Veracrua, Frontera, 
Santiaao de Cuba, I Tuxpan, Lagaña. 
Batidas de Nueva Yort parala Habana y Tampico 
todos los miércoles á las tres de la tarde, v para la 
Habana y puertos de Mázioo. todo» lo» »ábado» i la 
ana de la tarde 
Sslidas de la Habana par» Nueva York, todos loe 
Jueves y sábado», i las cuatro de ta tarda, como 
ligue; 
SENECA ••>• Septiembre 3 
V I G I L A N C I A m 5 
YOMDRI - 10 
D R I Z A B A . . . . . . mwmm m 12 
Y U C A T A N . . . . . . . . M 17 
8ARATOGA . . . « • • ~. 19 
SEGURANCA » 24 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 26 
Salidas da la Habac» para puerto» de México 
todos lo» jueves por la mañana para Tamploo di-
rectamente, los luce» »1 medio dia. eomoslaar 
8AKATOGA Septiembre 
Y U C A T A N . . . -
C I T I OF W A S H I N G T O N . . . . « 
SEGURANCA • 
SENECA ••• — 
V I G I L A N C I A — 
Y U M U B I . — 
OR12ABA — — 
Salida» de Cienfuegoipar» Naev» York TI» ís»a. 
tlago de Cuba y Na»»au lo» marte» de cadaáo»»»-





PASAJES,—Esto» hermoso» vapore» y tan bien 
conocido» por larapider v geguridad de »u» viaje», 
tienen excelente» comodi.l»de» par» puajero» ao 
»u* espaciosa» cámara*. 
CORRESPONDENCIA.—L» correapondenola»e 
admitirá ánicamoute en 1» Admml»tr»ciÓBGenerald« 
Corrft* 
C A l l v ' A . — L a cargo se recibe en el muelle ae oa-
ballertá «olamente ol di» ante» de la salida, j se ad-
mire carca r̂ ara IneUterra. Hamburzo, Bremen. 
Amstrrdan. Rotterdam. Havre y /.mbera», Buenos 
Aires, Montevideo, Santo» y Rio Janeiro con coao-
cimientoi directo». 
F L E T E S . — E l flete i» 1» carga pira paetto* de 
México, será pagado por adolinUdo en moneda rae-
rican* 6 »n eqaiv»iante. 
Pira mi» normeooresíürUirse á lo» »íen»«í, Hl-
«•!«• \ • W " m " " " ' " ,SÍ . , J , 
Las p'i'.i zas de carga »e firmarán por lo» consigna-
tarios ante» de correrlas, sin cuyo requisito aeráa nu-
la». 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
Llamamos la atención de lo» señores pasajero» ha-
cia el artículo 11 útl Reglamento de pa;ajes T del 
orden y régimen interior de lo» vanores 'le esta Com-
pañía, nprtba Jo por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecla H de Noviembre de 1837, el cual dice asi: 
"Los pasajero» deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con todas FUS letras j con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente eslampado e¡ nomi>rc y apelliuo de su due-
ño, así como el del puerto de destino. 
De máa permencre» Impondrá ta ceuifattario 
M, Calvo. Oñeioa u. 28. 
E L VAPOR C O R R E O 
capitán A m í s a ^ a . 
i ildrí par» 
C o i u ñ a y 
S a n t a n d e r 
el día 10 de Sepüembre á la* 4 de la tarda llevan-
do 1» oorrespendencia pública y de oficio. 
Acniuc pasajeros y carga general, Incluao tabao 
para dicho» puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partida» á flete co-
rrido y eon conocimiento directo para Vigo Gijóa 
Bilbao y San Sebastián, 
Lo» pasaporte» »e entregarán k.) recibir lo» billete» 
de pasaje 
La» póliza» d» carga se firmarán por lo* consigna 
tarios ante» de correrla», «in cayo requisito serán 
nulas. 
Recibe carca á bordo hasta el dia 18. 
Llamamos la atención d¿ los seFiore* pasajeros ha 
a el articulo 11 del Reclameuto de pasajes y del or 
den y régimen interior de los vapores de esta «.com-
pañía, aprobado por R. (). del Minislerio de Ultra 
mar, fecha 14 de Noviembre de 18S7. el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todo» los 
bultos de su equipaje, su nombre y e! puerto de des-
tino, con todas sus letra» y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el namt.re y apellido de su due-
ño, así como del puerto de destino. 
De más pormenores imoondrá su coosigoatarlu 
M. Calvo. Oficio» n. 28. 
8e avisa á IM leü^rei pasajeros que desde el SU de 
Abril, para evitar cuarfnteoa en Nueva York, deben 
nreveerge de un certidcido de aclimatación de! Dr. 
Burges» en Obispa 21 (sito»), 
Lo? vapores de la línea délo» Sre». James E 
Ward 4: C e , saldrán para Nueva York lo» jueves j 
íábsdo», á las cuatro en punto de la tarde, debien-
do e«tar te» rasajero» á bordo antes de esa hora 
m e s m m i 
DE LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S DB 
M T O H I O LOPEZ Y COMP, 
E L VAPOR CCKKEO 
M E X I C O 
capitán C U B E L L 
taldra para PROGRESO y VERACRUZ «1 15 de 
Septiembre á la» do!* de la tarde llevando l» co-
rrespondencia páblica v de oficio 
Admite carga y pasajero» par» di che» p ^ i n o . 
Lo» pasap jt ie* te «miregaric al rioibu1 loi topeto* 
de PASAJ», 
L I N E A D E N U E V A Y 0 R K , 
es c o m b l n & o ü n con los 7 i & ! e s á E u r o p a , 
V e r a c m s 7 Cent ro A m é r i c a . 
e « liarán trea monsaaleat. s&Ilaad* 
lo» vaporea Co estd jmerteisa d ías 
I O . 2 0 7 30 . y del de New-Tork lea 
d ías I O , 2 0 y 3 0 de cada oanei 
E L VAPOR CORREO 
capitán G O M E Z 
aaldranar» NEW YOUO. el 20 <le Septiembre* 
la» 4 de'ia tarde. 
Admite carga y pasajero», h loa uao »e ofrece el 
buen trato que eeta antigua Compafila tiene acredita-
do eu »ui diferentes líneas. 
También recibe earj'a para Inglaterra, Qamhargo, 
Bremen, ArnsterdaD, Rotterdam, Ambere» y demá» 
puerto» de Europa con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia »olo se recibe en la Adminis-
tración da Correo». 
NOTA.—t-sra Compaüta tiene abierta una píllxa 
Cotanto, así para esta línea eomo para toda» laa do-
roá», bajo la cual pueden asegurarse todo» lo» aíac-
to» que se embarquen en sn» vapore». 
Llamamos la atención rte los señorea pasajeros ha-
cia el artículo I I del Reglamento de pasajes y del or̂  
den v régimea intenor de los vapores de esta Com 
pañ'.a, anrobado por R. O. del Ministeno de Ultra-
mar, fecha l i de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
"Los oaRaieros deberán escribir sobre todos lo» 
bulto» de fcu equipaje, su nombre y el puerto <te des-
tino, con todas sus letraay con la mayor claridad" 
Fundiíndose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de sn nueóo 
aeí como el del puerto de destiiu., 
M. Calvo. Oficio» 2Í 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
O S * 
BALIDA. 
Oe U Habana el dia Al-
timo de cada me*. 
. . Nuevitas el. . . < . . . 2 
Gibara S 
M Santiago de Cuba. 5 
Ponce... . . . ..•><>« 8 
«. UayagVat .M. . . . 8 
L L E G A D A , 
A Nnovita» o!......ag 
Gibara.,.. . 





De Puerto-Rico el . . . 
Uayagiiex.... . . . . 
Ponce 
. . Puerto-Príncipe., 
Santiago de Cuba. 
Gibara., 
Nuevitus.. . . . . . . . . 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüe» e l . . . . . . . 14 
. . Ponce 15 
Puerto-Pr ínc ipe15 
M Santiago de Cuba. 19 
Gibara 20 
M N u e v i í a a . . . . . . . . . . 21 
_ Habana.Ma . . . . . . t i 
M O T A S . 
Bn en viaje do Ida recibirá en Paerto-Klco lo» di»» 
Bl de cada me», la cvrga y pasajero» que para lo» 
puerto» del mar Caribe arriba ernresado» r Pacíáco 
enndusca el correo que aale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
Un sn víale de regreso, entregará el correo cae »a-
le ae Puerto-Rico el 15 ia carea v naeaieroa uus uuu-
dneca procedente da io» puerto» del mar Caribe j ea 
edPwifiRO nara C# ur B rcalona 
R j ta épocn ae i/ttarentMiR, o ea de«ae . do Ma'* 
al SO de Septiembre, »e admite carga para Cádlt, 
Barcelona, Santander y CoruBa^ ñero pasajero» iálo 
para !o» último» puerto».—M. Oalvoy Oomp 
M, Calvo r COEID,. Oficie» námaroSÍL 
LÍNEA BE LA HABAKi A COLON. 
JBn combinación eco lo» vapore» de Nueva-Yortf 
cenia Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
re» de la costa Sur y Norte del Pacífico 
SALIDAS. 
De la Habana el dia.. 
ra Santiago de Cuba. 




m C o l o n , . . . . . . . . . . . 
LLEGADAS 
A Santiago de Cuba ai fl 
L a G u a i r a . . . . . . . 13 
Puerto Cabello..^ IS 
Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
Colán , 19 
aa Santiago de Cuba, K 
aa Habana 29 
Llamárnosla atención de los señores pasajeros iiáí 
ciael artículo 11 del Reglamento de pasaje» y del or-
den y régimen interior de loa vapores de cüta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecua 14 de Noviembte de 1837. el cual dice aaf: 
"Loa pasajeros deberán eacribir sobro todos los 
fnllos «e su equipaje, su nc*mr»re y •! ^mt/rta iloa-
ttno. con todas au» letras vcon la mavor claridad " 
Fundándose en esta disposición, la Compafila no 
admitirá bulto alguno de equipa je que no lleve clara-
mente estampado el nomnre y ape.llido de so .ineúo 
así como el del puerto de destino. 
L a oarga se recibe eldla 4, 
NOTA.—Hita Comí.afila tiene abiana aa» oóliia 
flotante, aaí para esta línea como para toda» la» de 
máí.bajo la cual pueden asegurara» todo» lo» etsetoe 
ana se embarquen «u ss vajioret, 
J M t l i l A 
A v i s o i l o s c a r ^ a d e r e s . 
Estb Compafiía no responde del retraso o ezuarta 
que sufran 'os bultos de carga q io no lleven eatam-
pado» cor toda claridad el de»tino y marca» de la» 
mercancías, ni tampoco de laa reclamaciono» qoo te 
hagan, por mal envaa» y (alta de precinta en loa mia-
mos. 
l a . » G3-1B 
V a p o r e s cos te ros 
VAPOR E S F A l f O L 
S í T R I T O N 
capitán R E A L , 
Viaje» decenales de este vapor correa de 1» coi»» 
Norte entre los siguiente* puerto». 
Saldrá de la Habría, (muelle de Luz) lo» día» 5. 
15 y 25 de cada mu, i la» diea de la uocbe, para 
CABANAS 





RIO D E L M E D I O 
D U N A S 
ARROYOS Y 
LA F E . 
£1 regreso lo efectuará con iss nuema» es ala» co 
sentido inversa, saliendo de L» F í , lo» dia» 8, 18 y 
38 á la» 4 de U mañana. 
CARGA: Se recibe en el mnelío de Lna la v í p e -
ra y eu el dia de salida, cabrámloíe á bordo lo» fle-
tes T pajajea. 
No se admitirá carga eio prtli»»». debiendo presen-
tarse esta» al Sabrecarc? del vapor, ante» de co-
"CORRESPONDENCIA: Se admitirá únicaiuen-
te en fa Administración General de Correo», ha»ta 
la» 7 de la noche de lo» lia» .le falida. 
De má. pormenore» impond»ln en La f alma 
.ConsoUcidn del Norte) »u gerente D Amolíi. del 
Collado, v eu la Habana, lo. Sre». beraandei. Oar-
i i S y C í O a c i o s i y a , v m i ^ - J A g 
EMFBISÁáe VAPORES ISPAHOLIS 





capitán U F E R N A N D O P E R E D A 
Saldrá de este puerto el dia 25 de sepUembre á ia« 








Recifc. t^r ja i)»»ta la» 2 de la tarde del di» de.Ta 
«alida. 
CONSIGNATARIOS. 
Noevlta». Sre» Vicente Rodrigae« y 
Puerto Padre Sr, D Francisco Plá y Picabli. 
Gibara: Sr, D. Manuel da Silva. 
Mavarí: Sr. D. Juan Grao. 
Baracoa- Sre». Honée y C * 
Hnanlánamo: Sr. D. Jo»é de loa Rio». 
(Juta: Sre». Gallego Messa y C?. 
Se deepacba por »u« Armadora» Sau Pedio a. J . 
I 27 
VAPOR ESPAÑOL 
M A R I A H E R R E R A 
capitán D. FEDERICO VENTURA 
Saldrá da este puerto «t dia 20 de Septiembre 4 











La* ponzi., país u carga de travesía solo »a admi-» 
ten bavU ol día anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nueviiaa. Sres. Vicente Rodrigue» y O*. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silvai. 
Ratacoa' Sres. Mouéa y C? 
daba: Sres. OaUflOO Mesa 7 C* 
rtutuo Ooiumgo: Srea. Miirucl Pon y f í 
Sau Pedro de Macorís: Sres. Eblers Fi edheim C? 
Ponce: Sres. Fritze Lundt y C? 
Mayagüeí: Sres. Scbulze y Cí 
Aguadilla: Sres Valle, Koppisch v L*. 
Puerto Rico: S. D. Ludsvig Duplace. 
Se despacha por au» Armadores S l'edro n.1 
i 37 i a 
Vapor Español 
LM 
oapitán N. GONZALEZ. 
Itítsantriy do lo» viajea »emaualea c-.tre este puer-
to y ¡os da 
C á r d e n a s , 
S a g u a y 
C a i b a r i é n 
Saldrá de este piietlo todos los tnartes á laa 6 da 
la Urde, llegando á Cárden.is al amanecer del miér-
cplcs, Miiuieudo viaje .i Sagua para llegar á Caiba-
i ién los ¡ueve» 
li l-VrOKNO. 
S/Jilrá di; Oalliarióu los viernes por la larde; am."» 
oererá eu Sogua, siguiendo viujo á Cárdenas de cu 
yo puerto saldrá los súbndoa á las G de la tarde ama 
Meciendo los donihiíos en la Habana. 
Adinile «;arga ha>la laa 3 de la tarde del «lia do 
salida Bsolamcnte para los puertos de Sagua y Cai-
buriín. 
T A K I F A DK PASAJES. 
Dr. Ilab.uia á Cárdenas $ 
De Habana á Cá rdenas . . . . . 
Do Habana á Sagua . . . . . . . ,, 
De Rabana á Sigua „ 
L)c Habana á Caibar iéu . . . . ,, 
De flabaaa á Ca ibar ién . . . . ,, 
íí.SO en primora. 
3.00 en tercera. 
8.60 en primera. 
4.25 en tercera. 
13.00 en primer*. 
6.50 en torcer*.' 
CONSIGNATARIOS. 
Kn C&rdepaa: S. Arenal y Comp. 
En Sagua: Miguel (lonzálcr Sarmiento. 
En Caibarién: Sebrinos (fe Herrera. 
« I B O S de L E T R A S 
L . R U I Z Y C » 
8 , O ' R E I X . X - ' S r . 8 . 
Boquina & &£ercalsr«aL 
H a c e n pagos por e l cable . 
Facil itan cartas de crédito 
Ulrau letraa aob.e Londre», New York, Now Of 
lean», Milán, Tarín, Roma, Venecla, Florancia, Nfi 
poles] Lisboa, Oporto. Gibraltrar, Bremen, Hambur 
go, Parí», Havre, Nauta», Burdeos, Marsella, Lilla, 
Lyou, Méjico. Veracrux. San Juan i» Puerto RiciJ, 7 
ale , et 
E S D P - A - l s r - A . 
dot>re toda» la» capitule» y pueblo», «obra Pal oía 
Hallo' c» Ibita. MAII'ÍU r Santa Crut da Tausrtía, 
Y E N K S T A I S L A 
B A N Q U E R O S . 
a , O B I S P O . 2 . 
Baanino 4 M«rcadGre« 
H A C E N PAGOS P O B E L C A B L l 
F a c i l i t a n car tas da c r é d i t o 
y g i r a n l e t r aa á cor ta y l a r g a v k ^ 
Sobre N E W - Y O R E . BOSTON, C H I C A G O , 8 A » 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , MEJICO-
SAN JUAN D E P U E R T O RICO, L O N D R E S , PA-
KIS BURDEOS. L Y O N , BAYONA, UAMBÜR-
OO ' B R E M E N , B E R L I N , V I E N A . A M S T E R -
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
HEÑÓVA, E T C . , E T C . . a»í como »obratodMl** 
C A P I T A L E S j P U E B L O S de 
E s p a f i a é I s l a s G a n a r l a s 
ADEMAS. COMPRAN Y V E N D E N E N C O -
MISION, R E N T A S E S P A D O L A S . FRANCKSAS 
E I N G L E S A S , BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y C U A L Q U I E R A OTRA G L A S E í*m 
V A L O R E S P U B L I C O S 
N. SELATS ¥ C 
I O S , - a G t T J I ^ R . I O S . 
B«quin» * Ajnargrara. 
HACEN PAGOS POa E L CABLE 
••mcüitan carta» de crédito y » ir«a 
:r leíra» á corta y larga r i . t a 
Kr« Nneva York Nueva Orlean», Voracrn». Mi 
deó» Ivon, Bayona, Hamburgo Roma NápolM; 
íiUán * S f » í Maulla. Havre. Lüle Nauta» bun 
ÜQU" n Dieppe, Toa'.uosa, Venecia Floreuc.a, Pa-
S m o TurínPfae.ina, Aa. aaí como sobr» tod« la. «a-
pítale» y poblaciones d» 
B á P A N A • ISLAS? C A N A H XAS 
8 D I A K I O D E L A (ViARÍKA 
Estémago. 
E x i g i e n d o s o b r e c a d a o b l e a , 
g r a b a d o e l n o m b r e " I $ l g e s » 
t i r o J f i o j a r r i e t a , " n o h a b r á 
í a l s l ü e a e i o n e s * 
^DISPEPSIA, GASTRALGIA Y ENTERITIS CRONICAS, 
i 
con sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Ácidos 
del estómago. Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien-
tre, por poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas 
' ^ue producen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vien-
tre, vómitos Biliosos y diarreas Crónicas. 
Son enfermedades que según ensenan millares de per-
sonas bien conocidas y respetables á quienes se vió sufrir 
durante muchos arlos y además reconocen eminencias mé-
dicas de varias naciones, sólo se curan compleca y radicalmen-
te con el 
I D i g e s t i v o M o j a r r i e t a . 
EN T O D A S L A S D R O G U E R I A S D E L MUNDO-
C 787 .,0 j , 
E l surt ido m á s regio y extenso que s e h a v i s to e s 
el que t iene de mani f i e s to laG-ran S e d e r í a L a E p o c a . 
E n c a j e s de .bilo de todos anchos , de todas c l a s e s 
y de cviamos d ibujos s e f a b r i c a n por l a m i t a d de pre-
cio que otros e s tab lec imientos . 
Q u i e n vea e l surt ido y prec ios de L a E p o c a , no 
c o m p r a r á e n c a j e s en otra parte. 
I v i a g n í f i c o s e n c a j e s de hilo, g a l l e g o » , de 2 , 3 , 4, 
6 y 8 dedos de ancho, á 2 ^ 4 , 5 , 7 y l O cts . v a r a . 
P a r a e n c a j e s y p a r a todo. L a E p o c a , L a E p o c a . L a 
.Reina de l a s S e d e r í a s y de la B a r a t u r a . N e p t u n o / 
S a n KTi^oláü. 
C 760 15 Jl 
P R O F E S I O N E S 
E L L D O . M . Y A L D S S P I T A 
8e h a t r a s l a d a d o á T e n i e n t e R e y n0 65. 
T e l é f o n o 884. 52D4 26-5 J l 
D r . J o s é l i a r í a de Janrogtdz&r. 
M E D I C O HOMEOPATA 
CVAOÍÓB radicfci del hidrocole por u proesdLulw^ 
to uacilio lin axtriocióa d*l Uqnida.—Bipsciolistt 
en Hebrea palúdica*. Prado 81. Tolefoto 800. 
C 741 1-J1 
DR. V. DE LA GUARDIA. 
M E D I C O . 
Df ooce 4 una. Teléfouo 1.285. 
Salud námero 79. 
C 543 alt 39-10 My 
JOSE TRÜJILLO Y URIAS 
CIRUJANO DENTISTA 
P E K C I O S . 
Por Tina,«xtracoiÓB. 91.00 





4 dientes $ 7.50 
Hasta fl Id 10.00 
,, 8 id 12.00 
U i d . „ . . . 15.00 
«ALTANO 36 
Todes les díaa, inclaiire lo» da fleeta, de 8 á 5 de la 
Urde. C 726 24-2 J l 
Fernando L , Acevedoy 
Modesto L . Acevedo. 
MEDICOS CIRUJANOS. 
Se dedican á partos. Consultas de 11 á 3. Sol 72. 
4469 78-6 Jn 
D r . A n t o n i o G - o r d o n . 
Especialista en las enfermedades del aparato di-
gestivo. Consultas de 12 á 2. San Nicolás núme-
ro 54. 5532 26-15 J l 
V a l d é s M o l i n a , C i r n j a n o - d e i i t i s t a . 
Su gahiuete, Galiano 103, Casa de Baños del Dr. 
Gordillo, esquina á San José. 
Por una extracción $ 1.00 
Id . id. sin dolor 1.50 
Limpieza de la duntadura 3.00 
Empastaduras 2.00 
Onncacisne» 2.00 
Dentaduras do 4 dientes 7.00 
Id. id. 6 id 10.00 
Id, id. 8 id 1!.Ü0 
Id. id. 14 id 15.00 
Estos precios son en plata. Los tval>ajos se garan-
tizan por 10 años. Galiano 103. Baños. 
C718 . alt 13 1 Jl 
M é d i c o de n i ñ o s . 
noTnaUa» df» do * fi doi. M c/nt» n. 18 (altoil. 
D r . C a r l o s ES. F i n í s . ? y S h i n e . 
Ex-interno del N. Y. Ophthamir & Aurallnstitato. 
Eipecialuta en las enfermedades de los ojos y de los 
oi los. Consultai de 12 á 3 Agaac^ta 110. Teléfono 
o 095 C74¿ 1-J1 
f i n : 
V I U I C N 9u8to tan agradable que los 
s 5 BiEt-Ü nnsiur.s irlñus 1.) ioni;m con placer. 
Más 
crudo 
dicaz aún que 
de hígado de 
el aceite 
bacalao. 
—Sí, señor, sí. 
iCE C A L V A S de r e c i e n t e m m m 
m m c a l v o s ; m mm mmm p r s s e n t a e s b , 
EL RKV 1>F, LA BARATURA no les exigirá ningún trabaja 
corpeml. 
—No, señor, no. 
DISFRUTARAN USTEDES DE UNA VIDA MUY REGALADA. 
DIEIGIE PERSONALMENTE A J . V A L L É S , 
A L UNICO QUE RECIBE LOS VERDADEROS SACOS EUCALIPTOS 
—Sí, señor. 
A L Q U E P O R $1 LE VENDE UN SACO EUCALIPTUS VERDAD. 
A c B é r d m s e Vdes . que p o r s ó l o PESO 
COMPRAN EL SACO MAS HIRlSNICO, FRESCO Y ELEGANTE P SE HA VISTO, 
E N E S T A C A S A \ Chalecos de piquet 6 dril blanco á $ 1-00 
ENCUENTRA VD. DE TODO < Chalecos de dril cruzados á 1 






7ir baje los trópicos. El tropical se pasa sudando la mayor parte del año; sn piel vista 
i un Isnte parece mía esponja y como esponja suelta el quilo, que debilita, y como esponja 
chupa del exterior los gérmenes productores de enfermedades. A l menor descenso de tem-
peratura, pesca el habitante'del trópico, un catarro, una bronquitis, una pulmonía ó unajieu.^ 
pálúdicá que lo postra. 
E I J L I C O I S D E B R E A D E L , D K . G O N Z A L E Z 
es una medicina propia délos paises cálidos, bien concebida y mejor preparada, p e sirve pa-
ra restituir al organismo su estado de normalidad. Combate los efectos de los enfriamientos, 
devolviendo i la piel la propiedad de transpirar, facilita la secreción de las mucosas que se 
irritan é inflaman, modéralas toses, impidiendo que se hagan crónicas, combate los dolores 
de huesos, principalmente de la cintura, alivia los dolores de cabeza, despierta el apetito 
y en una palabra, abrevia la curación de los catarros. 
Veinte y cinco años cuenta de existencia el LICOR DE EEEA DEL DE. QOUSALEZ 
v durante ese tiempo ha devuelto la salud á millares de enfermos de la garganta, de los 
oronquios, de los pulmones y de la piel. Enfermos debilitados por largos padecimientos han 
encontrado en el Licor de Brea del Dr. González el remedio y el reconstituyente para curar-
se y recobrar sus fuerzas. El Licor de Brea del Dr. González reúne todas las propiedades 
apetecibles; es microbicida (lo que quiere decir que mata los microbios que hacen daño) es 
calmante, es tónico, es depurativo y por último es preservativo de numerosas enfermedades. 
Así lo entienden muchos que toman el LICOR de BREA, en cuanto llega el tiempo fresco, 
ó húmedo para evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engordar. SI Licor de Brea 
del Doctor González se prepara v vende en la 
B O T I C A D E S A N J O S É 
( ' a l i e «íc l a l l a b a u a n ú m e r o 112, e s f r á a á L » p a r H b . J I A Ü A M . 
.• TO? 17 J l 
Enfermos del Estómago 
E s c o n v e n i e n t e c o n v e n c e r s e d e quie 
e l D I G E S T I V O M O J A K R I E T A e s lo ú n i c o po-
s i t i v o , lo t i n l c o qt-ie c t a r a r a d i c a l m e n t e 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o D i g e s t i -
vo , y e x i g i r g r a b a d o s o b r e c a d a O b l e a , e l 
n o m b r e D I G E S T I V O M O J A B E I E T A . 
Dispepsia, Gastralgia y Enteritis crónicas 
con sus síntomas; Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientre por 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas que pro-
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolorés de Vientre, Vó-
mitos biliosos y Diarreas crónicas. 
Son enfermedades que según enseñan millares de perso-
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du-
rante M U C H O S A Ñ O S y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan C O M P L E T A Y R A D I C A L M E N T E 
con el 
D i g e s t i v o M o j a r r i e t a . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s d e l M u n d o . 
V I 3 5 T O 
D E 
1 I 
con e u c E i i í i y pefsba 
D E L 
M . J O H N S O N . 
Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 
PAPA T I N A y de la PEPSINA, reúne las propiedades nu-
tritivas de la GLIOERINA, posee condiciones de inaltera-
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi-
dos y puros. 
A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d i a r r e a s , v ó m i t o s d e l o s n i ñ o s . 
C o n v a l e c e n c i a d e l a s e n f e r m e d a d e s 
a g u d a s . 
En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este me-
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños más delicados. 
De venta: Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53, Haba-
na, y en todas las Droguerías y Farmacias. 
1 Jn 
C 73S i J l 
? r V ^ " > 
Los principales médicos del mundo entero proclaman la 
Emulsión de Scott de aceite de hígado de bacalao conhipo-
fosfitos de ral y de sosa, como el reconstituyente por exce* 
lencia t Léase el siguiente certificado: 
w 
"ik'. • r 
••' Den Juan Antonio Beltraa y Morejon, Médi-
co Cirujano, etc., etc.; 
Certifica: Que hace muchos años está em-
pleando con s-itisfactorics res-iiUados Ki • Efoful-
sióñ de SbOtt* en todos los casos en que estría 
indicadufi los Hipofosfito?, y como un buan 
irecoustiluyente de los organismos empobrecidos. 
Y para que conste expide el presente certifica» 
do en Caibarien, Cuba, á 5 da Agosto d;; 1S94. 
DR. JUAN ANTONIO BELTRAN." -
U na persona que está fuerte y ro-
U >; . busta r.o está enferma. A ios débiles, 
il¿.r'-5vi.f'T'' delicados y enfermizos la Érimlsídn 
:: 'l .- v^.'' •.' d;; Scott imparte salud y robustez, 
l l i p : ' '' ' i " : ' ' ' '> : por la sencilla razón de que como re-
constituyentes, purificadores de la 
m D r . J . A . B e t i r a n , sangre y tónicos para el cerebro, los 
nervios y sistema óseo, el aceite de hígado de bacalao y 
los hipofosfitos de cal y de sosa no tienen rival. En la 
las virtudes de ambos componentes están notablemente 
enriquecidas. La combinación, es indispensable para com-
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
los niños raquíticos y para los que sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &c. 
I3e venta en las Boticas Exíjesc la legítima. 
5 c o í t y Bowne,r Químicos, Nueva York, * 
C I E R T O Y I K F A U O L E 
J A B O N 
DE 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
Rl Jabón Ixora, suaviza y blanquea 
el cutis, conservándole una linura y un 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOUI.EVAKD DE STRASBOl'HG, 3 7 
L O S E X C E L E N T E S P R O D U C T O S 
O r i z a 
0 R I Z A - 0 I L 
E S S - O R I Z A 
0 R I Z Á - P 0 W D E R 
s e r á n o f r lJdos al públ ico bajo un 
nuevo aspecto. E s t a modif icac ión ha 
sido lieclia con ol objeto de permitir 
á ios amadores y a p a s i í n á d o s de la 
P E R F U / V Í E F U £ O F U Z A 
reconocer los productos l E G I T I M O S . 
Otros anuncios dan en esto periódico el 
tac si/nile de las nuevas cajas y frascos. 
l l j p l a c e de la. M a d e l e i n e 
[ Handan freoqntada, i qsif.n lo pida, «1 OatO-
logo illusirado. 
Ingeaiero-Ccnsiructor 
19. 2 1 , 2 3 . R U E MATHIS - PARÍS 
Aparatos perfeccionados de 
ProducienOo H primer cborro M) a 95°, a voluntad 
N U E V O S A P A R A T O S 
fiara reolldcar [os alcoholes a 96-97» (40-41 Cartier) 
A L A M B I Q U E S P A R A RON 
Instalación completa de Destilatorioí 
de Cañas. Melazas. Granos, efe 
3 en /as Espos¡:;ones Unircrsalea de M 
2 Banm. jíEOMA DE HGKoa tü 1 3 i m m t m i | 
B - a r d e o s ( F r a n c i a ) 
S: desea pasarlo bien sirva comer od» dia 
Ciruelas deliciosas J. F A U 
s t i H I E R R O E M V A I S roprpsenia exactamente ol hierro con 
tenido en la economía..Kxpprlmenlado 
por l e principales mediros «H mundo, 
pasa inmedlaianienle un In sam?ro. nu 
ocasiona cslrefiiinlenlo, no faliffa el 
esiomaso, no enr.evrrece los dlenlea 
Tdmema vclnla r.nH i cfi cada comida 
Kxliaae la Vfrdadara Marca. 
Di Venta en todas ¡as Pharmachn. 
Por Etjor: 40 &42, Bu» Suat-Latore, PARÍS 
